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Aumento do Leite em Piô
*%OM a chegada «o Catete**do govírno lanquo «je
faf» Pilho e do Orlgadelr»
Gome», oa monopólios nor
i.- -americano» lançaranvie
c>»m maior vnracldadi» ao .«¦
•alto conlra a bolsa do oo-

vo. Ontem, a «NeiMi (ca-
pltala Ianque» i aumentou oa
preçoi do leite em pó —"Ninho" e "Nentoseno" —
3ue 

ae elevaram cm c*rca
e 5 cruzeiro».
O leite «Ninho» nnss m de

Cri 22,00 pijra Crf 27,50 4 o

«Neatogeno». de Cri 22,90
para CrS 28,40.

Enquanto isto a Light tra-
ma novoa aumento» no pre*
CO dou passagens de hnndes,
querondo matnrft-laa em na-
da menos CrS 1,80.

Diretor: PEDRO M0TTA LIMA
ANO VU £ RI° °E JANEIRO, DOMINGO, 29 DE AGOSTO DE 1954
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DEMAGOGOS E FASCISTAS ASSALTARAM 0 PODER
PARA VENDER NOSSA PÁTRIA

11
PROGRAMA ECONÔMICO: portas-abertas para os trustes, supressão

do controle de preços, congelamento de salários.
PROGRAMA POLÍTICO: ditadura fascista, adiamento das eleições,

— proibição das greves.

Derrotar o Governo
Norte-Americano de Café Filho

i CE quere» ver o vilão, pCe-lhe um chicote na mãe»,*J afirma sábio ditado antigo que se aplica de
lodo ao governo americano de João Café. Café Filho
?, desde 1930, o padrão de um demagogo em buscato poder,

•GOVERNO ESSOEXTRA»
Que pretende o governo Café, já crismado pelo

povo de «Governo Esso Extra-Fárça Totah? Tem
em mente o plano sinistro, que já denunciamos, para
entregar o pais aos monopólios dos Estados Unidos.

Para comprovar isso, lasta ver como o saúda o
«Wall Street Journal» um dos órgãos mais represen-
tativos dos interesses financeiros que escravizam o
Brasil.

TUDO PARA OS AMERICANOS
Café Filho, dis o Jornal,.

pode eventualmente abrir
a possibilidade de inverti-'.muitos de interesse» tu
irangclroB nu indústrias de
petróleo e da energia elé*
irlca no Brasil». Na carta
que escreveu antes de aer
levado ao gesto extremo o
presidente depAsio dennn-
cia diretamente a Investida
americana contra o petró-

leo e a energia elétrica.
Mal fora sepultado e. ofl-
clalmente, a grande finança
americana confirmava suas
palavras. O «Wall Strert
Journal» afirma ainda que
«a maior alteração se pro-
cessará no campo econômi-
co, principalmente nas re-
gulamentaçflea que regem
os Investimentos estranhei-
gelros». Sabe por antecipa-
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çSo o programa do govPr-
no, pois Café 6 mero oxo*
cutor de ordens, que. oo
apossar-se do palácio pre-
sldencial, já firmara o
prestigio nos trustes com
declarações inequívoca*».

Quem nüo se lembra de
suas conferências enenmen-
dadas por Juarez, na risco-
Ia Superior de Guerra?
Quem não o viu pedindo aos
poderosos que o perdoassem
as restrlçftes do passado. &
«livre Iniciativa» e íl «par-
tíclpaçüo do capital estran-
gelro»?

Oa cinco dlaa de existência do governo de Café Filho
foram cinco dias de vlolfinclas, massacres e terror contra o
povo. Com as mitos empapadas de sangue, o governo que
surgiu com o golpe fascista o ianque dc ?l dc agonio Já
assassinou mais de unia dezena de tiomciis do povo no I)is*
trito Federal, 1'Arto Alegre, Sáo Faulo e Belo Horizonte.
Centenas e centenas de patriotas fórum encarcerados listão
proibidos os comícios e us demoustraçücs de rua. Sindicatos,
Joniuls e livrarias são invadidos. Sucedem-se os atentados
ãs liberdades. A Constituição foi reduzida a fraiigailms pelo
governo ilegal de Café Filho, que é uma ditadura norte-
•americana a serviço dos piores Inimigos do povo brasileiro.

O grupcllio dc generais fuseistns que está por trás do
homem de palha aboletado no Catete, organizou cuidadosa*
mente mn ministério dos mais vis lacaios dos im.icria.isUts
norte-americanos. Estão 110 governo, além do demagogo Cufé
Filho, o brigaociro kiiiuuitlo liomes, i-.csidente da Comissão
Militar Mistu Brasil-Estndos Unidos; o general Lott, famoso
gravata de couro e ex-udldo militar em Washington; o con*
scllieiro tlu Comissão Mista UrusilUslmios cniuos, Lucas 1-»
pes; o general Juarez TAvora, defensor da entrega do petró-
leo brasileiro ã Standard OU. Muitos dos membros do novo
governo são ugentes itccla.-ados dos inonu,.6.ios ianques £'
um udvogutlo da Liglil, como Seubru l*'aguiidu*>, e o pau mun-
daiio tlu àíond una Sliure, iOugônio üudin, é o velho ugente
do imperialismo, Kuul Fernandes, advogado deste último trus*
te de energ:a elétrica.

São os assassinos de Vargas que sc apoderaram da má-
quina do Estado paru perseguir os tiulin.liuilon •» <* tornar
mais lúcll sua exploração para transformar o pais em .¦olónia
dos Estudos Unidos, para rca.izar a política que interessa
aos latifundiários e grandes capitalistas.

O povo brasileiro repele éste governo de traidores da
pátria. Não quer um governo títere manobrado pe.a em*
baixada norte-americana. Desde o dia em que se verificou
o golpe fascista que depôs Vargas, o povo nas ruas ergue-se

NAO INICIAR NADA;
ENTREGAR TUDO

Paro ministro da FP7.cn*
da, nomeou Eugênio Gmlln,
homem da «American Cor-
fee» e da «Bonde & Sliure»,
conbocldo colaborador dns
norte-americanos nn políti-
ca do Fundo Econômico fn-
ternacional. Afirma Gir.iin
que o atual governo não
tem sequer a pretensão de
ser um governo ds inlciitti-
vas, que os males sc duvrm
a «exeosso de iniciativns?,
«a par de uma procura ex- p coi-ájtisuiiiunlc contru os golpistas. Com indignação pátrio*
(Conclui na 5." Página)

TRAMA O CATETE
O ESTADO DE SITIO

EM 
diversos circulos

políticos informava-
se ontem que o governo
do golpe, visando impe-
iir o livre pronuncia-
mento do povo nas elei-
ções de 3 de outubro,
está sondando grupos
parlamentares e persona-

Mesa que presidiu a *e**ao de instalação da Conferência
1

OMÍXIC0Á TORA DO FOGO,
MILHÕES DE CRIANÇAS INFELIZES

Dennnciada na Conferência de Mulheres a espantosa situação da infân-
cia na América Latina — Relatório sobre "Os Direitos da Mulher"

apresentado por d. Branca Fialho

NA 
primeira sessão plena-

ria da Conferência La-
tino-Americana de Mulheres
íoi relatora do I Ponto do
Temário «Os Direitos da
Mulher», a presidente do Co-
niitê Patrocinador, senhora
Branca Fialho, escolhida
unanimemente pelas delega-
Cfles. Inicialmente, a orado-
ra referiu-se aos objetivos
do conclave t ao que todas
pretendiam alcançar; condi-
çfles dignas de vida e de
trabalho para todas; assis-
têncla social, proteção à ma-
ternidade, garantias que
assegurem a poslçflo da mu
lher na família e na socie
dade; acesso à Instrução e
à formação profissional; par-
ticlpaçflo efetiva da mulher
na vida política, direito dc
livre associação e expressflo
de pensamento; participação
ita defesa do direito dos po-
vos de reger seus próprios
destinos; defender os direi-
íos civis e conquistar os que
nao possuem.

«ITO LITROS DE LEITE
POR ANO

Passou em seguida a ana-

Usar aa condições do traba-
lho da mulher na América.
As estatísticas mostram aue
nos países americanos oc sa
lários pagos ás trabalhauo*
ras, sáo de 20 a 50 por cento
menores que os dos homens
para Idênticas tarelas. Cl-
tando o lorna] «Daily feo*
ple'8 Word», afirmou que
se, nos Estados Unidos, as
mulheres se transformassem
repentinamente em homens,
as empresas teriam que des-

pender mais dez bilhões de
dólares por ano. Além dessa
discriminação, r-ota-se ainda
em países como a Bolívia e
Equador diferença de remu-
neraçao entre a produção
das «Índias» e das «brancas».

Mostrou, depois, a alar-
mante elevação do custo de
vida, que subiu na Argen-
tina de 519 e no Brasil de
mais de 800 por cento nos
dez últimos anos.
(CONCLUI NA 5* PAGINA)

lidades militares para a
decretação do «estado de
sitio». Êste seria o pri-
meiro passo para a ins-
tauração no pais de uma
tirania semelhante à do
bando de Castillo Armas
na Guatemala, isto é,
militar-fascista, que tor-
naria mais fácil a total
colonização do país pe-
los monopólios de Wall
Street.

Denunciando esta arti-
culação infame, concla-
mamos os trabalhadores
e todos os democratas
para que redobrem a vi-
gilância em defesa das
liberdades e das fran-
quias constitucionais, fa-
zendo-as respeitar atra-
vês da luta unitária pelas
reivindicações populares
e a emancipação nacio-
nal do jugo imperialista
dos Estados Unidos.

tica manifestou seu repúdio aos opressores ianques, atacando
a embaixada e os consulados dos Estados Unidos e as em-
presas norte-americanas como a Standard Oil, a General Mo-
tors e o City Bank.

Na praça pública o povo brasileiro defende a Constitui-
ção, condena a ditadura fascista, exige liberdade e pugna
por suas reivindicações. Não teme enfrentar os bandidos
policiais. Escorraça os agentes ianques que dirigem a IJUN,
os Afonso Arinos, os Car.os Lacerda e outros cães de (Ila do
imperialismo norte-americano.

As massas não querem ser escravas dos senhores do

dólar e de um pequeno grupo de politiqueiros • generaisfascistas.
Para salvar a Independência da pátria • assegurar ebem-estar das mossas ó Imprescindível não diminuir » ener-

gia e u inlensldude da lula contra o atual governo de fume
a opressão. A hora 6 de combate. A passividade será fatal
para o povo. E' preciso impedir que a camarilha quo se
apossou do poder prossiga pelo caminho do crime, du venda
do pais ao Imperialismo norte-americano. NAo dar tréguas
um só instante aos Inimigos do povo.

As grandes armas das massas trabalhadoras e popularessão u.i demonstrações dc ruu e as greves. Em todo puis o
proletariado prepara a greve geral contra o golpe norte-•amerlcc.no e pelo congelamento dos preços. Êste «* o rnmlnho
Indicado peta classe operária para defender o Brasil da lm*
mllhação e do domínio Ianque. IV o caminho para derrotar o
governo vcndc-pátrla dc Café Filho c do gru**o de generais
fascistas que o contro:».

O povo brasileiro é mais poderoso que os seus Inimigos
c pode derrotá-los. As manifestações populares contru o
golpe norte-americano no Distrito Federal. São Puu'o. Porto
Alegre, Belo Horizonte e Aru-.aju mostram que os massr.s
podem derrotar Caf<* Filho, Eduardo Gome.-, Cufrobcrt, Pluza
de Castro, Juarez e demais ugentes du imperialismo noite-
¦americano.

¦Se o povo ganhar as ruas — dizia Prestes desmascarando
os golpistas — manifestar sua vontade e unir suas fileiras,
os veleidades salvadoras do.s generais fascistas terão que se
desfazer como liôlhas dc sabão, porque os soldados o marl-
nheirns são filhos do povo, acompanharão seus pais e Ir-
mãos». A grave crise que o pais atravessa só pode ser nisol
vida pela ação das massas. E o povo começa a fazer sentir
a sua vontade, determinando coda vez mais o rumo dos
acontecimentos.

E' indispensável, agora, unir ..Alas as forças democrá-
ticas e patrióticas pura defender a Constituição, as liberdade»
e as reivindicações da casse operária, dus camponeses e 'Ias
massas populares. Exigir eleições livres para derrotar nas
urnas os entreguistas e tornar vitoriosos os patriotas é,
hoje, dever de todo brasileiro digno, de todo aquele que Ama
a sua pátria.

A S de outubro o povo dará sua resposta aos golpistase agentes dos monopóilus ianques. Mas, as massas não -e-
nunelam aos demais meios de luta. Tôdus as formas de luta
são boas, Justas e necessárias para derrotar o governo norte--americano de Café Filho e da U.D.N., dos generais e bri-
gadeiros fascistas.

SÃO PAULO PARALISARA
NINGUÉM IMPEDIRÁ MAIS A GREY

NO DIA 2,
Ff

Respondem os líderes sindicais aos emissários de Café e Âlencastro Guimarães: "Só o aumento
geral de 1.100 cruzeiros e o congelamento dos preços farão que deixemos de parar a indústria,
o comércio e as repartições" — Fracassou a tentativa governista de torpedear o movimento —

SAO 
PAULO, 28 (Pelo te-

lefone) — Fracassou in-
teiramente a tentativa rio
governo de impedir a de-
cretação da greve geral do
proletariado paulista, iío pró-

xlmo dia 2. Chamados oelo
Delegado Regional do Traba
lho Interino, Sr. Carlos 3ue-
no, os dirigentes dos prin*
cipals Sindicatos integrantes

do Pacto de Unidade reafir-
matam que tsó a concessão
do aumento geral de 1:11)0
cruzeiros e a decretação do
congelamento dos pi ecos, a
base dos níveis vigentes cm

0 FUNCIONALISMO
RESPONDE A GUD1N
"Não admitimos protelação às nossas reivmdi-

declara o secretário da UNSP —

Comício por
eleições a

3 de outubro
IARA

livres
exigir elelçSea

s S de outu-
bro, uma ampla frente
de candidatos e próceres
de diversos partidos po-
Iltlcos realizarão no dia

• de setembro próximo,
nm grande comício na
Esplanada do Castelo.
Um manifesto convoca*
tório da manifestação pú-
bllca JA conta com a ade-
são de nersnnalidndes de
prestigio nos meios po
Iltlcos oposicionistas e
dentro de alguns d'as se*
rú dado a núbllco. O co
mlclo programai© deverá
ser uma das rria'ores ma
nifestações Já realizadas
na Capita' da República
e visa a mobilização ce
todo o novo carioca para
duas questões fundamen*
tais do momento político:
garantia de eleiçSes 11-
vres a S de outubro c
respeito a todas as fran-
qulas asseguradas pela
Constituição da EePú"
bllca.

caçoes",

AS 
DECLARAÇÕES do sr.

Eugênio Uudiii, ministro
da Fazenda, anime ando que
ira retardai a murcha do
olano o'e class flcacão de car-
gos e vaniíanens provocou
arande mal estai no seio do
funcionalismo oúbUco On-
tem. em declarações cresta-
das à IMPRENSA POPU-
LAR. o secretário da Un fio
dos Servidores Públicos e
Cvis da União sr Edçirtf
Leite Ferreira, manifestou o
Donto de vista de sua -...'ida-
de a resoe to ó'a auestío:

— Temos um memorial
com 105 mil assinaturas. 14
entregue ao Presidente da
da República, no qual mos-
tramos a necessidade de au-
mento imediato dos venci-
mentos dos barnabés brasi-
lelros. Portanto, ar afirma-
cões ó'o sr. Eucênio Gudin.
nfio nos imovess or.aram.
Reafirmamos a determinação

do funcionalismo de ohter
melhores condições de vida e
(CONCLUI NA 5* Fati^A)

<, PASSEATA
DOS OPERÁRIOS

DA PARAÍBA

J 6lO PESSOA, 28 (Do
correspondente) ¦— A 7o*
mtssdo intersindical pro.
moveu grande passeata,
eom a participação de
mai* de qutnte mú tra
balhadores, contra o gol-
peão imperialiamo norte
•americano.

O povo aplaudiu entu-
tiàíticament* os manifes

tante*.
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J u nho de 53, poderão tmp**
dir a greve do dia 2».

SEM CÒNGELÁMENTOb
1VADA FEITO

O Sr. Carlos Bueno cob
(CONCLUI NA 5» PÁU1NA),

Os homens do govêrnt

Napoleãog,
o Judas

DEPOSTO, 
em 1930,...... . . >

Orupo de jurista* formado ante* de iniciar-ae a reunido de ontem.

h Juristas em Defesa da Constituição
Calorosamente aplaudida a conferência do juiz Osny Duarte, pronunciada durante a realização

da Reunião Nacional de Juristas, em defesa das liberdades constitucionais

COM 
a presença de advo-

gados, magistrados e
professores do pais e sob
a presidência do desembar-
gador Henrique Fialho, bis-

talou-se, ontem, na Avenida
Graça Aranha, 182, 5.' and.,
a Reunião Nacional de Ju-
rlstas.

O Juiz de direito Geraldo

A<DW*

O Mitirtinn dt Maior Tira gum
d> Capital da República ,
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Maiores investimentos estrangeiros no BrasiTi
0 sr, Café Filho, escreve o "Wall Street Journal", irá
mcís além do que Vargas, para alentar aos homens de

• negócios dos Estados Unidos e de outros países
li Inlcrtfmi eatnwgelnn na» Inddstrlaa d» pftril» a da (nerjta tík

trica — Grande alteração nn campo «onómico

O "Diário de Notícias", órgão do golpe, em sua edição de ontem, revelou,
sem o querer, o programa do governo Café Filho: completa colonização do
Brasil pelo* Estados Unidos. Leia o leitor os titulos do cabeçalho da 1.' pági-
na desse jornal « verá até onde vai o entreguismo cinico e frio da cama-
rilha posta no poder pela embaixada ianque. Mas nosso povo repele o pro-
grama deste* vassalo* do dólar e segue firmemente o caminho da luta

9 da vitória.
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Irlneo Jofflly, que secreta-
rlou os trabalhos, leu a con-
vocatória do conclave e o
nome das personalidades que
assinam o documento. A
seguir, passou a ler as men-
sagens enviadas à comissão
promotora. Em concordân-
cia com os objetivos da Reu-
nião, manl testaram-se por
escrito o desembargador
Artur Marinho, o desembar*
s?ador José Campos, presi*
dente do Tribunal de Jus*
tlça de Mato Grosso, o advo*
gado Edgard Toledo, con-••.elheiro da Ordem dos Advo*
gados, o advogado Melo Ro*
sa, o padre Franco Freira,
o advogado Raul Floriano,
o professor Costa Pinto, o
juiz Gomes Neto, o advoga*
do Aldo Lins e Silva, o de-
sembargador Regulo Tinueo,
do Tribunal de Justiça do
Rio Grande do Norte, advo-
gado Emi Dória, advogado
Adalberto Amorim, o juiz
Vkante Bsmw, da Tort&iézi,

o desembargador Bento Mo-
relra e o deputado Amoré-
slo de Oliveira, de Mato
Grosso.

CONFERÊNCIA

Após saudar as delegações
estaduais, o desembargador
Henrique Fialho passou a
palavra ao juiz Osny Üuur-
te, que pronunciou uma
conferência sobre a defesa
das liberdades constituclo-
nais. Deteve-se particular-
mente o conferenclsta na
análise do projeto de refor-
ma do Código Eleitoral e do
projeto de artigo 32, de
autoria do sr. Darlo Cardo-
so. As últimas palavras do
orador foram pronunciadas
entre aplausos, e um dos
presentes propôs que a Co-
mlssSo promotora se encar-
regue de dar a mais ampla
divulgação ao alentado tra-
balho.

Em nome das delegações
(CONCLUI NA » PAGINA)

v/ash iifito.i Luís, houv«
no Brasil uma corrida aeraí
em busca das bdcaj r.'cas. Na
frente, com suas nernas com=
orldas e ainda sem usar ben=
eala. o sr. NaDoleJo Alencii**
fro comandava o párec e as»
sim se conduzu Aé agorao
de oonta a nonta. Chama»
vam-no, na éDoca. NáooleSé
Toda farte Onc.'e se enoru
trasse boa marmta. comna»
nhla de naveeacão. ferrovia
ou coisa semelhante, ali e>
encontravam.

Na madrugada sinistra Úa
24 de asosto. entre os nome
veltadores do último eolne. li
p. n^a pl-!ut,,."fiti*" e rio h«ii»
aala. o tr. NsonleSo tsmbéiai
comandei va o o/í-eo d arrL
vlsmo e da tracBo Os res«
ponsávels Delo trágici rtesn»
oareclmcnto do sr Getrillç
Varcas Dreclsavam dp ur«
homem aue se dsnusesse n
explorar seu nome e neia
nréstleo lunto às amnlas ta*
madss fie trabalhaefores N*o
no1e3o es1* se nrestando V
ísse nanei. Judas coloc*»-it
a tervlco dos resporsívete
neio 'lm trí*rtco do Ir-metffi
o»'- »tm"> o nro.te.cms.

Dentro de um eovftno j|«
colabor^plonstas do* prnert-
canos. Âlencastro é colsbnr».
clonlsta de oi*'*.lne«- Judan,
nrftnrlpm. t*»? TTr*v> isso* Xoe-
na? um suti-Judas. 'I

Fm "en nr mp ro eonftte
de mineiro com or trsr)»W|s«
rtore» A'e"ca«*>rn. ilrdt f*>»«

uma_Pasta aue f- o n''**r'n <*<\•-«V"^ *nvn p ffcp r*i*t* *l[o
b"m def'-" "ir>a d« "*><< fi«
c"tns: "N."'i me fr*i»~> em

C*nr . Oi »mf"*'e**.*in« «•*»•
rpm "*"ir, ntr*i«>íi do i»o"i*r-

"*"- f-~--' -*' m..-m f.v.4,^ ^ ^ *^**rt(,OS

d'*"*tc ó'o ministro Alíneas»
tro9

Nfd-. dn1 co»"",l?jiii.ntfi..Pror"*; nV-^i e «""'•o >'*i'-(>|.
rn. Esla i* a n>>W'ro do hiv,
mem nm d"ra™»<* *m"'»o *i—ym

S íiris i«v«ntiirf>trs «"« ««tAi-nnn "otávei: a sr8 Vem'
Izfdcrdo.

Na òriWSn do sr. (•,+** víw
IKn, niial seví o «'K-jvite, mik»«X te «r. Nsao!e8flS

I
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CONFISSÃO 1)R ESCRIBA
No i •! .i i-. de t;..M. ln. . escreve o Sr, Odlln • .ml», fila. .
«Confesso o iih-ii iii-«.u_i--iiii i-i.mi ficando .«iíi», cicrflvn

ilH.,di- i.i|-„,- ndo mi1 IfiiilMn ¦!<• i.t pIiibIhiIii |ir.'.l.|i-ul.- ds
ltÒpl.lillca, 'tVní , ii.-_.mi., a iiiIiiIih vuf "-u hh-mih. mm .¦.

•'I _}lll-, lllllllll. llll i|llr Ml i- -I 1 |l-l_Mtlllln llll llm-.ll, l.illli, |||-
ticiililnili* ii hu <iim' au *r * ni- i iti.'.. iiii* .i i.i um noiiMi na
sUuaçAo du ni iiiiiiiin WHiveiwulor dn i.i.. (irniuii «tu Nniic
VllOrlllO ilu <n|i.|rii, mliiH-li. nn ill;.l._-i... , ii|... .lii... mi Iiiiiii
¦tiirtritin nu «lnll. Imi. iln* |i.i|i«ciIiiiiiii.

E' mils um que so Incorpuru ao Corri&o doi Bnjuladoru*.
ii.lifir.dy ii.' ji-nilniüiiilii di» ')\ de íi«ósio. f.nu< fui logo jv
cii.ui.mii_ii.lu. t-t-lív-ii a uniu -,---»-1 -

Puilliu o .Correio dao
Manha»

• Pnr ato in. in. siii.-iii,- iin
lti.|n)iill. ii rui iiiiiiiniiiii o sr.
...1)111 (..-ni Filho |imh ii

• iii-itn do diretor dn .\Ki'ni'in
S...Í..Illll, llll _ill.sllll.lr.il.

no sr. flciiolliio Atntiiiii ijtio
solicitou oxonoraçilo dMÜi
CIÍTRÍI»,

Pronto, sr.. Odylo; chogou
a vi*/. Di.' agora por dluuio

•j

% à elogiar o homem, que ck-
tn ò « obrlgaçflo do DU", du

jj Agencia Nacional e Institui-
çóes assemelhadas. Nfto su

- acanhe. E -lá nu nieiii
Estreia dusnstradu
Coniit o «Diário Carlocu»,

jornnl do snlpc de Kcmpjr.
Cate A- Cia:

eO inlnisirn ouviu ;< • iiucl-
xiís ilus trabalhadores pau<
lisia. i. Miliiiluii-llii'.. i|in
niii> pciisussi-ni cm ifrovc,
mns aspcrniMiein provIilCu-
eliis dn governo».

Nenhuma estréia foi mal*
% desastrada do que u do .r.
ii Nnpolofto Alcnciistrn Qul-

f. moraes. E1 natural! da
classe operário, dos Irahn-

| lhadores 6 quo parlem ov
% primeiros <• mais decisivo.';
| protestos contra êsse go-"i 

vêrno de trairão nacional
!

quo «l ettii o nv. Nn|H)lehi'
começa loRi» com .vmerloc

Insulto ao Povo
O velho fii__'lsia .1. K, dc

Macedo Soarot continua dl-
rJglndo dlàrlamonto insultos
ao povo:

-iiulii mais iiiri-itiintirti
III. llll', us ..M.liih tio |iiiv||('.i|
illliiliilns uo liliiqU'. llll l.'lil-
IliImiiI-i ilus KsItlitoN I illll..-
Imiiuls •--plii-urli-iii ns inoll-
vo* dessu :i.;n _si'i.. Insi-n-.iim i- selvagem, Mn- m<
rin, .iii.i..1 iim. ii úncliirccer
...|'.i- ti'Hiisl>ni.lniiii'iiiu iilln-
In, piiU que lul ulirn iln.
itucillcs |inniKHi|.in-. ImiI-
rlicqiilvcs .

. Acros*.m IiiiiviiMiiH o «c-i-
VHgcrr», ISue borocochò dn
Mr, K.uiiper, exemplo du
prostituição intelectual, ain-

da m-- viu i-.-i ¦ r. \* mi in |
m»>iiiR, m.i. i..i.. o povo, |
niiiuii Insulta d»' lonwo, To I
tio aqiiítí» que Irai o povo iwm m6.li. dn povoi

Pl'1'IlllSUO 1
Umo-i no -Diário da Nnl- 1

ie», o ¦. .|..iiim. de .i;i-.-i
It?. • i 'i'!:' Nua que Abiilmi
Parla»:

— -Pruli-iiiin iiii.riillini o.
r.i.tiiiin-. (uni., qiimilu mn
tm tm..ini. os iervlilur.1
¦iim amam a ln-tlim.¦ n> ••
i. in i'i>_.|iiiii-.nlilllilaili', .li-vi»-
l.ll. ..-I llll lllills IllIl-ll-SMIllll-.••in elevar n «-• •-•!•<•¦ dn pn--
ihIh r.iii.in. o riiiiilnii.ilIn
que Mr apanhado rm fnllN, |¦ -.iiu.1 n« rim ii» i.iiiiiiiiiini.
poli i.iiinil-. o pouimrch
i..nuu i'»tiiH ns |inlii\i'_i<. iln
HOVO ( lu-lr ili' 1'nlli lil, lllril'
ii. I (.iiiiiii.. SlenilKRN l ifil ¦..
110 si-u iirlni.il.. .'iinlni In
•uni ov Inriinllsins ii» Pnll-

I» Cenlrali,
Napoloão nfto quer gravea.

O Córtrs protondo morallínr
a pnlicln. Nfto querem nnilu
o* auxiliarei de CaW Filho.

(üiidiii irá
«WAHIIINOTON, !. (U.P.)— Foi li»'iii recebida nos .'Ir-

CIllOH lliilillrillus ile Wlish-
Ingfon i. imiirlii iiii iiiiiii.'in-àii;
ilii sr. Iiii;.-nln (itiilln pnrn
a i'•¦ .i.i dn i ii/i-iiil.t do lira-
oli».

Orn, que novidade! Gudln
Irá em setembro n WhhIi
Ihgton, F.'in outubroí Ir/i o
sr, Cuíó Filho, Em novonvbro, quem será? O povoolha com ódio .-auradn ns
marionetes que se moviinen.imíí lonlas. girando mui dr<iiltn do colosso nnric-ninüi'1'
cano>,

mim .mvr»»mu. \.<*«>**!f*0* •*»•»

fl^ -,Md^k-
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Dramática a Situação da Lavoura AI g o d o e i r a
A nerviço doa monopólio* americanos o governo nega crédito aos lavradores, ao mesmo tempo que

os deixa inteiramente à mercê da "Sanbra" e "Anderson Clayton"
S. PAULO, Ü8 (oorresponãfinola) — E' dromAtieh

ü gltuacfio <i"s plantadores do nlgotlão dCste Kit mio,
dontra ns quais conspiram os iimiiopóllns norte-amorl*¦•niuis, oom o ii|inlii ilfilaritiln ilo governo.

Alruvi'-! do empresas Ian-

I OLHAR PENSATIVO
du Nmlcliis -, jornal de Café Fllhu o de Mr,agora tninbóm dn Acenda Nacional (através

U - Ui.iiii
Kemper e Júdo Sr. Odiio) escreve em legenda.

«FORA l»A liKI — O l-nriidn Coniunlslii americano rol ||W.sld fnrn dn li-i. o ileorclo ,< reapello estiilielece iiiimIIiIuk %conlra ns sindlcaioa operários onde o elemento marxista j
predomina, Depois do assinar a lei, n presidente Blsenlmuer ificou a nlliiir pcnsutlvd u linpnrlnnle ilociiiicnlo, fK nüo ê poi* .ica_o. |

ques como u «Knnlira» n «
_ AimIi- .nn i ln> iim , us umn-
ricanos priNMirani pro_l<)nio<
iiii'iili- Arruinar a lavniira
iilgiNlnriru iln Hrnsil, i rim
de permlllrem mais i:u-il i>s-
inanii-nto do algodilo dns
l.slnilim Unidos, (iiiiiii se
saiu', oi raznndcIroN norte-
•americanos esperam uma
crailili' rnlliillit de almnl:.n
Palè uno o como jií (êm ...
Hi.iiiin.iiiMi dc fardos cm es-
toque receiam que, com
mim Ihiii |iniiliii;.iii hruslli-l
ra, riiliiin ns proços da ma-
I. rin inliim no iii.-i.iiili. in-
lernaclnnal o, "portanto, na
seus lucros.

AS TERRAS ICSTAO
PARADAS

A respeito du situação dos
plantadores do algodQo cm
Sfio Paulo, a repnrlagom 'lo
jornal «Noticias ilu IIo,|c_
entrovlslou diversos lavra-
dores dc Ranehnrla, que trn-
çarnm uni quadro dcsolailor.

• A nossa ali nação _¦ trlsie
-- afirma Nieola Capim, nr-
rfiiilaiário dc 20 alqueires.
Ksiou com a.s terras parn-

dns. Nfto tenho recurso do
espécie alguma para prepn-
rft-lns. Os Bancos nfto nten-
dem o os particulares que-
rem 30',"n pura emprestar o
dinheiro que ôlos conseguem
no Uunco do Hrnsil. Em
mercadoria ou em ordens co-
briun a ru/no do ÜÜO ou 300
cruzeiros por conto, ao nn.s,
Alím disto obrigam-nos o
veniler-lhes as colheitas e
descontam ainda Cr? í.,1.0
por arroba. Tillrs não pagam
impostos de espícle alguma
i' prejudicam a lavoura e o
comercio. O governo nada
In/, contra isto. Assim « ml-
liiru <lo algodão acabar-,

Liullslau Hormeto, arren-
ilalãrio do -10 alqueires, no
municipio de Pirapòílnho,
lambem falou-nos sôbre o
algodão:

íLíi, para nós, em Pira-
põzlnho, lodo o íorneclnien-
to é feito por meio de lo-
Iras. A gente Ura CrS ...
1.000,00 o assina uma letra
de CrS 1.'100.00. l.sio está
provocando o abandono òa
lavoura. Todo mundo fogo

dos tubarões quo ganham
desde os Juros ale no íorne-
cimento das sementes, uru-
dos, venenos e gônoroí».

EXIGEM
FINANCIAMENTO

O Bltlanto de Murncnl, no-
ncdlto Silva Queirós, sflr-
mou-iios:

«Os lavradores Incorporo-
dos, estfto Indo fts cidades
e fazendo concentrações pa-
rn exigir do govôrno, medi-
das de amparo ao algodão, .lã
nos reunimos om Assis, com
1.50. lavradores, em Cãinli-
do Mota, com 1.200 em Piu-
sidente Prudente. Agora nos
reunimos em Ranehnrla. A
lei do financiamento saiu
mus nüo eslft sendo num-
prlda».

«A .situação da lavoura ó
aflitiva c n única solução
que encontramos i* o flnan-
clamenlo n juros baixos e n
longo prazo, bem como a
distribuição dos ágios neu-
mulados nas mãos do go-

vZ-rnos, •-- Fnlnu o ongoilhot-
ro agrônomo Antônio Quei.
rós Sobrinho,

«Fui no Ronco do Ur.ir.ii_— adiantou-nos Amii.. viei
ra do Nascimento, dn Fa-
zenda Santa Gullhermin.,
em Iepô, c Ift nem qulsonim
me receber. Acabei caindo nas
mftos dn cmprôso iimcrlcnnu
«Adorson Clnytoiu, com
juros de 27» no môs», Em
8egult.a ouvimos ainda tnft<
elo Selxas Oulmarfles, fun-
cionárlo municipal1, em Anliu-
mos que nos falou sóhrc os
prejuízos causados aos mu-
nlcipios pelos tubarões.

O govôrno, seguindo n
orientação do .Imperialismo
norte-americano nfto quer
cumprir nem suas próprias
leis, para nsslm acabar com
o *ouro branco», a fim dc
que os fazendeiros dos Es-
lados Unidos não tenham di-
minuidos os seus fabulosos
lucros,

-.íMnf
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SOCIAIS
Aniversários
Completa hoje 02 uno*do idade o Br. Manool Vlto-,i-iuo ij(i« Sumo.-;, residente r.o

iiiuiii-ji|..n do .Suo Gonçulw,Anlvorstvla tio pioximodia -li a senhbrlta Conlr Coc-llm doa -.nnioíi, rejldenlá eiri'
Kio Bonito,
(Da SUCURSAL au Miorói),

BAHIA

«mmmw»^ £m. Mãos Dos íatiQues
M í L H A R E S DE TRABA? HA00RES
PROTESTARAM CONTRA 0 GOLPE

Bens Dos Estados

fomíc-d na Praça 8 de Setembro — Mais -.e 5 mi!
contra os atentados às franquias constitucionais

mi! piásüas — Protesto

VlTúK.A, 2í (Do corres-
poiH.c-.ite. — Côrca de cln-
eu mil prssuas participaram
do comicio realizado na Pra-
fa 8 do Setembro, nn sexta-
•iefra última, de protesto
í;onlr_i o golpe ianque de quo
resultou a morte tráglda do
presidente Getúlio Vargas.

Apvs b comicio, no qual
diversos oradores denuncia-
ram a interferência do im-
pctf.n lismo norte-americano
210$ acontecimentos do pais,
visando h total colonização
<>*'¦• Brcí-il. e protesiaram¦íiirii i"' 'violências desen-
Cúiicuiia;-; pelo governo uilc-
no-íascisía de rafo Fillio, foi
enviado ao aluai presidente
tln. República a seguinte
.*ne'ns?.gem de protesto:

.Òa trabalhadores e o po-
vo de Vitória, reunidos em*jr!..;a • pública, em homr-na-

r.ír: à i.iemória do ilustre
;i«:;';.den!.e üetúüo Verga?,
dirigem-se. a v. excla., a fim¦•'. ii)arülo_iiar o seu deaojo
•ie quo sejam respeitadas no
palsr ,-.x liberdades democrã-
ticj»s asseguradas pela Con.:-
iUiTiçüo, hum como garanti-
di. n leniizaeoo de eleições li-
vre» u :-! .lo outubro prô-•íimo.

iVlanifestani ainda a v.
rrxeiru (jiu», em doclaraci.es
riCiijüeas, externou a deter-

tSap
/.'..NA SUL

Ruas Lopes Quintas, na
iJúvcri; e 1'raça, "Raul 

Gue
des, na Urca.

ZONA NORTE
Ruas Barão de S. FYancis-

co e Teodoro da Silva, em
Vila Isabel; Rua Goiá._, no
En"ciilio de Dentro; Aveni-
da Cònego Vasconcelos, em
Ilangii; Praia do Caju e
Campo de -São Cristóvão, cm
S. Cristóvilo; Ruas Pereira
de Araújo e Cisplatina, em
Íri-Já; Rua Coração dc Ma
ria, em Cachambi; Rua Eneü
Filho, na Penha Circular;
Praça Tacina, em Ricardo de
Albuquerque; Avenida Auto-
móvel Clube, em Inhaúma;
Avenida Suburbana, em Del
Castilho; Conjunto Residen-
ciai rio I.A.P.I., na Tenha;
Praça 2. de Taquara ,em .I«-
curõpaguá; Rua Itabira, na
Usina da Tljuoa; Rua Maré-
-.liai MbdestiKo, em Realen-
^o; Avenida Automóvel Clu-
he, em Coelho Neto; Avenida
Automóvel Clube, no 1'av.i
in*.; Run General Tusso Fra-
íjoso. era Anchleta; Rua -::C_,
em. Senador Câmara; Aveni
niflá daa Bandeiras, em fren-
te; ao. núcleo da Casa Popu-
lar, em Deodoro; Estrada dc
Barro Vermelho e Avenida
Automóvel Clube, m Cole-
éio; Praça Almirante Balia-
Tar, em .íacurepaguá; Praça
ígarâ, em Cosmos; e Rua
f-Sula Brito no Andar»).

V..*!". AMANHÃ '

CENTRO

.Praea Santo Cristo, ins
Oamboa e Largo do Cnturn-
"a, em Catumbi.

ZONA SUL

'Avenida Henrique
-Tiont, em Ipanema;
Araújo Gondim, r.o I
Rua Mena Barreto, em Bota-
fogo.•'-' ¦ ZONA NORTE

¦ Rua D. ísabüi, am Ronsu
casso; rua Jarina, em ilí. Her-
mes; Rua Domingos Lopes,
em Madureira; Rua Fernão
dc Magalhães, no Ençenli'.
Novo; flua Delgado ne Car
vallió. na Ti.juca; Praça 8 cie
Maio. em Rocha illíranda,
Rua Cordovil, em Parada dc
Lucas; Praça Quintino Er-
eaiuva, em ^uinllno: Ru.-i
itaipt', na ,1.n;i__rij: e Ruf.

yausto Barreto, ern Tri»-
«em-

nniiucão de realizar um go-
vOrno em favor do pdVo, que
qualquer limitação As liber-
dades públicas só podem in-
teressar fts forças econômi-
cas estrangeiras que cobl-
çam as nossas riquezas; pre-
tendendo levai- o uals é n
povo brasileiro ;' ruína, fôr-
ças que. sígtindo ;i_; últimas
palavras do presidente Var-
l-us, v levaram U iiá^icu ali-
tude que veio cobrir de lu-
to a nação.

Aproveitamos o ensejo pa-
ra solicitar a v. oxcia. u 1!-
berleçáo dos trabalhadores o
lideres .sindicais que se en-
contraiu presos no Rio o ou-
tros pontos do pais em vir-
tude das manifestações pú-
lliil.lS-.

Esta mensagem ieva ;, as-
sinatuía de dezenas de diri-
gentes sindicais de Vitória.
O comício £ol promovi.io por
.í! sindicatos e associações
profissionais.

^únsutuiçaóRespeúo ò
Exigem 06

Soiicitada uma audienciü a» sr. Café para expor
as reivindicações dos traba_hí_<rlcri_a — Mani-

Há cinco anos o acervo tia Telefônica deveria
ter passado à propriedade pública
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«CATO 00$ TíMiALÜDÜRES
M MOINHOS SAODA
ANIMERSáeSO DA F.E.B.

SALVADOR, 2fc (Uo cor
respondente) --¦ Desde o
dln 10 de agosto de 1ÍM.) que i
os serviços telefônicos li. jterurbano deixaram re per- !
lencer aos americanos" d_. |
CEEB, passando, automài.1- j
mente, para a propriedade-
do Estado,

iíú cinco .nos. portanto,
o Estado deveria estar de
posse dos aludido', serviços,
mas nosso sentido nada, ab- |
solutamenlo nada foi leito, J
Há cinco anos, portanto.
que, Indevidamente, a CEEB
aufere lucros coin os telefo-
nes interurbanos, para. os

quais, em ofício de 28 d.; ju-
lho último ao govôrno do j
Estado pediu aumento de :
100 por cento nas tarifas.

O CONTRATO
E A CLÁUSULA

Pela cláusula XXIl do con- i
iratii do 1924, revigorada pe- !
Ia cláusula XXXIV do con- jIrato de 192S. desde a data I
iá indicada o serviço de in- í
lerurbanos já pertence ao .
...ovòrno do Estado, sen. in- i
denlzaçilo alsurna e em pei- i
feito estado de conservação !
iodos os aparelhos, tôdas as
linhas, bem como o mate-
via! cm deposito, et.;.

erromarws

fesfcam-se por eleições livres a 3 du outubro —
¦'1 de outubro e o respeito

liberdades sindie-y.- o ,;,..
.. dvo-urin .io Sindicato

(.'o., fc-noviários ,|:t Le„nuiúi-
nu dirigi i-sc uo sr. Caí." Iri-

solicitando uma audifiii-lho,
cia pura expor ad teiviiUicu.
ções óe Bens J-! n.il aj.ociu-.
dos (; exigir u respeito às
suas conquistas, à tibei(lu_|a
sindical u a>. direito de greve.

A ri_estruti..ução (i-íujus-
lli.::('¦).'... d- . iií.'i(i?) .': ... pr.r,-ciniii reivimlicaijão gu-s a di-
retoria do sindicato o,;., |r-r-
roviários exigirá do jjovêiiio.

ÇÓKTRA O trOLI'1

üs ferroviários de Canipog
e Mucaé (Estado do Rio), se-
gundo lnfi.i inações do sindi-
c,*>.lo, reuniram-se ontem em
grande assembléia aprovando
enviar ao sr. Café Filho um
telesfiama de protesto contra
Ub invasões de sindicatos e
as prisões dos dirigentes sin-
dieais.

0E trabalhadores reafirma-
«•llll., na assembléia, ;i deci-
são de exigir elelçõCf. livres

Eleições no
Sindica lo dos
Vidreiros
Serão realizadas amanhã,

dia 31), na sede do ,Sind;cai."
dos Trabàihiulwès im Indús.-
tria de Vidros, Kspelhoíi e
Ciistais d<? Niterói e S. Gon-
calo. as eleições puru tí_i-*.^ili_i-
cie sua nova Diretoria fi Con-
selho J''isnü.

A chapa «Unificadora, re-
gistrada «stá assim int-ghi-'
da: José Gonçalves l'..:i",
presidente; llseu Huríau, se-
cret;'...o: Nelson 1'urliui, te-,,
soureiro, Conselho J/iscai:
Domicio Pereira de .Souza.
Alcides Freire da Silva c Vai-
ter Paulo da Silveira. (Da
SUCURSAL de Niterói).

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DÉ EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA fQPÜL#R
> Trte^o: Gr$ 2S,00

mocrálicns

ASSEMBLÉIA

O sindicato convocará uma
asseniblètu-nK astro, no dia li
t-u .'; de setembro vindouro,
pai'a submeter à apreciação
e aprovação dor- nssociados a
tabela d« roesli.uluração ela-
bobada por unia comissão ,i"-
meada em asseirÍDieia.

Seguindo o exemplo du to-
do.s o.s sindicatos curiocu.., o
sindicato promoverá, naquele
diu, um debate sobre a .v.ua-
ção nacional, para toma- po-
sição em defesa da
tuição o por cleiçõ!
a 3 de outubro.

GRANDE

FESTA À BEÜMtAft
TM HOMENAGEM AOS CANDIDATOS

POPULARES DO ESTADO DO RIO

Impondo «o/, nazistas significativos reveses, a Força ExnedidnnArta ,-_.„/_,rm copioso material bélico do inimigo. No eliehêZ^utcaZt'%&
milímetros, tomado às tropas dc Hitler

um canhão de 15$

SETEMBRO

DOMINGO

INÍCIO
ÀS

.10
HORAS

Consti-
¦s livres

PRAIA DAS
Cl IA KIT AS }

(Saco de S. Francisco)'
C-.nd.-ÇfiO! i(

«Triilc.v-I.us» l.nl,ií í \
cm frente \
Trultt C» rioca l

-- NITERÓI —
"Show" -- Danças — banhos de mar -- Competimes

esportivos entre vários clubes
DIVERSAS BARRACAS COM VARIADO MENU
— BONS DIVERTIMENTOS E BOAS COMIDAS

~pHIHI^^
•# •^'—'-«•"- -*»1 ¦ i ¦¦¦¦"»«-**»™*W^«r»^*_«-_i*____Wii--ii_i.Mi.»j,^

^"^ ^m^ *¦" ^»* ^r ^^*v ^Slr ^li~ vir ^*r n mr ^m' ^wr ._-^D^-V-<Vi'?MJ_HuvV''m7.VflR'Q-_--M_Wr HOêCR" "fi" "¦¦-t'\L^ \^LL^l^^Ii^í2^k

Por ocasião-da passagem de maisMrn aniversário do envio da Fôrcn Ex-
pedicionária Brasileira a terras da Eu-ropa para, lado a lado com os exér-
oitos aliados, combater as hordas nazis-
ias, e que transcorro hoje, muitas esentidas homenagens serão prestadas àF.EB no pais inteiro.

A gloriosa classe operária, de cujas
fileiras sairam centenas e centenas d?
combatentes para a grande luta em queestava, empenhada a democracia, não
poderia deixar de se manifestar ao en-sejo de tão grata data do povo brasi*
leiro.

Assim é que o Sindicato dos Trabu-
lhadores nas Indústrias de Trigo Bis-
coitos e Massas Alimentícias do Rio de
Janeiro, interpretando o sentimento de-

mocratico de todos os seus associado»,
se alia a estas homenagens, num preitfjde gratidão àqueles que longe das froiiloiras do Brasil, nos campos gelados daItália, colaboraram decisivamente paraque a humanidade ficasse livre da praüfflnazista e pudesse viver livre e ern paz.E agora, quando os herdeiros (2«Hitler, os americanos, procuram novaemente cobrir de sangue a humanidade^
nos seus desígnios sinistros de uma ndiva guerra, as homenagens que forerfl
prestadas aos nossos bravos pracinhasservem como uma demonstração in«
quívoca de que o povo brasileiro antaacima de tudo a paz e não está disposta
a colaborar com os profissionais dá
guerra na sangrenta empreitada qu2planejam contra o progresso e o futu_*Idos povos. :?

r í a n ç a
%

Passam Fome os
inativos <lo Lóide

0 lider dos marítimos. I
comie. Emílio Bon.an- I p,.l„„ i r\ i * .
te, exige providências | 

bdlás dc desordeiros Atingem
do ministro do M ü 1 li C I" C C

irabalho f^--
«,„ir,fn! ,iC_-0n/_.ct!.USnf,B d" "m tir0''!i0 travado na Praia .lo rint» >í-ntre dois desordeiros, unm i-rlnnr» de 8 meses de nome El/une i
r±',.?ll'l_*,I,*tal,.,Fell",t' ,,(! 24 n"1'9- «nltolrá. foram ferida,!A nrlmoira conforme ficou constatado tio Hospital Miguel Ciiuto
í."'m.".lí"!.ae 

" •,<,nctrnn,« "'* «8"»° »»••<«¦- • » _e_.U-.do; nu' ,;
,„„..;.i c"n,?"í1*, Prêmlou-íe «o fato de IiA cerca dp um mês ntriis, >
liolsos os 10 mil cinzeiros nssaltndns no m-i,nKuc «Tiillm du l.<- :lilon», sito .Y lua Cuportlnu Murfio, 117-A, Iniver empr « I. 3 ¦mil c-ii/rlrns do dinheiro « Felipe dc Oliveira, nfto io 

"lo 
(Issopontual nu ros.-ute do divida. o-.""-, rsr. ;

«'/,(, lMistclcli-o», ...mu- pel» mini ,; mnls eonliecldo .TosC Felino '
começou ii «orlar vollas pura não encontrar seu credor -im- n.-s-' ,Ias alturas, .. procurava como so procura unia agulha O ro- ,cumii foi i-sciindi-r-sc ua casa da ciinliudn, bule,- Mari-i "dns
Santos, uiiii-itd.ini no liarrnco a. 1.18 da 1'niln dn Pinto Mns n !iissiiltanii- ncnliou se Inteirando ,lo (.scoiulprlja do devedor e .nu dofrontnr-so cur. (insn, de arma em piinho, ,, intimou:— Ou pngu ou leva,..

«Z.. 1'astp.lfllro», .ju,. tnmbóm conduzia unia arma esciiniiíi.nMico-u i' riimevnn a dlspiirnr. ,Iosí Amando ilus Santos resiuin-iíi-ii os tiros o si, pararam i|iinmIo esgotaram os filllmos enr-
Além da mulher e da criança, n.< final do tiroteio, Jiísfi '

Amíiiiclu estava ferido a bala na cluvfcuiu, enauanto seu con-tendor, aproveitando-se da confusão, promoveu uma rápida fuça '

l^/S^^í^ã'm^M^miM^mits& 
'i
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Da-
Rua

:*ine;

AMANHÃ, REUNIÃO
DE HOTELEIROS

Ruy Alves Guimarães, u.
nhecidü dirigente sindical, su--
cretádo do Sindicato dosíl11"
tecliros, e.slá convidando to-
dos cs ativistas sindicais (ir.
corporação para uma reunia"
u se realizar na sede do Sin.
dicato, amanhã, segunda-fei-
ra, às lõ.oO horas.

CONVITE ÀS CHAPAS

• - E' necessária a presóh-
çú de todos -- d^.^-nòs R«y
Guiiv.arãej - -: partlcm,.».-'
.nente cios integrantes u.--
duas chapa,., que concorrerão
és elfiições rio dis l» em n,;_ü

Na audiência cuncedida an. 0teontem pelo novo titular oa é
Pasta du Xrabulho ao.c três
mil operários nasais dy Lói-
de, um t.veve «outra o .-lira*.
do pugumenlo, o lider djs
inuvitimos, comandante Limi-
!io IloiUuute Domaria, üciiiin-
cioii i!_. ministio Alciicnsti'0
liuiiiiurãeti que _m pior sünu-
S-io'-i__í cn..-iiivam o__ inativo-- .,
e ¦', aposuiiliulos daquela iim- §(
presa. Listão files com dois | !
)ii(!_i(-'s de alraso nos seu» pa- ^ ;¦
gamèhtos. 0 ]

Solicitando providências _!>' Ú ¦
ministro para que o pagan.en- fi .'
to cloj, inativos tosse realiza- ^ i
do imediatamente, o lider ma- ^ 

'
i-itimo afirmou que a alua- 0 <
oão Je atraso nos pagamun- ^ ..-.,.>.-..-_, _>_„...^._-___^.—v-..,,..^,
tos é provocada porque o í^ói- ^de não recolhe ao Instituto ^ Disparou a espiügar-

4 Quando brincava displiccn-
g temente, o menor M. X. de T
g anos de lndade, residente A Pr_.-
4 ca Barão da Taquara, n>36. em4 .Tacarepaguá, involutariarnen-
é te tn.iic.-ou numa esplgarda mu-é nlclaila, calibre, «24», deixadaW por lmpruriòncla dc seu paií? num Impróprio local da casa.
^ Essa, ao resvalar no chão, dis-_: parou, Indo sua carga atingirm Jilrtio peito a. sra. Olivia_' Carvalho Pires, casada, de, ..nor. dc Idade, residente no

.... acima om companhia
is familiares, A alvejada
norle fulminante. A" po-'nnciii ulônlta com a mor-% te da iivu-siiiha, foi acometi-

^ da de uma forte crise do aer-- % vos, despertando a atc-in.-ão ócii- moradores cia casa, <\\íh d"hr>I-
tentaram socorrer a infeliz

uicta.

_
ali um caminhão, enchendo-o ^dc material elétrico, rádios, 11- pquldlllcndores, etc. Ato conti- %auo «plraram» deixando a casa @quase vazia. M

O sr. Amadeu Barbedo Ju- §nior, proprietário do estabele- gcimento, em sua queixa ao 10- «Distrito, afirmou que seus pre- ^juizos sobem a 200 mil cru- *_
._eiros. tf.

Cargas do Lóide
Passam á o

Uma denuncia que explica a liquidação contínua
de nossa marinha mercante

Será julgado o recur- f
so de Bandeira

SANTOS, 28 (Do corres-
pondente) — Um tripulante
do navio «Loide Haiti» este-
ve na sucursal de «Noticias
de Hoje* para denunciar a
concorrência desleal que vem
sofrendo o Loide Brasileiro
por parte da poderosa com-Pelo desembargador Stampa ucrg, revisor da. apelação rio # panhia americana Moore Mctenente Bandeira, deverá ser # ("Y>n.M,.-l_ .?,.!..,,-,. a,. feita A Seerelarlu da Terceira %CAmara Criminai a entrega do ^relatório 'apresentado pi-ió de- ''

mbnrgãdor Enrico r_íõdoífo 
ÉPaixáo, sendo que íste, em

pronsegulmento,' solicitará dialiara o recurso entrar em pau-Ia para Julgamento.
•João Paulo matou

com 40 facadas
Foi .ulgado pelo Tribuna! do

^uii, presidido polo Juiz Faus-tino Narcimonto, o réu João

Çomarck. Relatou êle queo .Loide Haiti:- estava no
Porto de Paranaguá, pronto
para receber um carrega-

| mento para os Estados Uni-
g dos. No entanto, entrou no
0 mesmo porto um navio da

Moore McComarck e re-
Ú cebeu toda a carga que esta-

va destinada ao navio brasi-
p 

leiro. Ao vapor nacional cou-

dos Marítimos as contrU.u
ções pagas por s-us associa
dos e o gOvèíno também :*.ã<
paga sua' contribuição.

da matando a avó

so binâicato. Entr_. outp
prouiemas, devemos deba!.
ua ocasião as nossas roivi
dicaçõi.^ econômicas e a s
(nação pòlítico-sindical no-ulo
na!. Essa discussão é nec(
sária para que não haja so.
lução ae continuidade em nr,s-
sas mtas. Estamos numa oca-
sião (je máxiua Iniporiiincia.
em que atingem o augr; nos-
Sas lutas reivindica'--' as os-
pecíficas e as campanhas .ii'

•"rígidas pela Intersindical.¦Daí a í.ècsssidad» da compa.
reef-rmos tocioç a reunião ri.
¦segunda-feira, |.ara acertar-

, rii*'s nossos pontoí, de .i_fU:
«obre aoueies problemas.

tf

% >i;'
é tev.

bru

-.K iiiui
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rerul lequereu uma ação exe-cutiva no sentido de que, se umaletra no valor de 200 mil cru-zeiros não fí.r paga dentro de24 horas, será a mesma exe-cutada. O débito se prende a-papagaios.- emitidos pela firma(Material Hospitalar S.A.s-, eu-
ja concordata se processa ne.12,i Vara Cível.

Ainda outro contra Jabour «-
Dario, cone na 18» Vara Cíveloutro açfio executiva no valord.e 200 mil cruzeiros, requeri-da pelo sr. Alfredo Bernarde'Neto.

Em face da Cia. de Imóveisdo Rio de Juneiro haver reque-rido também o pagamento deuma divida dc 518.031 cruzei-ros, dor, mesmos réus acima,íoi Instaurada concura de cre-dores.

Arrombaram a porti*
e encheram o

bèram apenas 1.000 fardos
Paulo Guimaríés;' processado $ de al2odà° destinados a Ca-
per haver tirado, com 40 fa- % _a vida de sua amante, 5§Costa. O crime ocor- %reu no Interior da casa situa- %.ia à Rua São Francisco Xa- ^vier, no 473. no dia 14 de Ijaneiro de 1052. %

Apesar das circunstâncias iagravantes, o advogado Hum- Éberto Teles conseguiu que o Éreu so fosse condenado a 10 #anos de reclusão. A acusação Í
í*''» J^rzn do promotor ÚAtila de S<_ Peixoto. p

bedelo, na Paraíba. Nea«8
porto, recebeu 60 toneladas
de carga para a América du
Norte, quando a capacidade
do navio é de 7.500 tonelai
das. Foi necessário fazer uni
lastro de água, a fim dá
equilibrar o navio para S)travessia do Atlântico.

Fatos como este se rep.»
tem continuamente e çxpli-cam porque o Loide Brasilei-
ro vive em situação deficitá-
ria e calamitosa, enquanto
os lucros da McComarck, noBrasil, sobem de ano a ano.
Esta política de liquidarão
da frota mercante nacional
è apoiada pelo governo ude-no-golpista, que cede a- tô-das as exigências dos r»e>no«
polios ianques.

cadas,
Laudeiina Costa.

Queda fatal do
diretor-gerente
de «O Mundo»

Aumento Ilegal Das
Contribuições Escolares

Já pôs em prática em Nilópolis, o Instituto
Figueiras

¦O sr. Arnaldo Maduro, dire-tor-gerente de «o Mundo- foium acidente fa.nlde eslnr desapare- .,às 19 horas, os $.naquela empresa ivnsctilhnr as d-- '¦:>¦

vitima de
Em razão
clrto dosde
funcionários
começaram a

•;í

as

| Jabour às voltas corn
do prédiotuncionn o jornal c áhoras, d-...ira rum com'

po dn lio. - m ,,—r,'..,fundo rio po-.-o doFo! Imcdlalur.i-.ni..
u:v,u ambulância
mus os médicos nad, p--.í_puderam farei- cm vista do - PArnaldo Maduro haver fa_eci%¦ %em consenüincla da fratura -que sofrerá no crâiilu. alur" 

g

^^mmmmmmm*mm^

% os credores
Contra Jorg_ Jabour, Inte-

grunte cirr, Lacerda. >!a Chapa
sCcntrá i- Roubo e u Golpes,

e seu sucio Dnrin .ie Molo Pln-
tu

caminhão
Com n maior calma df-sle.nando uma audaciosa quudrl-!ha de ladrões, altas hora:, danoitel upro.-ímou-.-(_ ds .Loja

Borgonte», situada na esquinadas ruas Gonçalves Ledo e Be-lôs Artes, arrombou uma cias

onda ,y,
cor- ft;".•ndo no íí

ol-ivodor. íg
chamada ?.-

•'In H.P.S., %.
.ais **«

do sr. ^
alecldo ^

%.

Numerosos estabeleclmen-
:os de ensino desta Capitale do Jatado do Rio estão n a-
.orando sua tabela de con-
iribuiçôes pava os diversos
cursos. Não obstante esta.',
mos em pleno período leti-
vo, quando o3 pais ,|os )lu.
"cs já têm pronto seu creu-
mento, os prupr.eíiirios tos
colégios põem em prática essa
odiosa medida a pretexto dè
equilibrar suas despesas .=...-
postamente elevadas polanplicação do salirio-mínia-o
AUMENTO NO INSTITUTO

F1LGUEIRAS

fl

Cel. Antônio Ribeiro, fõf d stnbuiu aos seus alunos iimprospecto comuniw.ü"^ ,Í.™-vação das contribuiçõos' biU-
lares =m certos casos d>-;'.«>40 po,Cento. Na mèsmá-cia-'
wao aquele estabDlècmioi-.io'
'le ensino anunc a o retorno
do pagamento da jóia a;;-a;'
contribuição absurda jâ ,-;'.,¦rotaiiü pc;o3 estudantes .-¦
cundirios em
{.veves.
tuto Fi u
repercussão

Eao Nilópolis. o -..•.;. , .-

ive.-no:á\
atitude do luati

-'ve péssinfi
¦ : Nilópoli.s.

;s.
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Sabiam Com Antecedência do Golpe Que Deporia o Governo
»wHaa»«.

4

Não Permitiremos Que o Brasil
se Transforme em Colônia

Lo'" srp ¦""",,mpl0'co,flni*dos es r° ?•** 58«w.ftí B^Tusrimins «iniiios, ,on(<)(, ColonÍ7.n«lor«>8 Ianques que. como afirP<ac»rla<nio escreveu pouco antes «le mor» n*0" ° Rcneral F.stilno Leal no discurso htírer.ilcnuncloii o sr. GeWllo Varirag a pressão Poucos dias pronunciado em Silo Paulo, im-meosunte exercida polo» Irustcs americanos peilcm a siiltieií.i proirresslsta das mais sé-nno somente para arrancar lucros fabulosos r»os problemas nacionais.
, O golpe dcflnurado pela embaixada ame-rlcnnu a 24 de agos'o coloca perante os patrlotas brasileiros novas c multo graves res

poi._abilida.lfl_. ê urgtlnio Imprimir um nnvo ritmo, mnls acelerado, no movlmenlo nn-tllinpcrlttllNtii «> pnra Ole ganliiir o upolo ali-

Dois magnatas ianques apostaram no Copacaban a-Palnce como a situação brasileira mudaria até
a madrugada de 24 — E queriam comprar, a preço vil, toda a produção de agave —

Graças no esforço de iiostin
renorlimcm. nademos inw
hoio no povo lanin.lon.l re-
volnefio, qua se vem iiinliirns nrovns do (lut*, como om
1046. com Borlo, n «oinc oue
lovou o sr, Gotúllo Viiran» nosu ckílo foi, todo ôlo, firli»
culndo q dir.iíiiln nolo Donnr-
tnmcnto do Estado norto-
americano.

Dois miiminlns dn ImHiitila
do tecidos dos Estar/os Uni-
des. Robert Urown o Merlo
Robe. chcsnrnm nn Rio nn
scmnnn passada. Loao nn
nrmclro din. mantiveram es-Irclto ("iniatii com n cnilini-
xndn liiiunii-, prinelfinlmontc
com o seu nd do comercial.
Foram residir om local íriio-
rntfo, nnssnndo. di-ools. parno apartamento 213 do Copa.
cnbníin-Pnlaro. Al <¦ que con-versaram com conhecido
plantador de Dgnvo na Pn-
rnlboi com o ounl iá Unham

. ,.  ............. rclncõcs mcrcnntl.i. O nor-
vo «Ic novos milhões «Ia brasileiros — opera- I -lestino. também Instalado no
rios e camponeses, Intelectuais c artesãos 1 !llx,,0,sc! I*0»*6* da Av A,,an"
COIllPI-r-ilinl». n ln,l, ..Vl-lJ . .1 li. Í "cn- fo1 "os SCUS nllOSCIl OS C,
i, , IL! ' "J"'"¦ e rlt'"s' ,<l- I «n «autda, de-ceram os trêsaos, onrini, que nflo se conformam cm cnlr $ parn o bnr Wn nlsclno Foio Brasil na humilhante condição de colônia $ broc snmente ne-to instantenorte-americana. % our- sumiu n oroo">in. flrown

Para que os homens de palbn do Ca- Ú o Robe comprariam toda n
lete nflo consumem seus planos de traição il É orodncno de nenve rio manto-
pátria, para que nflo se torne mais «vassala- I % 

"J^8™-!"?.' 
I^S™doro a penetração rins trustes ianques na vi g 

n"r °,,n a IB0_^VO«r!?
do do pais, para que o pelróleo brasileiro não $ 

vi^n no, mcrc^n- ° P»
seja entregue em delinltivo í« .Standard Oil, I rn.ibnno -chou olI° " necócln
para que empresas como a Light c a Bonil É nu0 lho convlnh!1 e- f,c 'me'

¦ --¦ gj dlato, reicitnu o oue lhe RU-

de nosso pais, mas para subordinar por com-
ploto a vida nacional as sutis Impnsiçttes oaos seu- Interesses rapaces. Os magnatasianques mio podem admillr — como esclu-roce o Programa «Io P.C.B. — que 0 Brasilcontinue a goiar, embora formalmente, dccerta Independência política. Aos coloniza-dores dc Wall Street só podo satlsfa/x-r um
governo que levo o pais, como disse o decrí»
pito sr. Raul Fernandes, a «girar na órbitado colosso tio Norte», a ne converter, enfim,cm mera colônia mirte-amcricana,

Ê a isto degradonte papel que so pres-tam os atuais detentores do poder. Café Fl-lho, Eduardo Gomes, Jtiarcz Távora, RaulFernandes e seus parceiros da sangrenta em-
prrilada de 24 de agosto nflo passam dc sim-
pies executores das ordens emanadas da cm-baixada americana — onde, por sinal, se es- „,. _.condeu ao Incontldo ódio «Io povo o nregoci- »"are nao saqueiem ainda mnls o nos- f
ro «Io golpe ianque, policial Carlos -Lacerda M pnls* |mrn e°n,mlslarmõs, enfim, nm Ura- p ner am

» ... . _ . . sil independente, é indispensável que Iodos f Sam.
se unam e se lancem fl lula contra o impe ^ -
rinlismo americano e seus agentes em nossa ^

os maenams o'i> Tio
A camarilha «lo Catctc tem por missão ent regar o Brasil, de mãos e pis alados, aocompleto domínio dos mullimilionftrlos ame-ricanos.

Contra este vil propósito de traição à pálriaergue-se, porém, o insopit&vcl sentimento na-
cionai «le todo o povo brasileiro. Amamos
profundamente a nossa pátria, é para nóssagrada a memória dos mártires que deram
suas vidas cm holocausto à causa da inde-
pendência, e não permitiremos em nenhuma
hipótese que as botas dos assassinos do po-vo coreano pisem na terra em quo Tiradcn-
tes, Padre Roma e Clpriano Barata derra»
maram o seu sangue generoso.

Novas e novas camadas da populaçãobrasileira incorporam-se & luta contra o im-

SABIAM DÜ lUd.lM.
CONTRA VAnGAS

Neíse momento; tírown o
Ilob e lho dliiorom «ine nflo
fôíiio tolo, o mellinr ern ncol-
tnr o (im- propuniinm, pois
nflo mn'8 serin executado o
plnnn «Ic financiamento do
asava. E ncrcscct.lnnm tm
lermos cntoiiVirlcos:—¦ Ató teren-forn (dln ?,4)

n sitiincflo no Brasil scríi bem
diferente. As coiltH vfln mu-
dnr por completo. Açoito
nossa nrnposln.

Melo atônito, o pnrnibnno
foi nUidn ehnmndo por Brnvm
e Huliii- a lunar umn aposta
«Io umn nVi/in de nnrrnfníi do
uismio como V.iibbí deixaria
o pudor, Feltn n iipn.«ln, oi
dois cMrnnseiros marcaram
com o plnntndnr de ntinva um
encontro pnrn nunrrn-íolra,
no npnrtnmcnlo 2*3,

Êsso encontro nfli se rcnll-
zou. umn vez ouo Brown e
noblo hnvlnm do'xndp o "Co-
pnenbnnn" ns primeira» mn-
nliostnci.es cnntrn o Imnnrln»

Beneficiará a Causa da Paz
W%í»*_-»_í-*--V*S -»»~^>-^-nj*^.

Mensagem do Movimento Brasileiro dos Par-
tidários da Paz à Conferência Latino-Ameri-

cana de Mulheres

A Sra. Rrnnca Fialho, presidente da Confen-ncla
Lniino-AmiTieana dc Mulheres, o Dr. Abel Clicrmoiit,
presidente do Movimento Brasileiro dos Partidários da
Paz, enviou n setiuintt- inciisiincin:

-O Movimento Brasileiro
do.s Partidários da Paz no
ensejo dn instalação da Con-
fcrôncln Latino-Americana
do Mulheres, trás n Vv.
Excias. ns suas saudações
muito cordiais.

Compreendemos bem o ai»
to sentido de entendimento

terra — o govôrno de Café Filho.
O movimen o untiiinperiulislii, que st*

elevou a um novo nível com a criação da
Liga da Emancipação Nicional, precisa tra-
duzir cm ações todo o profundo sentimento
patriótico de nosso povo. E isto exige que
por toda parle, e sem demora, sejam criados
e a'.nem ft frente do povo os núcleos da Li-
ga nas fálirii-ns, nns fazendas, iiosnr-- "'-mis,
nas escolas, onde quer que exis-
tam brasileiros dignos.

Esta é a hora dc dar toda a
energia de que somos capazes
para a luta por libertar a nossa
pátria.

Encerrou-se a Reunião
do Conselho da U.I.E

& Binômio político:
Café e galinhas

Café tem, agora declara-
do, o amparo que já lhe vi-
nha sendo prestado na prá-
tica desde a preparação «Io
golpe, A Ação Integralista
Brasileira (atual P.R.P.)
decidiu hipotecar-lhe INTE»
GRAL APOIO. A atitude dos

galinhas-verdes para com o
presidente nomeado pelos
trustes americanos e os ge»
nerais do golpe é perfeita-
mente natural, e coerente.
Nos eleições passadas eles
apoiaram a candidatura do
brigadeiro Gomes que, como
se sabe, é o «gabarito moral
dificil de manter» do novo
governo para usarmos as

| fillH"
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NOTAS ECONÔMICAS
PERSPECTIVAS DE UMA CATÁSTROFE

¦LIOSSAS PREVISÕES dc que a quebra do preço mínimo¦^ do café, através da modificação da política cambial,
seria apenas o começo de uma decaida nas cotações
mundiais daquele produto estão inteiramente confirma-
das. Na bolsa de Nova Iorque ainda não pararam as bai-
xas que se vêm sucedendo e se tornaram mais fortes
depois de instalado no poder o atual governo pró-amerirnno.
Havia nm limite máximo para tais baixas, que não podiam
normalmente exceder de 200 pontos (2 centavos de dólar)
por dia; recentemente esse limite foi reduzido para 100
pontos, como um recurso para interromper a curva des-
cendente das cotações. Mas a pressão baixista dos mono-
pólios ianques é tão intensa que, contra as próprias nor-
mas bolsistas, o café teve de suportar, no último dia do
atividade da semana que finda, uma queda de 334 pontos.

Esse fenômeno não é, apesar de toda a sua gravidade,
o reflexo mais alarmante da tremenda depressão cm que
nossa economia penetra. Ao que já se pode saber, pclns
próprias declarações dos novos ministros deste governo,
não será o café o único produto nacional a ser entregue
à sanha dos norte-americanos. As exigências dos mono- )
pólios dos EE.UU. vão muito mais além no terreno
econftmico e não é sem razão que o «Wall Street Journal»
fala nas «boas vindas cordiais» que os inversionistas
norte-americanos terão de receber do governo brasileiro.
De 1949 a 1952, a pwião de Wall Street fêz com que os
investimentos de capitf norte-americanos passassem qua-
se ao dobro, elevando. ,- de 588 milhões para 1.013 nd-

i lhões de dólares. Com as portas abertos a maiores e
! desenfreadas inversões, pode-se calcular que, se levada a

termo, a dominação de nossa economia se estenderá a
todas as atividades lucrativas ainda em poder de «apita-

' listas nacionais, o que significará a completa modificação
dos rumos de nosso desenvolvimento industrial, no sentido

í de produzirmos apenas o que interessar aos colonizadores.

As investidas do capital monopolista norte-amerienno
ameaçam principalmente a economia popular, segundo se

i percebe pelas primeiras declarações do Sr. Eugênio Gu-
' dln, o homem encarregado de executar a parte econômica
! dò plano de invasão ianque que agora se acelera, leve o

atual Ministro da Fazendo a audácia de apontar, como
causa da inflação no Brasil, não o excesso de lucros,
mas o que êle òhama o «excesso de procura». Quer com
L?sò dizer que o nosso povo está dispondo de dinheiro
em dcniosia, que tem salários elevados, que alconçou um
noder Stivo superior às suas necessidades E. em
cMséqKa ao que se depreende da sua servil opinião,

prSriamos de baixar os salários, em vez de aumentá-los.

Em resumo, com apenas poucos dias de novo governo,
as nerapectivas imediatas para a economia brasileira sao
at _e Sm empobrecimento ainda mais rápido do povo
mtensa corrida altista nos preços dos gêneros de largo

consumo e derrocada dos produtos que sustentam nossa

exportação.

FATOS E «ÚMEROS
i
\ Z*5 acordo com os dados

do Recenseamento de ifu,
6 salário médio nas mdiis-
trias do Brasil era de apro-
limddamenie soo cruzei-
ros mensais. O total de so-
Ziírtos pagos aos operários
correspondia a n,h bilhões
e o número total de.opera-
rios era de 1 2™ 8«".

—:0:-

O Brasil é um dos pai-
ses onde a proporção dos
salários sôbre o valor da
produção atinge os mais
baixos níveis. Pelos dados
do mesmo Recenseamento,
para um total de 116,7 bi-
lhões de cruzeiros de mer-
cadorias produzidas, a im-
portâricia correspondente
a salários vai a pouco mais
de 10 por cento. Isso quer
dizer que sôbre cada _iu
cruzeiros de mercadorias
fabricadas, os operários re-
cebem apenas cerca de uma
décima parte, ou 1 cruzei-
r-..

Infinitamente mais reau-
íidos são os salários e
remunerações outras pa-

qns aos trabalhadores do
campo. Vê-se, pelo Censo
Agrícola de 1950, que, a

expressões do próprio João
Café.

Mandados pelos generais
do golpe, desprezível exocu-
tor da vontade dos monopó-
lios norte-americanos, Café
completa com o apoio dc
Plínio Salgado o fundo de
cena adequado para a peça
que representa no Catete.

# A RJ-AUÜÂÜE E'
.ilAli» S-ílitiÉ

AS 
MAviiFaaTAijotLS de

protesto do pouo contra
o oolpe norte-americano, aue
t/u.ndou ao Catete Cajé, Jua-
rez, o Brigadeiro Comes e
outros notórios eiitrcoui-ia.,
demonstraram à sacedade o
ódio 7)or.!ilar aos colJiii;ado-
res.norte-americanos. O Wi-¦perialismo ianque não é uma
]iaura de retórica, uma m-
vençâo dos comunistas. £'¦uma desoruça Q'(e se abate
sobre a nossa pátria e tem
de ser afastada pelo pouo.

Não foi apenas o peno queexpressou em jornadas me-
moráveis sua repulsa ao im-
periaVsmo ianque e aos seus
titeres nativos. Homens da?
classes dominantes fanibíin
protestam. O sr. Tancredo
Neves, político de Minas Ge-
rais, que era o Ministro da
Justiça do governo passado,
afirmou: — "O capita! colo-
nizador e a mais negra rea-
ção interna uniram-se paradestrui-lo, Gctúüo Vargas,
porque sua destruição seria
a própria destruição do Bra-
sil. Á tutoria, porem, esca-
pou-Uies tio último instante,
Seu sacrifício deu ao povo.
brasileiro o alento para prós-
seguir invencível e indomn-
vel no rumo nue o senhor
lhe traçou". O ex-ministro
falava d beira do túmulo de
Vargas, no cemitério de .São
Borjas, e acrescentou: — "O
tiro com que varou o cora-
ção, presidente, foi o primei-
ro tiro da r/rande revolução
que libertará o Brasil do
opróblo e da exploração dos
monopólios internacionais e
o conduzira à conquista dos
seus inalienáveis direitos de
justiça social e igualdade de-
viocrática".

O povo bras^eiro é mais
forte do que os seus iniw-
gos e. unindo-se, orgamzan-
do-se e combatendo há de
derrotar o imperialismo ame-
ricano conquistando pura a
nossa terra um regime de-
mwrittro e a independência
nacional.

P MOSCOU, 28 (I.P.) —
^ Encerrou-se ontem, nesta
P Capital, a sessão do Conse-
^ lho da União Internacional
0 dos Estudantes, após tnrcni

sido realizadas eleições pnra
Ú o Comitê Executivo e Comi-
| té Financeiro dn UIE.

BRRMNGER REELEITO
^ Giovani Berlingcr foi re-

eleito presidente da UIE.
Um estudante tehoroslnvnco
íoi eleito secretArlo-geral.

RESOLUÇÃO
Na última reunião foi ndo-

tada uma resolução sôbre

MEDIDA ILEGAL
CONTRA A ADB

Recebendo o processo dt
pedido de registro da Allan-
ça Democrática Brasileira,
o procurador da República,
Plinio Travassos, determi-
nou que as listas de assina-
turas da referida agremia-
ção política, fossem con-
frontadas com as listas do
PCB. O sr. Bruzzi de Men-
donça, advogado e procura-
dor da Aliança Democráti-
ca Brasileira, já interpôs
recurso alegando que a lei
não obriga tal confronto,
sendo, portanto, a medida,
ilegal.

«A UIE e o reforçnmento da
colaboração internacional dos
estudantes*, na qual afirma
que «A sessão decorreu num
ambiente de respeito mútuo
e cordialidade».

Traça a seguir ns tarefas
da UIE parn o próximo ino
e propõe ca todas as orga-
nizaçóes estudantis discutir
os trabalhos e resoluções
desta sessão».

Um representante-obscr-
dor do «.Serviço Univcrsitá-
rio Mundial discursou apoian-
do as resoluções do Conse-
lho da UIE.

RESPEITO
O novo secrctário-geral da

UIE pronunciou o discurso
de encerramento da sessão,
no qual afirmou:

— A UIE sempre respei-
tara os direitns dos estu-
dantes de todos os paises.

Discorreu em seguida sô-
bre os trabalhos do Conse-
lho, declarando que apesar
das divergências dos delega-
dos cliegou-se a resoluções
de lntoros.se comum dos ns-
tudantes e concluiu agrade-
cendo aos estudantes sovié-
ticos e ao Comitê Anti-Fas-
cista dos Estudantes Sovié-
ticos pela acolhida dispensa-
da aos delegados.

e paz que preside a reunião
dessa Conferência e a ela
damos todo o nosso apoio e
solidariedade.

A presença de delegados
o observadores dc países ou-
tros nlém dos da América
Latina expressa a Ansln de
coexistência pacifica dos
poves, quaisquer que sejam
os regimes políticos e eco-
nómicos que adotem, e o
desejo natural de se enten-
derem e de se conhecerem.

E', pois, com satisfação
que formulamos votos pelo
êxito dessa Conferência e
a certeza do que as suas re-
soluções beneficiarão a cau-
sa comum da Paz, que é o
fundamento da luta da mu-
lher cm todo o mundo.

a) — Aliei Cheruont,
Presidente».

llimo norte-americano verifi-ciidiis min run» di-M multai,
flpo» o n'esnnnrecimpiil'j trn-
Bico do sr, Ootulio V.iriüin.

Em seu «iiiiün iin.if.-iiMii-ii-
lo. aehova-ie, nelo muiws nió
ontem ,o sr. Libcrntorl.

CONFIRMACVO
A porlfiria ao Cr.pncnbpna-

rnlnce Hotel confirmou-nos a
presença de Robert Urown
e Merle Roble no .mau-
monto 213. E adia.ituu «uoo» dois Inm ficar nor vnrlns
dias. mns aue com surprêsu,
pediram ns contos nnles dadata prevista pnra .i sun nnl-as,

Nflo pcclsnmos (Vizer mnls
nndn.

MAIS UM PASSO PARA
0 FASCISMO NOS

ESTADOS UNIDOS .
WASHINGTON, 27 (I.P.)— O Partido Comunista dog

Estados Unmos, a propósitodo Inicio dn vigência da lei
fascista que o colocou na ila-
gnlldndo, divulgou uma de-
clnrnção na qunl afirivn uuo
«a entrada em vigor da lei
que põe fora da lol o nosso
Partido, abrindo novas pri-
síii-s pi-ca os trabalhador*-*, ó
mais uma pnHso pnra o las-
cismo, umn cópia fiel doa mé-
todos de Hitler e Mussoilnc»

CONTINUARA
TRABALHANDO

A declaração, depois rie
mencionar que o dispositivo
votado pelo Congresso o snn-
cion.-ido por Eisenhower sur-
ge exatamente mio momento
cm que o mundo marcha pa-
ra ns.negociações visando a
diminuição da tensão inter-
nacional», nfirma:

— O Partido Comunista
não so amedronta com tais
métodos, e continuc.á traba-
lhando por sua vida legal,
pela paz e contra o fascismo.

ALENCASTRO MENTIU:

Continuarão em Greve
os Operários Navais

Não (oram pagos os salários atrasados dos tra-
balhadores dos estaleiros do Lóide que o Minis-

tro do Trabalho prometera para ontem
O sr. Alencastro Guimarães

iniciou sua gestão no Min-'s-
tério do Trabalho traindo eu-
tem o que prometera no cia
anterior. Sexta-feira havia
prometido solenemente aos
oporários navais do Lóide
E».asileiro que mandaria €fe-
tuar o pagamento dos sala.
rios deles, que se encontram
eir. atraso. Para recebê-los,
desde anteontem, os operários
haviam entrado em greve.

ELÜÕES LIVRES El! 0UTUB10 E
CUMPRIMENTO DA CONSTITUIÇÃO
Este é o pensamento, como o já m anifestado por numerosos outros

parlamentares, do deputado Nelson Carneiro e do senador Pinto Aleixo

COQUITEL
ÀS DELEGADAS

Hoje, às 16 horas, na st-
de do Clube dos Cabriras,
realiza-se o coquitel que
a Federação Ca Juventude
Brasileira oferece às dele-
gadas à Conferência Latino-
-Americana de Mulheres.

O Clube dos Cabiras fica
à Rua Álvaro Alvim, 24, 2.'
andar.

«Devem ser mantidas,
acima de tudo, as franquias
constitucionais, a fim de
que o pleito de outubro pró-
ximo se realize em ambien-
te de plena liberdade» —
disse-nos o deputado Nelson
Carneiro.

Acrescentou o parlamen-
tar baiano que o. momento
é para a união de todas as
forças democráticas e pa-
triótiuis.

A uma pergunha que lhe
fizemos, declarou nosso en-
trevistado:

«O artigo 32 do proje-
to — aprovado pelo Sena-
do — de lei eleitoral de
emergência é de todo incons-
titucional, sobretudo, por
pretender a criação de uma
forma de perda, de direitos
políticos não prevista na
Carta Magna de 18 de se-
•uauiiBnSi -gppi ap ojquiai
te inconstitucionais, por re-
produzir, antes do pronun-
ciamento definitivo do Con-
gresso, aquele odioso dispo-
letivo, são as instruções bai-
xadas pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral na parte refe-
rente ao registro de :andi-
datos.. Pelo que estabelece
a lei básica do país, todas
as correntes políticas podem
e devem jiisputar a batalha
das urnas. O contrário se-
ria configurar o delito de

opinião, que o nosso estn-
tuto fundamental condena*.
A OPINIÃO DO GENERAL

PINTO ALEIXO
O senador e general Pinto

Aleixo manifestou-se, do
mesmo modo, pela manu-
tenção das garantias consti-
tucionais, adiantando con-

fiar em que as eleições de
outubro se processem nor»
malmente.

— «Não vejo qualquer mo-
tivo para se pensar na su-
pressão das liberdades de-
mocráticas com a decreta-
ção do estado de sítio —
concluiu.

CONTINUARÃO DE BRA-
ÇOS CRUZADOS

Mas, ainda ontem, os npe-
rários navais não receberam
os salários em atraso. Alen-
castro fêz uma promessa men-
tirosa. Em conseqüência, os
trabalhadores dos estaleiros
do Lóide continuarão em
greve.

A decisão foi tomada un-
tem, em assembléia do sin-
dicato, em Niterói. Os ope-
rários comparecerão amanhã
aos locais de trabalho, fi-
cando ali de bvaços cruzados,
até receberem o pagamento.
Se forem vítimas de alguma
violência dirigir-se-ão ao sin-
dicato, onde tomarão provi-
dências mais enérgicas, in-
clusive a convocação de toda
a corporação para uma greve
mais ampla.

CONVENÇÃO DOS
SINDICATOS

A diretoria do Sindicato dos
Operados Navais, na Assem-
bléia de ontem, foi autori-
zada a pedir à Intersindical
fluminense a realização, no
mais breve prazo, de uma
convenção de todos os sindi-
catos de Niterói e São Gon-
calo para a discussão dos pro-
blemas e reivindicações dos
trabalhadores em face da si-
tuação política criada com o
golpe udeno-americano.

ombou uni
jRoquc, Mearam

Milhões de
Roque!

MW R»MM_
AINDA Impedidos d» mlr dt1-iimi. cm virtude do dosai»tre do quo fomos vitimai, acom»
pnnlinmnH verdadeiramente an»
i:iihtiiiiins n luta dn povo nmrun-., iiiiiii- também seria onuisii iiiii.ir. sim, porque naeruas 6 que iiiiin-. nós temos queluiiii-.un i-iiiitiu os golnliui,contra o tumulto noi poitoi deinnniln nn llrnsll, pelos piorei»crviciiln dn uovirno americano,«NAn nns i-nnformnrcmoi comfatos i-niiKiimiidns» o «cm qunl»quor omorfiôn.ln, é indlspensa»vel lutiir com energia em de»fi-mi dn» Itlierdndes o dne rei»vlndlcacÕM dns nperArlni, doscomponoiei, das nrandoa moj»mi. |iiipiii;ni ¦;. Qunnto n noicomunlllni, saberemos cumpriro nono dever — iilcrtnr o povo,esliir íi sim frente, nraanlzA-lo
o (llrlRl-ln o tudo fazer paraampliar cada vez mnl» a frente»¦Onlrn de todos os pntrlotoi edemocratas, visando sempre t¦ubititulçao dn ntunl regime
peln regime dcmncratlco popu»lnr>, ICstns sAblns pnlavrns dogrande lider dn povo braillclro,Lm.» Carlos Prestes, silo o nonorntelrn e ilelns nAn nos podere»mns nfnstnr ntó n definitivaIliiertncAn dn Ilriir.il.

A preonipncAo, quo Uveramos golpistas, dc aparentar rei»
peito A ConstltulcAo, foi, logono primeiro dln de governo CaMFilho, Inteiramente dcsmaica-rnila. A ConstltulcAo nAo passade um farrapo de papel nasmAns daqueles que se diziamseus defensores, porque o res-
peiio d Constituição é incom-
patlvel com os Interesses doimonopólios «merlcnnns. O obje-tlvn eslA bastante elnro, é su-
prlmlr ns poucas llbordndcs querestam no povo brasileiro, afim de que, mnls fAcllmcnte,ilomlnum os trustes nmorlcnnoi,a fim de que, mnls fAcllmcnte,tomem de assalto as riquezasdc nosso solo o arrnstem o
povo brnsllelro para uma nven-tura guerreira. Enfim, sAo nos-sus riquezas, o petróleo, omnngnnes, n mnnnzltn, o tórloc tudo o mais que possa Inte-ressnr A indüstrln de guerranmerlcann e, principalmente, osnngue generoso do nosso povo.O snngue, o mesmo sangue
que vem correndo nns praçaspúblicas do Urnsll inteiro, os.inijiie dos «humildes» que CaféFilho, ilem.igíigicnmente, pro-mete «defender». Os «humildes»dispensam essa espécie de de-fesa, os «humildes» nAo precl»snm de «protetores», os «humll-
des» saberAo se defender com
suas próprlns mAos, vingando,
Inclusive, o snngue de seusrompnnheiros tombndos pelasarmas compradas com o seu
próprio dinheiro, ou pelas armas
assassinas de fuzileiros ameri-
cnnos, vergonhosamente Insta»
lados em nosso pats.

Lemos nos Jornais, a morte
de um pobre operArlo, Jovem de
21 anos, vitima daquelas armas,
Lemos também que em seus
bolsos encontraram uma cader-
neta de reservista, que o lden-
tlflrava como Hoque do Sousa
Rangel, um saniiiilrhe o a lm-
portãncla de dois cruzeiros. IT
contra ôstes homens que se
voltam as nrmns dos generaisfascistas que se aboletaram no
poder! E' contra estes homens
que levam em seus bolsos, 0
testemunho dc seu patriotismo,
a caderneta de reservista, a
prova de sua miséria com a
«elevada» soma de CrS 2,00 e a
demonstração de sua fome pelosanduíche que conduzia; é con-
tra ,cstes homens, Justamentecontra estes homens é que trans-
formam em praça do guerra ai
ruas da Capital da República e
de todas ns cidades do Brasil 1

Mas não é por acaso quecontra os Roque se volte ò ódio
dos governantes, nAo é por aca-
so, porque, Justamente os Ro-
quo é que libertário a nossa
Pátria, Justamente os Roque é
que expulsarão do poder os
traidores da Pátria, lacaio* do
capital americano.

Os Roque tém seus bolsos
vazios, mas seus coraçõe» estão
cheios do mais sadto patrlotls-mo, estüo cheios de confiança
no futuro deste grande Brasil
que terá dias de progresso e
felicidade, vivendo em paz com
os povos de todo o mundo.

Tombou um Roque, mas não
so esqueçam os senhorei do
poder que ficaram muitos ml-
lhões de Roque para vingar a
sua morto e transformar nossa
pátria, do colônia que . dos
americanos, em pais livre e
Independente.
PEDRO PAULO SAMPAIO

LACERDA

COMBATE 0 "CORREIO DA MANHA"
A INDUSTRIALIZ AÇÃO DO BRASIL

Defendida t>.lo matutino do figado podre a suspeitíssima tese do Plano Abbink — Item pré-fabri-
cado no Departamento de Estado norte-americano para constar no programa entreguista de Café

A criminosa «tese Abbink.
de que o Brasil deve desis-
tir de sua industrialização,
ressurge ageva nas colunas
do «Correio da Manhã», no
mesmo local em que havia
aparecido no dia anterior, o
lançamento do nome do sr.
Gudm ao Ministério da Fa-
zenda.

Acoi«.e o órgão do sr. Pau-
lo Bittencourt, muito mais
apressado do que se pode»ia
suspeitar, com urr. item pré-
fabricado no Departamento
de Estado para intromete-lo
no «programa» econômico do

no.vo governo do golpe. E que
dúvida teremos de que este o
adotará?

«Entte os fatores que for-
mentaram a Inflação no Bra-
sil — diz o «Correio» — fa-
tores políticos, sociais, eco-
nôn-.icos — não se encontra
no último lugar, mas em po-
sição destacada a industria-
lização». E acentua: «Hojo
em dia é mais vantajoso pro-
duzir víveres do que produ-
tos da indústria têxtil». _

Não conhecemos maior
exemplo de desfaçatez, de
servilismo mais completo, de

cerca de n milhões de ptis- [ ||
soas ocupadas nas ativida-
des agropecuárias, com-
preendendo assalariados,
semi-assalariados e meei-
ros, foram pagas remune-
rações no total de V bi-
lhões de cruzeiros. A remu-
neração média por pessoa
desce à irrisória cifra de
900 cruzeiros por ano, ou
pouco mais de 70 cnwei»
ros 2>or mcsl

ENTRE 
a bagagem literária com

que se apresentara à Academia
p de Letras, o sr. Assis Chateaubriand
| conta com um livro que escreveu na
$ primeira guerra mundial em defesa
É da Alemanha e dos consórcios capi-

talistas germânicos
f Figura eminente do mundo das
| letras bancárias, Chato pensa ainda reunir em livro
$ os discursos pronunciados no Senado e seus artigos

V1
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Mesmo os dados» mais
recentes, que se referem
aos salários vigentes no
ano de 1951 para os contri-
buintes do Instituto dos In-
dustriários, mostram que
o salário médio naquele ano
fora de 1.072 cruzeiros. O
número de trabalhadores

$ pleiteando a entrega do nosso petróleo à Standard

I Oil.
— Pode não ser uma jóia de fino lavor — dizem

os seus íntimos. Pelo menos tem ar ande valor...

'TENDO ASSALTADO o poder na escuridão da
1 noite, os espadachins do roubo e do golpe temem

na indústria com salários ^ -| 0 pronunciamento popular a 3 de outubro. Não têm
inferiores a 2. OOO'cruzeiros | coragem de sair à praça pública. Lacerda mesmo
alcançava a elevada pro-
porção de 83 por cento.

—:o;—

Todos esses dados com-
provam quanto são baixos
no Brasil os salários dos
trabalhadores, em contras-
te com os fabulosos lucros
das empresas imperia hs tas
e dos grandes capitalistas
nacionais.

proclama que está bem guardado, publica uma nota
destacada em seu jornal exaltando Boré, que -êle
chama de «verdadeiro policial». Foi quem defendeu
«Tribuna da Imprensa» e a vida de Lacerda nas
manifestações de cólera do povo carioca.

I
1

Boré, como se sabe, tem um irmão na Standard
| Oil, e êle mesmo tem ligações diretas com a embai-

xada norte-americana. Verdadeiro policial... La-

TEJO fotografias do City Bank e |
do consulado americano em |Porto Alegre, incendiados pelo povo ^

gaúcho. A multidão, na Rua da Praia, |com a bandeira brasileira à frente e 0
cantando o Hino Nacional, lembra |as horas históricas de declaração de á
guerra à Alemanha nazista. |

Na verdade, estamos em guerra com o imperia- plismo norte-americano. O povo do Rio Grande do |Sul, pela própria geografia, tem uma tradição de plutas heróicas na defesa de nossa soberania, desde Ú
a Guerra dos Farrapos. A terra que viu nascer Luiz jCarlos Prestes é digna de seu grande filho,

A O GOLPE de Estado norte-americano seguiu-se
•Vr imediatamente o terror contra oa trabalhado
res e homens do povo. Jornais são invadidos pela |
polícia política, os cárceres estão cheios, as biblio-
tecas estão ameaçadas pelo macarthysmo, cujos agen-
tes já estiveram numa livraria apontando as obras
que devem ser banidas.

Dizem os jornais que o sr. Café Filho é madru- 1
gador. Realmente à ação do seu governo começou p
cedo. O nosso dever é lutar para que acabe mais ^
cedo ainda. 1

If __^^———~~~~~l
I cer da fala de cadeira.

9

antipalfiotismo tão deslava- •
do como esse. Até agora os
porta-vozes da embaixada dos
Estados Unidos mostravam
ainda certo temor à opinião
brasileira, quando se punham
a veicular e defender os in-
terêsses colonialistas dos nor-
te-americanos. Hoje, porém,
aos cinco dias de vida da go-
vêrno Café Filho, desapare-
cem todos os cestos de falco
recato e a onda de propagan-
da entreguista assume essa
desenvoltura.

REEDIÇÃO DOS ALVARÁS
DA COLÔNIA

Seria Ingenuidade supor
que se trata de uma opinião
isolada, não-dirigida, largada
ao acaso. Aí está uma velha
exigência de todas as metrô-
poles, que a nossa História
registra desde os célebres ai-
varáa do Brasil-Colônia, ül-
timamente reeditada pelos
atuais pretensos donos do
mundo sediados em W a.'. 1,
Street. Já a conhece o povo
brasileiro através dos «in-
fólios» do plano Abbiidt e de
declarações lnsultuosas oomo
aa que recentemente íêz 0
presidente da «National Steel
Corp.», organização de Rockc-
fellec.

Eatamog, porém, diante ae
um fato, entre tantos outros
surpreendentes que contri-
bu«m para o e-claree»mento
de nosso povo.

Não será mais possivel es-
conder aos olhos das massas
populares o caráter antina-
cionai da» hediondas mano-
bras que os imperialistas nou--
te - americanos intensificam,
com o objetivo indisfarçávcl
de fazer o Brasil -voltar otraa
• abandonar o caminho de
seu desenvolvimento indus-
trlal, base da emancipação
econômica de nossa Pátria.

A traição da minoria cn-
tregulsta, ligada aos interes-
sei dos grupos econômicos
e financeiros internacionais
com baeo cra Wall Street já

se torna por demais evldent»,
agora que os mais desclasai-
fit-adus agentes ianques pa*-
Bani a advogar abertamem*
a liquidação da indústria na-
cionai e a insinuar que é me-
lhor produzi»- víveres em vez
de tecidos, numa linguagem
tão humilhante quanto a dos
antigos alvarás de El-Rey «to
Brasil-Colônia.

QUEM DEFENDE A
IM)USTraALI2-_ÇAO

Mais uma vei o povo
sileiro encontra a verdade
nas palavras doe «eosMuia-
tas, indiscutivelmente os sutil
combativoa defensor*- da §o-
berania nacional. No Projete
de Programa do P.C_3_ ea
que se conclama à luta pele
desenvolvimento independente
de nossa economia, a defesa
da indústria nacional é for-
mulada com tôdn a clarcoa e
precisão. Isso vem mostrar
que os interesses da claesa
operária o.do povo coincidem
com o rápido florescimento
das indústrias e das demais
atividades econômicas naeio-
nais e que só uos monopólios
norte - americanos opregeoreg
de nossa Pátria convém de-
ter e entravar « marcha de
nosso desenvolvimento «Kon«V
mico.

A defesa da indiietri» na-
cionai, a luta por um àe**»-
voh-imento in^pendente da
economia brasileira tornam-
se, principalmente neste me»
mento, quando _ ofensiva W
imperialismo norte-americano
toma tal envergadura, a b&n-
delra de todo o nossp jejovo,cada vez mais unido e diepoí-
to a assegurar a emancipa-
ção de nossa Pátria.

.FAÇA UMA ASSiaATUUA
MEHSAL DE EXPERIÊNCIA
D^ÍMPRENSAPOPULAR
v, Pré^o:Cr$ 25,00
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DIÁRIO da CAMPANHA
. -•«,*,.. iõS^õ

FESTIVA A DISTRIBUIÇÃO DE PRÊMIOS NA AB
AOS VITORIOSOS DA CAMPANHA DE ""

MANGAS
SERÃO CONTEMPLADOS OS CABOS ELEITORAIS QUE TIVEREM COBERTO OU ULTRAPASSADO

SUAS COTAS ATE' 31 DO CORRENTE
mm MflenMnde quo se roa*

fiará na ABI «erflo premia-
dos, a 1.' de setembro, to*
los os cabos eleitorais, (.'o*
mitês, Comissões « Escrito,
rloo que tlvcrom coberto ou

ultrnpnfiHndo suns cotas, r»tó
o dln 31 deste mês.

Informnmos, a seguir, sfi.
bro os prêmios quo serão rou
feridos nos ntlvlstns e or-^n*
nlsmos vitoriosos.

FALTA DE ÁGUA
BOM TEMA DE PROPAGANDA

Saber argumentar com os íalos de cada dln c do todos
08 momentos é essencial pnrn o ativista dn Cnmpnnhn dos 50
MJlhftcx NAo há dúvida de que os fntos sao ns nossos mo*

llipres aliados, pois comprovam
o que afirmam os cnndldntos po*
pulmes. A ínlta dágua, por
exemplo, é um bom motivo para
mostrar ao povo o desgoverno

l\- em que vivemos e n necessida-
li *íc5->^BtL* áe *^e modificar esta política que

*w aS^^wíT^' i a' e8*** Õ R,° de Janelro e umaitK™/*.vM z. t.|dacie que fica próxima do Rio
?aralba, que possui Inúmeros
rios e riachos, etc. e, no entan-
to, vive às voltns com o terrivel
problema da falta de água. Isto
revela um relaxamento, uni
descaso criminoso pela necessi*

i*^^ dade do povo carioca. Que os*
Ê—********^-*1 ¦ pécie de gente é essa que nns go-
||;ij. vernn que náo se envergonha dé

«^\tós nflo poder ao menos resolver o"yjr -/»"*-^£3 problema da falta dágua? O.s
prefeitos se sucedem e o proble-
continua eterno. Projetos os

mais numerosos e custosos são feitos, planos são também
elaborados e terminam ficando nas gavetas dos figurões ou,
quando são iniciados, não c&egam a terminar.

Como se sabe, são votaiVos créditos para toda espécie
de negociata, milhares de enueiros são pagos, os impostos
crescem, o povo, industriais e comercinntes se escorciiam,
mas o problema da falta dágua continua inalterado. Ora,
diante disto é fácil mostrar ao povo que somente a luta ao
lado dos seus candidatos, os candidatos populares poderáresolver de uma vez por todas tais angustiantes problemas.E, com isto, não será difícil conseguir-se novos amigos daCampanha dos 50 Milhões.

m
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1.» - PRÊMIOS AOS
CA UOS EMUTOUAIS

a) dlstlntno simples, nos
que tlviieni coberto cota in-
(iivldunl;

l>) distintivo com umn es-
trOla de bronze nos que do*
brarem u cota individual;

O distintivo com tunu cs*
ti da de praia nos que tripa*
curem u cota;

d) distintivo com umn os-
trêln de ouro nos que tivo
rom qulntupllcndo a cotn In-
dlvldunl.

Alóin dos prêmios acima u
Comissão Contrai da Campa-
nha oferece mnls os se*
guintes:

a) medalha de bronze pnrno.s que atingirem Cr$
10.000,00;

b) medalha de bronze nrn-
tendo pnra os que realiza-
rem CrS 30.000,00;

c) medalha de bronze dou-
rado para os que atingirem

ou ultrapassarem CrS
50.000,00i
«.' - PHRMIOS AOS COMI-

ws, comissões is
ESÜItlTORIOB
ELEITORAIS

a) Flíi mulas a todos os
quo cobrirem n cotu quo lhes
tnl nirllmidn;

h) Um artístico bronze â
Comissão eleitoral quo tiver«••miliiiuiiin com a maior im*
portando pnra u Campanha;

c) Artistcns bronzes fts
Comlssfles Eleitorais quo
atingiram ou ultrapassarem
Ci-S 150.000,00;

A Comissão Central dn
Campanha sollcitn que lhe se-
Jam enviados imediatamente
todos os dados referentes
nos que flzorcm jus nos prfl*mios n fim de que estes se
apresentem devidamente cru-
denotados nn festa dos cam-
peões que se realizará nn
ADI, no próximo dia 1.» d»
setembro,

NOVOS AUAD0S.MAI0RES POSSIBILIDADES
*¦•• i{«» último» rtto», t>> «líiimyio d» *«eij^rt>, as ImwrktUsta» I
a ii« ruas nn» principais "í ¦' i"i isira métodos mat» diretos de ilmni- I
nni«(iri»m, «em dúvida, naçàn dn jkiÍ*. 8e»s utitmlm exeedem-se, 1

O» IWOIll**» Im. ul.'»
yuo frOWtJNim O j«m*'.i
òUUulej» do ;¦»(*., deter
•ju«» o t'inip'1 ila» 'jm. i.K.nM t i.i emawipa
1'iln rlililuilill M rm mu*.,! Hllli/o MIOÍ* (IHI.ll/.l
lim função ilu rniii/'iiii/:.i .'/.'if..i.i/ -'.i ipn-r
ttu?r (jun aumenta o numera ,u- nossos alia
do», acima de eondiçêe» toeèiit, de tvmlen-
Cia» imlltirui mi lie i*i'.ii:.,iu i, '*./.. .-.

A aula deitada peln sr. ¦>;• ? -/¦¦• Vim
gas oonfinmi at reiteradas ili >"-¦•¦ ¦¦••¦ dos
patriota» »6bre a brutal Merferfnria dai
amerieano» em nosso ini», O golpe i/i» (••>iutiiw iríiinii.uni.in*, revela inuh uma ws
o pi,ip,i\iin ilii» d,, nl..*, governante» dn*
Kslado» Unido» do implantar ,.....,... /.i.*.
cistos om Mi'« o América.

Indicam, oi acontecimentos do» último»
dias, •,".* o» ativistas du Campanha tia» U>
Milhão» jirwí.ium ngir com multo mal» au-
(/dda no organlsuçüo de huui planos da tn-
Mtni, A» visita» agora davttm abarcar todos
os nossos nr>t>o.< alhulat, Silo muito mais
amplas a» pissibiliilaties do tinliulho nrililfò

HNiMii verdadeira dmonsimwu de /«/fu </«
pudor, a. Lua. mi., abertamente a entrega

¦ i-.i-iin lln /.r../... a BUindard, da c9plo>
fuoan ii..i« Inale» i/i» í»«h//ih rWrua a lÃght
a h ttond unil Hhnre, d*> Ioda» n» mmu» ri-
(Mia*, enfim, an» fruste» do» Brtadõ* Uni-
ih». O iiiliiiüffd da Patmilu, Aoiiiviii da
ihaciiian Gnffee, Irnttt ,!o liuíxar o i >•¦¦.-¦ do
iiijé, atendendo n ejinàneltis tonQHB», &»»o
homem fd »t manifestou contra o «n/ilrlo

j ....in, quo eontUlt-ra "um «tro". Circulo»
¦ ¦ .iií in ii tui» wii7i «im MciiiHij saudaram

Hii/íin u formação do oovirno udonlsta do
sr. Café Filho que "(ilulid perspectiva pnra
n Iiii. i. de .¦•;•*'(.ii.-- (iiiunciiiii , m Pe-
trabrdt".

O» prd.orlo-i /iomon.1 do 0ot<i*rnu fíafú,
através do suas repetidas demonstração» do
1'iUoitii» e^eelltoro» da piilllUn americana
im nOSSO Vul», uf. i..cm i(:.lr|.i ,|, ,i,,/ ,

*W-é'é* *¦ - - MÍ--MW > Wl

Notícia.-»
dos Comitês

*f***f**** IAAAAMV

comitêa idôcticos

— ¦ WBMBW e * -a» . • - - , • m

ia» a» ptissimimaiui» ao traimiho ptiUiri». em nimn jkim, oferecem diariamente urguNo trabalho de eeolareolmsnto das \m- mento» vivas, ao» ilebiitedorei, a fim dn i/iia, .
S «ou» u serem visitada» os drbatiilore» <?«• amando nam campo muitíssima mui» vasto %Á riiniiViiii mntciinl abiiiiihinKi il titaçfln do» de prssoa» vMtnda». reforcem a trabalho iiv p.djiHou fattt polttioot dou ultime* dias, dn t''i|iip,iiiAa do» SO Udhõet.

0 COMITÊ 14 CONTINUA
Ca:.1 A "AQUIA DE BRONZE"

'WMti&.VVS*!!',

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE CARRIS URBANOS

DO RIO DE JANEIRO
RUA MATA LACERDA N' 170

Edital dc Convocação
Pelo presente, ficam convocados todos os associados

quites dôste Sindicato, a reunirem-se em ASSEMBLÉIA-•GERAL EXTRAORDINÁRIA, no dia 1» de setembro
próximo futuro, às 17% horas em primeira convocação, ou
em segunda convocação às 19 horas do mesmo dia, caso
nflo haja número legal na primeira, para tratarem dos
assuntos da seguinte

ORDEM DO DIA
a) Leitura e aprovação da ata da sessào antorior;
b) Conhecer do resultado da mesa-redonda, para nu-

mento de salário e os demais itens de reivindicações; ec) Deliberar sobre o caminho a seguir.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1954.
Beiijainin Dantas de Ávila

Presidente

Inscrição na Ala dos Campeões
Havendo 'já 

grande nume*
/o de cabos eleitorais queatingiram ou ultrapassaram
suas cotas individuais a Co-
missão Carioca solicita dos
mesmos e dos Escritórios
Eleitorais que enviem o.s
dados a êlcs referentes e
que devem ser os seguinte:
nome do cabo eleitoral, no-
me ou número do seu Comi-
tê, cota individual e impor-
tância realizada pnra publi-cação na «Ala dos Cam-
peões» recém-criada.

A Comissão Carioca soll*cita igualmente que sejam
remetidos os dados relativos
aos Comitôs e Comissões
Eleitorais que forem cobrin-do suas cotas para que os

Transferida a Festa de
Bonfante e Elizeu Alves

A comissão encarregada daorganização da festa em ho-menagem aos candidatos po-pulares Emilio Bonfante eEUzeu Alves, marcada parahoje, n0 Teat-ío Jardim san-
to Antônio, compareceu on.
tem à nossa redação a fjn* de
comunicar ao plúblco que afesta, por força do contra-
tempos surgidos, foi adiada.Nossos informantes declara-
xam que ainda não existe uma
nova data para a sua reall-
taçâo, ficando esta questão
para ser decidida oporluna-
mente, com ampla publicida-de a respeito, Outrossim, dt.
clarou a comissão que og
brindes arrecadados ficnrâo
em seu poder até a nova da-
t& a ser marcada para a fes-
ta, ocasião èm que será pro-cedida a sua distribuição.

TUDO A CRÉDITO)
Rádio», Maquinas de Cos-
tura, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi*
clcletas, Material alétrico

em gera)

mesmos figurem no «Qua-
dro de Honra» da Campa-
nha dos 50 Milhões.

Estamos nos últimos dias
do mês e os trabalhos de-
vem ser intensificados ao
máximo com o objetivo do
cobertura dns cotas até o
dia 31.

Saúda a Fábrica «Confiança do
Brasil» aos Heróis da FEB

A. Fábrica Confiança do Brasil, senta-se enaltecida em
formar fileira ao lado das entidades que prestam, nes-ta dala, sincera homenagem n gloriosa Força Expu-dicionário Brasileira que encarna o sentimento demo-erótico de nosso povo e sua repulsa ao fascismo e as
guerras de agressão.

Aos pracinhas que tombaram em defesa das liber-dades democráticas o a todos que nüo pouparam aa-crificios pelo esmagamento do fascismo us sinceras osentidas homenagens da "FABRICA CONFIANÇA
DO BRASIL.

Grande Sortimento
de artigos para o
inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 -- (Junto à Pça. Tiradentes)
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Agora

Os prêmios rotativos são troféus oferecidos pela Comissão 'l
Central da Campanha aos Comitês que nos diversos pra-so» estabelecidos apresentem maior arrecadação parcial,lüsto bronze artístico — umn águia de bromo sobre pe-dcstal de mármore, é o prêmio rotativo dos comitês do
Grupo C. Estava a principio com o Comitê H, na arran-
cada dc & de jullm e a seguir passou algumas semanas
cm mãos do Comitê 13. Ultimamente voltou ao Comitê l]
e em seu poder se manterá se nfío houver algo de

espetacular no Comitê 13.

COMISSÃO ELEITORAL
DOS MmRS^íEiKO»

A diretoria dn ComlnuAo
Eleitoral dos Marcone'raa
pnVCandldoiurft Roberto Mo*
roíin. Antenor Marquei e Jo*
.16 Jaime Comes, convoca
todos qs seus membros pa*ro umu Importante reunlfto,
amanha, dia M, h» 19 horns,
nn Run Visconde do Rio
Branco, 20, 1.» andar.-
AU DOS CAMPEÕES

Jofio, do Eucritório Eleito-
ral Deocléclo Santana, com
208 por cento, e Jnrbns — o
primeiro candidato populara cobrir sua cota — entra*
ram. assim, na Ala dos Cam-
peões.

UMA FALHA
INJUSTIFICÁVEL

Um ativista da zona aul
trouxe-nos a Informação de
que muitos cabos eleitorais
nSo tôm cotas estabelecidas.
Ora, trata-se de uma fullia
injustificivcl que revela quea Campanha dus 50 Milhões
ainda é feita de uma maneira
espontanelsta.

Disse o ativista que per*
gtmtou a um cabo eleitoral
enquanto Importava sua cota
ao que êle não soube respun*
der. Nao tinha cota. Anwa-
dava quando aparecia oca*
sifio.

Por lato, o etivistu encare*
ce: €Nao se concebe ativista
ou cabo eleitoral sem coia.
Se ainda exlpta tal falha é
uma maneira Incorreta de
trabalhar. Todos devem sem
demora estabelecer suas co-
tas e seu» planos".

Au noilularmoa uutimi o
(leflonvulvlmcnlo do traba*
lho dos Comitêa quo | i*rtcn«
COIÍl im Qnil'0 tlOR vMiiio-
lUlN', totO C. oií S Cüiiiilf'.'!
rcflponiftvols pelas mn.orra
cotDRi iivomoB (loiihhn ilu
iiiioiiir a iinixii iiiinliii.',iQ
iio Comltô 1, pióCliormont,cm contrasta chonnnto (nm
huoh «rar. H'» poüslliIlUltirtiM,

ÍJuíiimos quo iíhsk erffica
iibuivn cciia ropnrcussdo en*
110 nu rcgponíAvala pciim u-
ntiiigiiH du Comltfl *l* que wu*
tao nuora oítiidnndo iiniü
núili; do nn.ill'1.11 quo II.r*.
pormlum pular rftplünmon*
lo dn loi,iho ilu tarlanign &
entrar cm ritmo renlmeni*
di» Campanha,

Cm fato 111.1 ivri 6 11 si-
tuiiçtln cm ludo samollinnto
om que se Oliconivam o Co*
mllô *i iiríiClieiinoiit o o
Centro Eloltoral iloa A«vo-
dados pró fandldnins popu*
inrea de Sfto Paulo. Amhiw
têm como cniidldatos iidvi.
nndos de griuulc prostlglti
(Francisco Clicrmont o Rio
Biiinco Pnrnnlios), conheci-
dos nos meios democrAltrns
e que podem rApIdnmenlí-s
(.'on(|iilslnr o apoio de nrn
plns camadas do novo. Tan*
to o Comltô -1 como o Cen
tro Eleitoral paulista tôm
em suus diretorias advoga-
dos e pereoiuilldadea de dea*
taque, antlgo-s e experlmen-
tados ativistas de finanças,
que nmilo trabalharam na
Campanha Nacional pró-Im-
prensa Popular. Por fim.
ainda outro ponto de Iden-
tldade possuem os dois Co-
mitos: ambos prepararambons planos para a coberiu*
ra das cotas em tempo re*
corde, mas deixaram os pianos nns gavetas e até ago*
ra oslerriuin as lanterninlias
de seus respectivos grupos,lanternas orlgi.iais, que no
iuvôs de Iluminar, escure
cem o caminho da vitória.

S(*m dúvidq, a semelhança
de efeitos traduz uma seme-
lhança de causas. Por isso
sugerem alguns dirigentes
de Comitês do <Grupo dos
Malorals» que as duas or,?ü-
.ilzaçfcs cuja atuaçAo aci-
ma analisamos, ajustem en-
tre si um Pacto de Emula*•,'ão, troquem experiências,
examinem atentamente ascausas dt seu atraso e pie-
parem aa condições parauna arrancada urgente emdlreçflo & cobertura e supe*
raçflo d» mem cotas.

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
Sr%?2Ç2Pi PARA A AMÉMCA LATINA SÃOPEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31, 75. 4087, 41, 21, 41, E 32 METROS.

ATIVIDADE NA COMISSÃO

VINTE E OITO DE SETEMBRO

É Preciso Pedir Votos
Sem Esquecer as Finanças
Torna-se mais fácil, agora, transformar nossos
amigos em ajudistas — Importância do «da-

recimento dos visltadons

Em reunião, a Comissão
28 de Setembro resolveu dar
uma virada cm seu traba-
lho dc finanças, começando,
para isso, a confeccionar
uma ilsta de pessoas a se-
rem visitadas, incluindo ami-
gos e parentes dos seuscomponentes, bem como to-dos aqueles quo de uma for-ma ou de outra se mostra-rem amigos dos candidatos
populares.

Para que tal decisão, seialevada a efeito com entu-

A Campanha em Números
(Resultados em 26 de agosto de 1954)

wmmgmmmm
umn nfintos

c.
D. Federal Cotns llenllzailo
Central  3.000.000,00 2.1*17.250,00

%
75,5

__ j™

A realizar 5 HSflPsiKra

E. Eleitorais

TOTAL

5.000.000,00 909.224.00 18,1 4.090.77(1,(10

WmmrW/majSrWíi

1 f«*«^^
liSD-SE como mm

8.000.000,00 8.056.474,00 38,2 4.943.528.00
Escritórios Eleitorais

(Âfé 26 do corrente

Av. MEM DS SA. 30 -
XJIFA — Fonei 22-9757

aceitamos
trabalhos
gráficos
em nossas
oficinas

nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os melhore*
nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os melhores
nossos preços sao mais baiocot
nossos serviços, os melhores
nossos preços são mais baixo;
nossos serviços, os melhores
iiosNos preços alio maio baixo»
nossos serviços, os melhores

GRUrO (A?

Zólía ftiagalhâes ..
Campos da Paz ...
Lafaicte Fonseca ..
VVilliam D. Gomes
Angelita Gonçalves

34T. 24.0,10
131.233,70
07.910,00
54,367,00
37.365,50Monteiro Lobato ....;;;; 33.020,00Afonso Marma  26.6(32,40

31,02 %
21,87 %
16,97 %
13,59 %'9,34 

%
¦S.25 %
6,06 %

^•:«JI»0 (B)

Pedro Godói 50.750,00Leocadia Prestes 37.523,00Oiga Prestes 17.222,10
Y!aR,lca 16.679,00
Júlio L. Cajazeiras 8*249.50Miguel Rossi 11.858.00

'M

\4 GRUPO (C)I 

Í6.?l %
15,00 %
io, /-; %

5,55 c/,
5,15 %
4.76 %

/TI
RÁFICA LEMMF,

RUA LEÔNCIO ALBUQUERQUE, 34 - SAÚDE
Para InlormaçOo» telefone ÍÜ-4ÜÍB —

(I GRUPO (D)

Deoclécio Santana  13 47"> 00Ari Kulniann  k; . 525*00Joaquim Benedito
21 rie Dezembro

1
Santos Dumont 
Liberdade
AJadin Rosalos .'Waldemar Neri ,
Julius e Ethel Rosemberg

10.392,00
19.296,00'

9.015,00
5.617,00
3.532,80
3.473.00
1.160,00

TOTAL  909.224,00 -

33,69 %
27,54 %
20,74 %
19,29 %

30,05 %
18, V>, %
11,77 %
11,57 %

7,óó <?<

18,18 %
f^WWi^^

siasmo e conseqüência e
reunião decidiu ainda insti-
tuir uma emulação entre
seus quatro cabos eleitorais,
que constará de um almô-
ço, no restaurante da Brah-
ma, pago pelos trôs que nüo
conseguirem cobrir suas co-
tas de 10.000 cruzeiros até
amanhã, sábado ao que isto
conseguir.

Durante sua reunião, a Co-
missão 28 de Setembro rea-
lizou um balanço geral dos
seus trabalhos anteriores definanças, chegando a conclu-
são de que estavam sondofeitos com muitas falhas,
motivo porque o total dearrecadação está ainda mui*to aquém da quota estabele-
cida. Dal, pois, ter resolvidodar a virada.

FESTIVAL
Amanhã, dia 30, no

«Teatro Recreio», às 9
horas da noite, grande
festival sob a direção

í da conhecidíssima atriz
\ Maria Lina. Haverá
| também na segunda•parte, um grande

«Show» com destaca-
dos artistas do nosso
Rádio.

Aa visitas a pessoas da fa-
mília, amigos e colegas são
formas das mais eficientes
e provadas para a cobertura
das cotas Individuais.

Cada cabo eleitoral tem seu
circulo de relações, que em
maior ou menor escala jàfoi por êle esclarecido e ga-nho pura ajudar a campa*
nha eleitoral, conseguindo
novos eleitores para os can*
didatos populares. Entretan*
to, por esquecimento, poracanhomento ou por outra
qualquer razfio, os cabos
eleitorais, em geral, não se
dirigem a essas pessoas pa*ra solicitar uma ajuda llnan-
ceira para a Campanha dos
30 MilhOes.

SÉRIA DEBILIDADE

Sem dúvida, essa é uma
das mais sérias debllldades
que 03 cabos eleitorais pre-cisam superar. Aos amigos,
parentes, colegas ou conhe-
cldos deve-se pedir uma con-
tribuição em dinheiro paraa eleição dos candidatos po*
pulares. Não é sempre ne-
cessário pedir uma impor-
tância muito grande. Ne*
cessário é pedir a muita
gente, pois o pouco de mui*
tos se transforma numa
quantia vultosa e liga maisestritamente maior número
de pessoas à campanha elei-
toral.

Em cada empresa, os ca-bos eleitorais devem pediraos colegas uma importan-
cia que corresponda mais oumenos a ura dia de salário.
Se pedirmos em uma obra,
por exemplo, 100 cruzeiros
a cada um de nossos cole-
gas, arrecadaremos com fa-
cilidade a importância de

1400 cnnqteu. St nta dl-
rigirmoa ao dono do arma-
tóm, da padaria, do bote-
quim de noasa na, podere*mos conseguir de coda um
deles importâncias que va*
riam de 200 a 500 cruzeiros,
e que vtcâo constituir uma
ajuda valiosa à cobertura
de nossa cota individual. Não
são raras as pessoas visita*
das que indicam outros pa*ra serem procurados, em
condições também de contri*
buir financeiramente.

A IMPORTÂNCIA
DOS LEVANTAMENTOS

Os instrutores que estão
trabalhando junto com os
cabos eleitorais devem Insis-
tir junto deles no sentido de
fazer um levantamento de
nomes de conhecidos e de-
vem também visitar com
eles algumas dessas pessoas,
para dar demonstrações prà-ticas de como se deve fazer
uma visita.

A situação da miséria e de
fome se aguça na vicia diá-
ria de cada homem do povo.As liberdades democráticas
estão sendo cada vez mais
restringidas. Essa situação,
longe de afastar de nós as
pessoas, faz com que as mas-
sas populares sintam que só
com muitos vereadores e
deputados verdadeiramente
populares se poderá modifi-
ca para melhor as condi-
ções de vida do povo. Mui-
tos vão" fazer sacrifícios fi-
nanceiros para ajudar a elei-
Ção dos candidatos popula*res. Mas êsse sacrifício é
sempre feito com prazer por-
que o povo confia nos candi-
datos populares, confia noscandidatos de Prestes.

Faça uma assinatura de IMPRENSA POPULAR
*—'" - -—¦ ¦ • irTiltlMil mia 11 1'

IMPRENSA POPULAR
Rua Gustavo Lacerda, 19 — Sobrado

Distrito Federal

— Peço uma assinatura de

! l mês

3 meses

C meses

1 ano

ASSINATURAS
* ano . . . Cr? 200,00
í meses . . Cr$ 120,00
3 meses . . Cr$ 70 00l mês D.F. Cr? 25^00

em nome

de Rua
Cidade Bairro
Valor da assinatura Cr$

n'
Estado

Data
Indique a via de remessa do valor ,!„ assinatura

Faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário
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Marcha Sôbre
Ui u

IIOMIIAIM, 88 tAKI») -O I der comiinlita VnJiiHhal
Shuklo, do Uitftdo d0 Hmi.mn itni, anunciou em rouniftn
polMcn ontom reollittda oueo «Comitê de Llbírtnçfló donjti» urRiinleurla Pmy 0 ,||„80 «o setembro unm novoninicliii pncifica «Ôke flB-jctorrllorln portuguíi,«VOI.UNT.WIIOH TOR-

TUOUftSBS»
LISIIOA, 28 (AFP) - Po|

çwonhDolda nflclolmento emdecreto ,, conntlttiiçno dn ,en-.
po de vplünrtfloi da Imlln
portURUfiiai «m, Qlerrentode çUupornçAo cem u8 ii|gpo.
«itiviiB de segurança e d» do-íobü doe torrllfrlog poriuguê-res dn Indln. O alistamento• livre e «ma alierlo a to.dos us eidniIfloH poríUffu6si!ida Indla a partir da 18 nnos
Oj quadros «orAo constituídosexclüHlvuiiiftnle pnr oficnu
ÜSliÍ! marinha, dos, no dubaie, pelo Mlfôui.

NOTAJNTERNACIOWAL

A C.E.1X EM DEBATE

tWP«ICJV«A MüT.,-,!, Tng.õ

APROVAR A C.E.D. E DAR UM PASSO PARA A GUERRA
No inicio do debate sobre o tratado, o relator da Comissão de Relaçõesfcxtenores mostra porque a Assembléia Nacional francesa devt votarcontra a sua ratificação - 0 projeto é inconstitucional, tira a sobem-ma da trança, viola os acordos internacionais

PARIS, 2H l A.F.P,) _ AAssembléia Nneionni come
çou tia 14 hc-üN i pinifu, ddebate «AL» n Corounldado
fclliopòlo dc 1 )••(¦•*,,•O presldonto LPiro-piordeu ln*>edlni ¦ :em. a i-nU-vra no relator dn "omlJHflu
do Rulaçflos Rxtorloifi», ar,Jules Moch.

O relator apresentou trf-sobservaçOca liminares! li to.dou os deputados sflo nula-
tina •**.. ti _ _ _¦ s

Iniciou-se na Assembléia
Nacloiml Francesa o debu-
to sôbre a CED num um-
hlente de vei-dudelro desus-sossego nas (ileirns dos be-llclstas norteumerlcanos,
que, a última hora, tentamarticular a manobra doadiamento, apesar dosaplauso» com quo os depu-tados saudaram o pedido dorelator, Jules Moch, do
que nfto houvesse maisdelongas.

Os últimos dias trouxe-ram novos e valiosos de-polmentoa contra a ratifi-
çaçào do trotado Infamon-
te que o poto francês nfiodeixara ser levado & práti.
ça. Ressaltemos, entre ou-. tros, o depoimento de Whelm Pleelc, alemão, e

fftmlus. Vê-se, assim, queo amigo presidente daFrança usa a mesma Hn*
guugem usada pelo presl-dento alemão. Que provamais completa seria neces-súrla para comprovar ocaráter nocivo aos dois
Brandes povos da Europaocidental, vlsudos ambos
pela ganância dos imumpú-lios Ianques?

Anteontem, num gesto deam zude, o governo do Po*lflnla o/erecoii A França umtrutodo do segurança e as-8lBtencln múlua. Somadaessa Iniciativa às nnterio*riores da Uniüo Soviética eios outros governos demo-crútlcos, ninguém pode ar-
tros, o depoimento de Wií- C™" qU°. fal?Çam n
helm Pleelc, alemão e o ™."Pca os melos ,,e conle1,
de Aurlol, ex-pi-esldâte da ?ualcluer "Brossáo na Eu-
França, ém cujo governo' ffi,4se,lTar ° camln"°
W^P^sSerjtlreS" Sm"'1 

de SUa S0,irevl-
O relatório de Jules Moch,contrArlo à aprovação daCED, faz uma analise Ir-respondlvel dos aspectos an- Btl-naclonals, antlconstituclo-1

>>iiv^ co .... sua sobrevl
púrlas íormaram^abrnetM
ae traição nacional. Aurlol
CED ó "uma Europa de re-

|f «oque, de pro-cdéncia ge***-
I SSffi^fiíffi *S? 

na,S,-d° 'ratado da 'Toque- I
l^spoténeKcSpC "" "'Ur°?a' Nílu res,a a^
| te sua reconstrução ecunô-
I £.? * (At,es,°» a vtolaç/lo
¦ 

/.ila;tn. nu euerra Pm t8 por M(?«<l*s-France. quen. gi.i.ria. Em novamente faz o |ôgo do

menor dúvida, na presente 
*

sltuaçõo, de que a CED nõo
passara. O recurso do adio

aliados
uma palavra," confirmou

; tudo quanto disseram des-
| de o primeiro momento os

I comunistas, enquanto a rea-
j ção francesa e ;i internaeio-
| nal procuravam lançar con-tra eles o lodo de suas In-

SSSS8

partido americano, é uma is
confissão ue minoria parla* §meninr. Nilo é provável que $íonslga vingar, mas, de |
qualquer modo, é um re- £<curso extremado, para fu- %

glr A derrota extremo. 1

dado com o futuro da Fran-
d • pelo desejo comum deconsolidar a paasi 3) o Par.lamento >* •• t ren\v-"»nve\
pela dato tardia cm qi^ arotlíioaçflo (oi Inscritana ordem Uu dia: 3) se aaltuttçf.o intainacional duI'rança piorou durante »••ses meies de expectativa, aculpa au causa dove tor pro-curada nna docluraçúci doa
políticos « dus alto» (inicionftrlos que aílrmaram o re-afirmaram aoa auados deUiiuroa o Washington a emEstrasburgo que ¦ ratifica-
çao estava garantida.

OS PERIÜOS IIA CKDHftpldaniento, Jules Mochii.ittnJs, u «i-unii, as nhjuçSi j«o ordem consiituelouol, es-
peelolmenle nu que conside-ram o tratado da CED emcontradição com os Padosdo Mmscuii ui)i4i, yU|ta rPotsdam U0I5), os acordo»

_omre os ocidentais, do Lon.

Caiu o
lioiuiiardeiro

MAI-I1J CITY _ üakotaMCI .nul, ü8 tAFP) - Umlioinliiiiilcvo dn tipo «ii-ao*.caiu unteni à noite nus pro-ximidiiilca do Fol|n, base aó-iou de Ellaworlli, morrendo24 membros du equipagom, eficando troa gravemente fe.rldog, Uouvo exploaão anterior a quedu.Um bomburdelro desse tipoaUimge de modo geral umaequlpiigem regular de 22 iu-
mens, nr.ns Csse número fora

, elevado excepcionalmente A27 homena, Confirma-se que<» bombardeiro Unha 27 ho-
mens a bordo.

O Incêndio retardou a ex-
ploraçíio do» destiogog. o ad-
dente ocorreu quando o np,i-
iclho, que se preparava pnraaterrissar, tocou em uma ele-
vação do terreno.

Política Imperialista
ISTAMBUL. 28 (AFP) -

A Grã-Bretanha e a Tuiqula
segulrfi., na questfto de Chi-
Pie, uma linha política co-
mum, determinada durante aa
recentes converançOos reall-
zada» entre o embaixador da
Grft-ijretanha, o pfesldentedo Conselho e o Minista doa
Neg^elOg Estrangeiros.

e ameaça a paz —
drea, (1017 e 48). Todoi ea
luiir.i.. ni o iii.. im, nmeiitu e
a desmlHinrlMtç&o completa
da Alemanha. Q Traladu da
CED ¦u*iiiii*iiir.*i « adia a so-
luçac n^o miM»nr ^a rcunlÓ-
1-.I..I" alemã, destro) a nobo<
ranla nacional em pomos im*
pcitiiniea am proveito de

uma tecnoeracta ooleglada
de nove comlssArioa e de
umn reunllo de aela mlnU-
tros; cria uma discriminação
relativamente A França, poisnAo hA Igualdade de trata-
mento, Concede A Alemanha
uma lupremacla rAplda,
quanto (• matéria de voto»,
de Influência, efetivo» e lu-
dústria metalúrgica. Endm,
o tratado prende a Fiança
por uma duração eonftdOFfr
vai, maa n\:> n Alemunha,
que fica livre de se rui irar
dele quando du reunificação.

O período do militarismo
alemão permanece.

IMWAU.M.VW-.vr.i.
A OPÇÃO l»i: iki.ii*:

Jules Moch frisa que a
CED se desintegraria cm
tempo de ctUe ou do guei*.
ra e, nos ouiioa omui ie
ii*.iiIii/.U*I,i i*"l,t i.*i* .iiiiiuii
•.--*•• de um exército u!c <ão
nuioiitimo, ií, (.'(uno oh e ir*
ços do sr. Moiulòa-Franco
en» B r u \ elas lorum vãos,
» exér Ito fnuicés per
maiiocorlu cindido em dois.
Uniu outra conildomçãu

^,*'XWIIMIUl^,^'i«WI^^

chama a atenção geral: fica
a França, mnl» uma ve/,
atrasada de um guerra: o
tratado foi assinado duranlo
uma ora atômica, hoje poi-Hnda.

Na verdade, a opção ó, ho.
jc, (Ih «to» • min mi, io a guei-
W vier, perecer.

NlNÍJUr-M IIKHFIA A
QUEliltAEnumera o ivliitor ns rea-

d*. 4 i|ue o t* ¦iitiuu in p g
a sebifr, nla fr*i„ce»«. Iv,,:u
em revinta «ag ires tciilull-
\,.ii dn s.ilniguiinla feita-» em
lliCU o ihii)., o* asm pioto-mtmv»m!mmmmwma%mmmiiii

colos de 6S, cujo vnlnr í roa»
teslrtvel e não lhe parecem
suficientes.

Declara o nrndor que todo»
quorem a eiitHblIiiiiiçAo e i
fortalecimento du pnn. *M't*
dlwrgânclnt «xutum sõbt*
oi melhores meloa pura ne
reuliüitr estíii tunKulidi.çAo.
Couslutu quu doi» pactos e a•n. ..-i..*ii i|(. iillfKlnH llll Muro»
pa gmiiiiiein u l''rnii*,*u c«ntrn
<o pc ei., militar». Qual-
q.ier agiessãu seria o Inicio
do um» ijueriM mundial, que
nlnguéir quer,

^m;SíV.!S:''''w'*'''.'SS>nv'v,',>'' íBWWiWMlií

Aos Pracinhas da FEB a mais sentida homenagem do Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústrias de Olçados, Bolsas, Luvas e

Peles de Resguardo do Rio de Janeiro

OS TRABALHADORES A CAFÉ' FILHO:

RESPEITO ABSOLUTO
AS LIBERDADES CONSTITUCIONAIS"

Diretores de granüe nú
mero de sindicatos cariocas
endereçaram ao senhor Café
Filho veemente telegrama
de protesto contra os aten-
tados desses últimos dias às
franquias constitucionais e
aos direitos sindicais:

«Exmo. Senhor Jo8o Café
Filho, Presidente da Repú-
blica:

Os representantes das or- jf®ganizaçOes sindicais lançam Í wm
veemente protesto contra as p wm
arbitrariedades praticadas 2§ g*pelo governo presidido por É M

V. Excia. contra os traba- 0 
"""

lhadores e o povo em geral, É
como a prisüo de grande 1
número de dirigentes e mi- i
lltantes sindicais, a invasão i
policial de várias sedes de psindicatos, o massacre da Ú
população carioca e de todo #
o Brasil, durante as mani- Ú
festações dos últimos dias. |A flagrante reação contra i
a fflrça de progresso repre- ú
sentada pelos trabalhadores, I
cerceando suas liberdades e Idireitos assegurados na ?•
Constituição, é fato dentin- i
dador de sua origem antl- 1nacional e constitui séria iameaça a todas as institui- I
Çfles democrôticaa. Exigimos I
do governo presidido por V. É
Excia. respeito absoluto ãs |liberdades constitucionais, i
plpna liberdade para as orga- f
nlzações sindicais, liberdade Íde propaganda elaitoral e I
garantia da realização de Ú
eleições a 3 de outubro pró- pxlmo. (a) Fernando Arru- 6,
da, Orival Carvalho, Walde- |mar Viana, Djalma Pinheiro, I
Heleno Moura, José Gomes, 1

Geraldo Lemos, Figueiredo
Alvares, Emilio Bonfante,
José Guimarães, Euripedes
Castro, Costa Pinto, Alberto
Senra Gulmartes, Eduardo
Nilor, Antônio Giudlce, Ivan
Alkmlm, Antenor Marques,
Creusa Moreira, José Ra-

mos, Osmar Ferreira, Edgar

Ferreira, José Lopes Culma-
raes, Demistoeildes Batista,
Roque Vargas, Roberto Mo-
rena, Benedito Cerqueira,
Izaltino Pereira, índio Vilas
Boas, Álvaro de Souza, José
da Silva, Carlos Laonth-
íranc, Severino Souto e"josé
Mala.

Oa trabnlhntTorca em
cnlçudos, bôlsnn, luvns s
polea alrwvós rte sou Sin-
dicato pre»tnm ne«t- du-
ta merecida homenagem
nos heróicos feblanou,
que em defesa dos sa-
grados direitos do povo
e das liberdades demo-
crátlcas, não escusaram
em oferecer seu sangue
para combater o nazi-
•fascismo, que ameaçava
os povos de escravuaçiu).

Os trabalhadores em
geral se orgulham dn
magnífica atuação du
gloriosa Fôi-ça Expedido-
narla Ftasilelra na Eu-
ropa, pois multo contri
bulu para a não fascl. ii-
zação do mundo, escr-a-
vendo assim, páginas (le
grandeza e heroísmo na
luta do povo brasileiro
pelas liberdades democrã-
ticas.

Assim sendo, o Sindi-
jf cato dos Trabalhadores
| nas Indústrias de Calça-

dos, Bolsas, Luvas e Pe-
les e Resguardo do Rio
de Janeiro não poderia
ficar Indiferente frente a
êste grandioso fato bis-
tórlco, fato que retrata
de maneira Inconfundí-
vel os anseios de Paz e
liberdade de um novo que
não aceita grilhões.

Não foi em vão o san-
gue derramado de nossos
bravos. Êste sangue que
correu nos campos de ba-
talha de Monte Castelo e
Castel Nuovo velo forta

clpnção e |.ela -autode-
teiminação dos novos.

C pn«cinhas tnmlmdos
em luta, na sua maioria
filhos da classe operArla,
cujos corpos se encon-
tram no Cemitério rio Pis-
tola, os marinheiros c
aviadores, tamWm filhos
do povo e sacrificados na
guerra desencadeada nelo
nazi-fascismo, não se II-
mitnram a vingar o trai-
çoeiro e sanguinário ata"
que das feras de Hitler
a unidades de nossa Ma-
rinha Mercante. Os nos-
sos pracinhas contribui-
ram com a própria vida
a fim de que em todo o
mundo e inclusive em nos-
so pais os povos come-
cassem a alcançar novos
êxitos, no sentido de am-
pilar a luta pela manu-
tenção da Paz e das H-
herdades democráticas, in-
dispensáveis à existén-
cia livre de todos -os ei-
dadàos e pi*'ncipalniente
às lutas pela emancipa-
Cão da classe operária.

O Sindicato doa Traba-
lhadores nas Indústrias
de Calçados, Bfilsas, Lu-
vas e Peles de Resgu-ido
aproveita o ensejo para
conclamar a todos que
cerrem fileiras em defe-ü
das liberdades democrá-
ticas!

OS TRABALHADOR!!»
UNIDOS, UNIDOS VEN-
CERAO!

Viva a GLORTOSA
FORÇA EXPEDICIONA-
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| lecer as lutas da classe
I operária pela sua «man- RIA BRASILEIRA!
Íémé»*»***^^

ADIADA
Foi transferido para o dlu )2 de outubro o sorteio de

uma máquina de costura, um
liqüidificador e uma pasta de
couvo qua os marceneiros
realizariam no dia 1* de se-
teirbro em beneficio dos can-
didatos populares.

Em todo o pata realiearam-ae festas oferecidas aoa pracinhas que regressavam da
Itália cobertos de glórias. No clichê, dois c apertos de uma das feitas realizadas em

Niterói, em ho meuagom a FEB. 1
Conclusões -# Ç^líisões^

Do México à Terra...
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A subnutrição da infância,
disso decorrente, está assina-
lada pelo fato de que há 8 11-
tros de leite para cada habi-
tante por ano, como sucede

§ no Amazonas.
.. „.. j. Frisou, ainda, as restrições

«^^SL á impostas ao trabalho da'$£'>' 
Ê mulher, como a falta de cre-

» - *^'-A4 I ches> jardins de infância e
s&O**»*1^ Í maternidades, dificuldades

de instrução.

CAUSAS DA MTSÉBIA

Enumerou as causas que,
¦MjÊ i a seu ver, respondem pela"S 

É miséria de nosso povo e pe-
Ia inferlorlzação da mulher,
fi o regime semifeudal, ge-
rado pelo latifúndio, a falta
de indústria pesada, os ser-
viços públicos em mios de

companhias estrangeiras. E
o racionamento de energia,
cerceando o nosso desenvol-
vimento industrial, e a res-
triçüo de mercados impondo
produtos. Frisou a necessi-
eOntréle ao preço de nossos
dade de se eliminar do mun-
do o clima de desassossôgo
e de ameaças e banir as ar-
mas termonucleares c de
destruição em massa para
que os anseios dos povos se
tornem realidade. E termi-
nou, sob aplausos: — «As
mulheres querem para seus
filhos paz, a vida farta. Que-
rem para suas pátrias o pro-
gresso e a felicidade. Que-
rema para si os direitos que
sua capacidade lhes deveria
assegurar».

i-
Demagogos e Fascistas...

p cessiva de mercadorias» (is- suspensão das iniciativas,

Aspecto da chagada de noesos bravoa pracinhaa, o povo recorreu a toda etpécie d» em-tousagõet para ainda, homtmagedAoa em alto man

g so se liga ao que Oudln já
chamou m «pressão dos ai-

H | tos salários»), «nSo apoiará
i empreendimentos a serem

realizados com expansSo do
crédito», eto. Isto 4, o Go-
vêrno anuncia: bloqueio de
salários, deflaçüo violento,

^'m^lTIlllllfilMIllirMífllIlMIMlIllHfll

além do que Já manifestou
a favor das portas abertas
para a investida ainda
maior doa trastes amertea-
nos.

G0V4BNO DO GOLPE,
PARA O GOLPE

Mio há dúvida de que tem

consciência das dtflcnfdwies
oom que se defrontará em sua
tentativa de quebrar a resis-
tenda dos patriotas. Gerado
para o golpe, no golpe en-
contra sua razSo de ser. Por
Isso prepara novas vjolén-
línolas para rasgar Inteira-
monto a Constituição.

Os militares fascistas, aco*
Utodos por Café, querem o
estado de sitio e o adiamen-
to das eleições apesar dos
desmentidos em contrário.
Ontem, o escrlba do pronun-
ciumento militar, o calabar
Lacerda, declarava que náo
seriam aoeHAvels eleiçOes
«doadas» pelo que chama de
«choque amodeoal» d»,mor
to d» Getúlio Vargas. Ante-
ontem pregara a deposição
dos governos legais do Es-
tado do Rio • do Blo Gran-
de do Sul. Na mesma linha,
Baul PUla, o falso morálls-
ta, escreve no «Diário de
Noticias»: «de um ponto-de-

O Funcionalismo...

•vista superior e altamente
democrático, tudo estaria a
Indicar o adiamento do plet
to».

Ao mesmo tempo, mant
festam-se os ministros da
Guerra e do Trabalho nnit.iv
çadoramente contra o mo-
vimento prô-congelainento
de preços e particularmente
contra a greve marcada pa-
ra o dia 2 de setembro em
Suo Paulo.

BARRAR O CAMINHO AO
TERROR

A situação é clara: os
traidores que assaltaram o
Poder pretendem levar
adiante seus intentes t-en»
brosos contra o Brasil. Oa
homens a serviço dos tru»
tes querem prosseguir o
golpe;, Barrar sua marcha*;
desses slngman-rt é a tar»
fa de todos os patriotas quo
se atuarem unidos, mostra-
rito bem cedo que silo Inffr
nitamente mais fortes que
os demagogos e bellcisias
que enxovalham a honra dé
nossa terra.

«I

transmitiremos ao Catete ês-
se estado de ftntmo que nos
carece nfio ser do conheci-
mento do novo ministro da
Fazenda. Para isso lá sohcl-
taraos uma audiência at* Pre-sidente da República, cfa qual
participará o fuiMHoaltsmo,

NAO SE AOiUTBrao-TOLAcaas

CATE FUCEI rende, nesta data, homenagem à gloriosa FEB
i Esta data • da grande
| significado para a história

de nosso povo. Pois fax 10
anos que filhos destemidos
e honestos da classe opera-
ria brasileira escrevia pá-
gftias para a história de nos-
sa pátria, páginas que aspe-

lham bem os anseios de 11*
berdade de nosso povo.

Incorporando-se na Itá-
lia ás f Arcas que em todo o
mundo lutavam contra o
fascismo, a Força Expedi-
donárla Brasileira repre-
sentava o sentimento demo-

crátíco de nosso povo e sua
viva repulsa ao fascismo •
às guerras de agressão.

Os pracinhas tombados
em luta, os marinheiros e
aviadores, cujos corpos aln-
da repousam cobertos de
glória no Cemitério de Pis-

tola, sacrificados na guerradesencadeada pelas hordas
de Hitler, nfio sa limitaram
a vingar o traiçoeiro « frio
ataque doa submarinos do
Eixo a unidades de nossa
Marinha Mercante. Contri-
buiram oom a própria vida* *

a fim de que em todo o |mundo e inclusive em nos6o [pais os povos começassem a \alcançar novos êxitos, no
sentido da manutençáo das
liberdades democráticas, et-
sendais à existência de to-
doa os cidadãos e principal-

ftmSoõffisi&blIeoe • «án-didato a rareado- nos wSd-mas sMofies, tfnmi-¦ A XtoMo dos ServidoresPúblicos oom o anoto de maisde 80 entidades de funciona-rios trem em vista amiÃar acampanha oelo aumento e
pela daatlficacSo dos cargos ef uncOes no sentido ofe oEer

_^ . . . . , | imediatamente a vtMria demente áa lutas da dasse | suas rerftndtoac6t». Qiiere-
operária. p mos assim, mais uma vez, de-

CAPE* PAULlCfiA Í monstrar oue nao adiiií-tfraiiiog
— UM BRINDE A a protelações e tudo faremos
FJLB. E OUTRO
AO SEU PALADAR

Avenida Suburbana, 7.084
-B — TeL «W908O
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Paiotão da Força Expedicionária Brasileira, que participou da oerimõnia de honra du

rante a homenagem prestada aos patriotas^ italianos que participaram da libertação da
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São Paulo...
1 municou aos dirigentes sin-
| dicals, em mais uma ten-

tativa de persuasão, que o
Diretor do Departamento Na-
cional do Trabalho, Sr. GU-
íerto Crookatt de Sá virá
a S. Paul» na segunda-feira,
para reunir com os lideres
operários e • Federação das
Indústrias, tentando resol-.
ver o pedido de aumento de
1.100 cruzeiros. Na ocasião,
o líder hoteleiro Guerra Fl-
lho respondeu em nome do

§ Pacto de Unidade:
i — Sem o congelamento dos
I preços, nada feito. Sem dú-
ip vida ficaremos satisfeitos em
% conquistar o aumento de sa-
p lárlo, mas em hipótese ai-
é gura abdicaremos do conge-
p lamento. Ademais, nossa <jre-
0 "e será também uma adver-
Ú téncia de nosso desejo de

com o apoio do funcionalismo
no sentido de »arantir o ête*
to tín campanha.

CONGELAMENTO
DÇ)S PREÇOS

O secretário de UNSP. wi
Edgard Leite Ferreira, deda*-
rou finalmente:— O que pretendemos terá
come complemento incUsnai*»***
sáná o congelamento do<
preços dos gêneros alimentS
gos e Utilidade» essenciais.
Por Uko mesmo a UNSP pa»-tieipa com as demais ornanl-
zacOes efe trabalhadores da
campanha nacional oelo cen-
Belamente. De pouco nos
adiantaria um aumento sem
aue o governo tomasse as
neoessáuas medidas oara ta»sejfurar a estabilização doa
preços. A miséria dos servi-
dores públicos indica auetais reivlnálicacSes têm de
merecer a aprovação do «o-

vêrno. custe o que custar.
111 "M-t —: —-. sa

ver asseguradas as llberda-
des sindicais e democráticas.

ASSEMBLÉIAS HOJE
Cerca de 800 mil traba-

lhadores de todo o Estado jSaprovaram, através de seus
Sindicatos, a deflagração da
greve do dia 2, com as a*
sernUtfM que hoje (sábado)-i
se Yeaflzasam «ra diversos
sindicatos da capital e do te.1
terlor.

Amanha (domingo), vfto se
reunir em assembléia, na ca-
pitai dó Estado, os Sindica-
tos de Têxteis, Metalúrgicos,
Ferroviários da EFCB, Fe*-
roviários da Santos-Jundfal,
etc. Esses trabalhadores, que:
já aprovaram o Parto dé
Unidade, v&o ultimar nas as-
sembliMas os preparativos pa-

ra a greve do dia 2.

Os Juristas em...
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ftisí-árico cidode de Milão.
foto histórica que focaMaa o rwmüm-mto inoondicionai do Alto Oomande da dMeão na-rlata a um corpo de praeimhaa da FEB
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estaduais, agradecendo a
saudaçfto do presidente, ta-
lou o advogado. paulista,
Adalberto Garcia Ffho. An-
tes dt ser encerrada a ses-
sáo, íol eleita uma comissão ...,__ _ 
San «taborar o dooumeato l enoetiameato

dos congressistas ao publico,
no qual estará contido 6
resultado dos trabalhos doa
Juristas reunidos.

Hoje, às 16 horas, terá
lugar a sessão sotans ile
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Gratidão do Sindicato Dos Trabalhadores
em Carris Urbanos Aos

Heróis Mortos em Deíesa da Democracia
mm tttmtmmm

I

E' de grande significação para a história de nosso pais a
data que assinala o aniversário de criação da gloriosa Força
Expedicionária Brasileira, que contou com todo o apoio da
classe operária no combate ao fascismo.

Incorporando-se na Itália às forças que em todo o mundo
lutavam contra a ameaça que pairava sôbre os povos, a Força
Expedicionária Brasileira representava o sentimento democrá-
tico de nosso povo e sua repulsa ao fascismo e às guerras de
agressão. ?

Os pracínhas, nossos irmãos, tombados em luta, cujos
corpos se encontram no Cemitério de Pistoia, os marinheiros e
aviadores também sacrificados na guerra, não se limitaram a
vingar o pérfido e sanguinário ataque dos submarinos do Eixo
a unidades de nossa Marinha Mercante. Contribuíram com a
própria vida a fim de que em todo o mundo e inclusive em nos-
so país os povos começassem a alcançar novos êxitos, no sen-
tido da manutenção das liberdades democráticas, essenciais
à existência de todos os cidadãos e principalmente às lutas daclasse operária.

0 Sindicato dos Trabalhadores em Carris Urbanos presta,nesta data, sentida homenagem aos que tombaram e aos quelutaram em defesa das liberdades democráticas.
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/o aíío: Lo«/o apds re-
gressar dos campos de bata-
lha da Europa, combatentes
da FEB lêem com interesse
as noticias do Brasil. Sen-
tiam, assim, ao primeiro
contacto com a Pátria, a pro-
funda gratidão do povo. Ao
lado: Espetáculo inesqueci-
vel foi a entrada na baia de
Guanabara do "General
Meighs", navio-transporte
que conduziu a FEB de volta
ao Brasil.

m *4r

O SINDICATO DOS MARCENEIROS

do
Saúda o 10.° Aniversário

Envio da FEB Aos Campos da Europa
:/-*r-^\'
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Quando em todo o pais se comemora o de todo o povo, vestiram a farda do Exército
lrZerl™„&S°J£££*? 

C°n"n- brasileiro e foram defender na Itália os pringente da gloriosa Força Expedicionária Bra-
sileira aos campos da Europa, então confia-
grada e incendida pelos monstros nazistas de
Hitler, o Sindicato dos Oficiais Marceneiros
e Trabalhadores nas Indústrias de Móveis de
Madeira do Rio de Janeiro saúda êsse impor-
tante acontecimento.

Nunca será demais relembrar as glóriasde que se cobriram na Itália nossos bravos
pracinhas. Criada à base de um gigantescomovimento popular, que exigia a declaração
de guerra ao Eixo, a FEB embarcou em agôs-
to de 1944. Milhares de jovens, saidos das fi-
leiras da classe operária, dos campos, do seio

cípios de liberdade e democracia, anseios legí-
timos de nosso povo. O fascismo pretendiavarrer da face da humanidade qualquer som-
bra de democracia, afogando os países em
sangue, assassinando e torturando milhões e
milhões de seres humanos.

A vitória das forças democráticas sôbre
o nazismo, da qual brilhantemente participoua FEB, foi a vitória em todo o mundo dos
anseios de liberdade. Não podemos esquecer,
nós trabalhadores, o quanto contribuíram asvitórias da FEB para o ascenso da democra-
cia no Brasil, para a conquista das franquiasdemocráticas inscritas na Constituição de1946.

Hoje, quando novamente os trabalhado-
res vêem as forças antioperárias ensaiar no-
vas ofensivas fascistas, tentando liquidar o
movimento operário e as liberdades democrá-
ticas, devemos nos inspirar no heroísmo de
nossos pracinhas, no sangue que derramaram
pela liberdade, para revigorar nossas lutas.

VIVA A GLORIOSA F.E.B.!

TUDO PELA DEFESA DAS LIBER-
DADES!

José Jaime Gomes
Presidente

40 ALTO: Um milhão de cariocas saíram às ruas para rece-
ber carinhosamente- os heróis da FEB. EM BAIXO: Carinho

especial foi dedicado aos pracinhas mutilados, àqueles quo
Meram o melhor de sua juventude em defesa da liberdade e

contra o obscurantismo fascista.
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Entre os troféus capturados pelos pracinhas da F. E. B., figuram muitos emblemasiguais ao que se vê acima, usado pelos oficiais nazistas da famigerada tropa SS

è
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escalão
uo coraçãojl-i F.E.B. \ão do povo I

! V
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'Mi ir<mj5?i.«;«;uiK/í\ O CAMPEONATO PAULISTA S?» Pi?1?'2a i-Çf'? telofonp) — .'roHNüKii.rA, mi tardo de nmaulii, o campeonato paulista do futebol, com ok seguintes Ji>
gos:S. Paulo x XV dcJaii; Ipiranga x XV dor1--¦-¦-- »-*- »-* - * « .' ..Piracicaba; Ponte Preta x Portuguesa; Noroeste x Santon; o S, Bontox Llnolise

Nu Estádio Municipal iluMtmicunli, unlorou ruuiiMu*.- »qiil|iif.s dn KlmnoiiKo iiilo
Wiíll CfllUOVÚII, llll'!, |||ii'U«lu (;iii! üéupcrm Intorwíii, o
liriu cadete, «li'i>(ils do fiiiü'
co fronte im Vasco, voltara
jn.*;((. luíorçiido e disposto o•fluagut* ii ni» Irnproiwbo dai,-

MGO X SÃO CRISTÓVÃO NO MARACANÃ Vfm
falcado o o São Cristóvão reforçado - n„fl« ,,*.*,.«•„. .,.,* „,,,.. ,„,.. .._  ,A, .... J \*/Volta o «Rolo» desfalcado o o Sno Cristóviu

xiidn. o Plamongüi npowri|(»R (liiMÍnllHIO'-: de Hllll eqil,.
po, o o favorito dn conlondn.

DUAS ESTR4IA8

ráfite*
reforçado — Duas estréias no tiniu alvo - Jadir retorna ao seu posto ¦—O juiz.

-\'o quadro sanorlitovensoestão imivlHtnKdtuii*OHtrÓiai:Santo CrlHto o Oriundo t/l.

BARRIR] O BANGU
ülfícü compromisso para o time do Zizinho• ¦¦. ¦ :lodo pela eãtupon- *:n entro ou dois clube», on-

beríi a direção do logo s Hu
níiplo dr; Queiroz, lendo Jor-•te LemoH q Wilson LopuH,
como auxtllures, As dúiu
equipes; salvo motHílcacfloa
do última hora, deverão ati mi'assim consi lluldas OLARIA— Tifio; O.svuldo c .loriíi:
Olnvo, Moncyr u Haroldo;
Roberto, Washington, Gringo,
Maxwell e Paulo. BANGU
Jorge, Hllton c Toriils; Ha*
roldu, Zórlmo a Jorge; X:i-
vier, Miguel, (Menezes) v.\-
znhu, Dóclo o Nivlu.

du vitória obtida sôbré u
Matlurolra. quando colhini u
prlmòlra grando goleada do
campeonato, o Uungil, ini
eatii tardo a Olaria, u fim da
eiifrenltir o quadro bariri,
que vem do uniu derrota, poií. u i, paro o Botafogo, Ãio
bons au perapuellvas dôsle
embale, a despòlto do ser
evidente que o limo do Xlzi-
nho ko moatra com maior
chance parn o vitória, morei"dn maior categoria do
esquadrão. Entretanto,
conhecido u capacidade
tém oa pupilos de Dolio Ne
vos em resistir, quandoatuam em seus próprios do-minlos, diil sr- esperar uma
boa peleja, no Estádio da
rua Barlrl.

OS PORMRNOKES
Por comum acordo havl*

"ii
ro-

que

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado
EierltArloi Ilua do üiirmn, 9• 4.' n mim _ frl.i SV-1H1A '

miai, Como ro va, um vi>iirr.no •> um Jocum do bomcondlçAoi lócnloas, tr wm\,vel que «i goleiro fieiio vo.nha n fazer «> seu reapareoi*mento, JA que reformou «i
tou contrato,

A equipo alva formuiucom Hélio (Guraldo)j Mm.'irado o Ivan; Zó Alves, St-vorlno a Déela; Geraldino,
Arllndo, Santo Crlíto, Or-lando vinhas u Carlinhos¦

PRONTO O "MENGO"

ü lime (HrlKldo por FM
tas Solich logurA desfnlcudu
do alguns tituliiro.i. O cam
peão carioca do ano passado,
que ospora iilHiir o feito esti?
uno, estA bnstanto ameaçado

Acordeoii-Violão
Ensina-se o précos mo*
dieos, teoria solfejo u
acordeão. Rim du Con«*
tituigào, l'J — 1' an-
dar. Informações. To-
lefonos: 30-6626, das í
às* 9 lioras; 25-8808,

ilns 9 a.*- 13 horas.

oom ousei, doifalquoa, Além
dc Marinho o Eiquordlnhu
que «**lflo iifiititüdo h/i longo
tempo, Rubens a Si-rvílio,

fone operado do apôndlco,
tnmhóin eitarfio de fora.
Monmn iiHHlm, Solich con flu
inih ".ubsiiiutus doa titulares

¦£»¦•*¦•.»>«;"<¦'*{.',,-.>''.,. - • ,'•¦-.•<¦,

UNHA ATACANTE UU FLAMENGO QUE ATUARA'
HOIE, OOM EXOES8ÃO DE EBQUBRD1NHÃ

e nn iiiimii rubro-negra..
A fíiulpo dn GAvoa forma

r/t, pois, com Garcia, Totrl
res o Pavflo; Jadir, Dequl<
nha e Jordan; Joel, Evaristo,
índio, Hcnlti'/ e Zagitlo.

A arbitrúgom do encontro
«•.¦.im.'! a cargo do sr. Jo.i.-'
Gomes Sobrinho,

NÂO JOGUE
FORA

.*íft.i íogue f'-""*! •• si*" •*•''
paio velho. Conserto* uui'.i .KilOS A ituu SíO 1011-
renCi 110. — *>oIa li.ielta
in rm-Ui soei.-., eoiri ra
pule.' e garaiHn .'.le-
for.e. 3032 - NITEi.Cl.

»«rtfVi ¦¦ -**v>- V^«. * W. *.»

;HOiEiEiCIAM O FLIXÍE1SE
BISANDO O FEITO DIANTE DO FLAMENGO, O CANTO DO RIO

PODERÁ COLOCAR EM XEQUE O FAVORITISMO TRICOLOR
Novamente utuiuido em

seus dominós, o Fluminense
jogará, esta tarde, Jâ agora
enfrentando n quadro do

URUGUAI X PARAGUAI. HOJE

«». ¥2«tl 7P, ,' I-' T'\-"~ 0r 8e?ecf°''<]?os do Paraguai o do urttgnal estarão, na tarda dc- amanhã, ninis uniuvez frente a frente, medindo forças numa peleja que vem convergindo para si as atenções gerais o sensacional eu-•:ontro será disputado no Estádio do Centenário, onde recentemente o "scratch" Guarani'realhou uma grande façanhaabatendo de forma categórica, os eompu.i/iei-us th- Obdulio Varela. Nesta oportunidade o.s- orientais lutarão encarniça-damente, dentro daquela maneira de atuar que os faz respeitados no mundo inteiro, em busco dc um triunfo mto os reabi-Me perante os seus compatriotas. ' '
O interesse que cerca o sensacional prelio è imenso e impressionante. O Estádio do Centenário deverá canalizarpara as suas dependências um numero extraordinário do assistentes, estando previstas algumas quebras de recordes Noclichê acima, o representação Guarani dando entrada no Estádio do Maracanã quando da realização do iôno Brasil r Paraguai

NO MUNDO DO ESPORTE INDEPENDENTE

Grandioso triunfo do Terror de Copacabana
Desde muito cedo reinava

grande expectativa, no mu-
nicipio de Pedro do Rio. 4»
Distrito de Petrópolis, pela
peleja entre o Estrela Nova
F. C., de Copacabana, e o
poderoso quadro do E. C.
Pedro do Rio.

Às 11 hs., quando «,'heROii
a delegação "vermelha",
maior foi o entusiasmo dos
moradores locais, em rever
o time que faz "misérias" ria
zona sul,

Por onde passasse os seus
Jogadores, eram eles alvos da
curiosidade do público.

Ao terminar a preliminar,
onde os dois quadros se em-
pregaram a fundo em busca,
da vitória, que não veio, pois
tanto o Estrela Nova F. C.
como o E. C. Pedro do Rio,
não foram além de um em-
pate de 1x1, teve início o
iogo principal.

Logo aos primeiros minu-

tos Iniciais, os defensores
da camisa "branca" marca-
ram o seu tento de abertura,
quo seria o último. Logo a
seguir, os comandados de
Admar, empataram por in-
termédio do seu meia direita
Paulista, que levou na cor-
rida 5 jogadores do clube lo-
cal, e assinalou o emoato
Delirou a torcida do clube vi-
sitante, onde as moças ti/.e-
ram grande estardalhaço
com os seus tamborins e pan-
delros.
Voltaram a carga os defen-

sores do clube local, tentan-
do o desempate com grande
ardor.

Mas, estava escrito, que tio-
vãmente o Estrela Nova F.
C. iria confirmar o seu Utu-
to de "O terror de Copacabu-
na", pois apesar das cargas e
«:ontracargas, do E. C. Po-
dro do Rio, sempre desfeitos
pelos defensores do clubo de

Campeonato Rio D9Ouro
Foi realizada, domingo úl-

timo, a ante-penúltima roda-
da do Campeonato do Rio
D'Ouro, patrocinado pela Fe-
delação da Juventude Bra*,!-
leira.

No cotejo principal estive-
ram em dueio as equipes da
Associação Atlética Unidos
do Brasil e E. C. Comer-
ciàrio de Acari. O primeiro,
lider do certame, teve a opor-
tunidade de consolidar sua
posição, com mais um cate-
gorixado triunfo, por .'.xl."' 

Os primeiros 45 minutos
foram de grande movimenta-
Cão e o lider fazendo alarde
de conjunto, manobrava a
vontade. Ao findar essa eta-
pa, o marcador acusava 2x0
a seu favor, tentos de Angu.

Na fase complementar nâo
se modificou o panorama,
sendo que a A.A.U.B. de-
sinteressou-se do marcador,
limitando-se a exibição; mais
dois tentos foram assinala-
dos. um para o Comérciário
é o outro para o lider Ao dar

PINHEIRO
£MCKRADE1RAS - ASPIRA-
DORES UE PO' — i-.SP.V-

utAUORES DE CERA;
Demonstrações sem compro-

misso — llecailos pelo
telefone: — 42-2035I limj|||I_ 

A T E H Ç fl 0 I
O .."URSO ILRA -.araO Çilltól) ILRA -.ara

motoristas, agora iob no
i va Direção, ciimunicã que
i está la/i-ndii ptyços módi
; cos para profissionais e
i iiriVadiifes; Pagamento em
; õresfatjões mensais. Rua
• Viíconde "lo Ri" Branco,
; 1*5 r.dar.

o juiz como findo o prelio, o
marcador indicava 3 tentos
para os locais e 1 para os vi-
si tantes.
QUADRO VENCEDOR: —

Walter I; Nelson e Seixas;
Boca Rica, Chica e Walter
II; Duduca, Celinho, ila-
nhangá, Cacique e Angu.

Artilheiro: -- Angu 2 e
Itanhangâ 1.

E' digna de registro a bri-
lhante campanha encetada
pelos "brotos" da A. A. Uni-
dos do Brasil, neste certame
da F.J.B., pois desde seu
inicio vêm liderando o mes
mo, impondo aos adversários
contundentes goleadas. Do-
mingo último, mais uma ex-
pressiva vitória obteve o gré-
mio da Estrada das Bandei-
ras, ao abater o Comercia-
rio por 3x1. O placard não
foi maior visto que os ven-
cedores não se empregaram
a fundo.
Golearam para a A.A.U.B.:

Waldir, Arnaldo e Ademir.
A peleja entre as equipes

do Guaiuba e do Montese,
que eslava marcada p°lo
certame da Rio D'Ouro, nfto
foi realizada, pelo não com-
parecimenio do Montese.
O juiz deu como vencedor o
Guaiuba.

COHVÕCÃGA0
DO MEKG0

A Junta Governativa Ao
MCngo F.C. cie Honório i»>tr*
gel, vem por nosso intermé-

dio, convocar todos os mem-
brus do Conselho Deliberu-
tivo e quadro Social, para
uma Assembléia Geral Ex-
i.raordinária a efetuar-se no
próximo dia 28. às 18 hora.?.

.Serão tratados assuntoi ãe
relevante importância para o

José Perez, Em Jogada das
mais sensacionais, o ponteitn
Benevides (jogando no J'
quadro I, cruza uma bola so
bre a mela de Gabiru, onda
Ademar, em grande salto,
assinala o tento que daria i;
triunfo ao Estrela Nova F. C.

Tentaram, os locais, uma
reação, mais não havia mais
tempo para nada, e logo a si>
guir o juiz dava por terna-
nada a peleja com a vitória
do "Terror de Copacabana"
por 2x1.

Os dois quadros jogaram
assim:

E. C. PEDRO DO RIO --
Càbiru (Gugu); Irmão e
Edson; Sanata, Guto é Toni-
nho; Tonho, Cide, Jaime, Ale-
xandre e Edson II.

ESTRELA NOVA F. C. —
.laú; Jucá e Zé Leocádio; Es-
querdinha. Teodoro o Peuò-
quio; Repolho, Pachola,
Admar, Paulista e Benevides.

Tentos de Paulista ««
Admar, para o Estrela No
va F. C. e Jaime (1) para
os locais.

A nota curiosa do préüo,
foi a maneira com que s'3
comportaram as duas torci-
das, unidas e ordeiras.

VENCEU
0 TAMOIO DE RAMOS

Em sua praça de espor-
tes, 6 Tamoio de Ramos
F.C, recebeu na tarde de
domingo, último a visita do
Odalisca F.C, com o qual
preliou amistosamente. O
préüo travado entre os dois
quadros, foi tota?mcnle de-
sinteressante devido o fia-
grante superioridade técnica
do time local, que, impondo
um futebol mais tático e me-
lhor orientado, não teve di-
ficuldade em- assinalar o
placard de 6x2, ante ao seu
adversário. O quadro vence-
dor formou com: Lourenço,
Cidinho e Nilton; Rolo, Vai-
dir e Mário; Toia, Sobrinho,
Ney, Mingue e Elclo. Na
preliminar, venceu o Tamoio
de Ramos, por 2x0.

NOVA VITORIA DOS
IRMÃOS GOULART
Brilhante vitória alcançou

na tarde de domingo, o va-
loroso esquadrão do Irmãos
Goulart F.C, da Penha, ao
levar de vencida o time do
Inhàúmensè, pela contagem
de 3x1, depois de 90 minutos
liem disputado e cheio de
lances bonitos o vistosos. O
quadro do Irmãos Goulart
pisou tia cancha com a se-
guinte formação: Peruam-
íiuco, Meme e Leléçp; Papá,
Elòy e líigtiá; Cascudo, Pe-
licá, Roque, Tião e Darci,
üs goals foram conquistados
por intermédio de Peüeá,
Cascudo e Darci. No cotejo
preliminar, o (riunfo sorriu
para a rapaziada do Irmãos
Goulart, pelo elevado èsco-
re de tol.

IRRESISTÍVEL
0 ROL»

VKRDE-RÜBRO
Mais uma vitoriosa etapa

vem de cumprir os aspirar.-
tes.do C.E.F. dc São Jorge,
mais cònhecdo como -iRoii
nho verde-rubro», no conqui;.-
tar frente a equipe do Cia-
raiha um categórico trinfo
por 1x0.

Conforme atesta o marca-
dor, a luta foi titanica e sen-

sacioiial, tendo mais uma vez
a rapaziada do Honório Gur-
gel deixado patente a oxce-
lente forma técnica seu con-
junto.

Foi autor do único tento
da tarde avante Pernambuco.
Quadro vencedor — Doca, Ce-
üno e Nilton, Duca. Osmar.
Renaio, (Darcy), Cabrinha.
Zé, Pernambuco, Ailton e
Dircinho.

EMPATOU
0 WALTER B00T F. C.

Partida das mais interes-
santes foi realizada domingo
no campo do Central F.C.
entre as equipes do Walter
Boot F. C. e a do Bôa Vista
F. C. da Estação do Mata-
«touro.

Na 1.* fase o quadro do
Walter Boot F.C. atuando
melhor abriu a contagem porintermédio de Pimenta, nu-
ma jogada espetacular. Na
fase complementar o clube
do Matadouro jogando com
nas linhas mais coordena-
das conseguiu empatar a par-tida, só não conseguindo de-
vido a atuação maravilhosa
do goleiro Nelinho.

O quadro vencedor foi o
seguinte:

Nelinho; Ceei e Agenor;
Alfredo, Paita e Dito; Rena-
ta, Pimenta, Messica e
Jibsen.

Na preliminar venceu o
Walter Boot por 1x0.

Canto do Rio. Peln leui!-*
resistência dos nlturolonuc.;
o time dn flamengo, qimu*
do, inclusive, chegaram ci pi*-
gar um iremendo susto no
quadro dirigido por Solich,
espera-se que os trlcoloroii
se vejam om dificuldades pn-
ra concretizar «is seus «m*
selos du vitória. A maior
classe, contudo, dou compo
nontes «Io esquadrão dc Ai*
varo Chaves, assim como à
circunstancia de atuiu* o «on*
v.e-j em seus próprios iomi-
Dios, dá aos tricolores o fa*
voritlsmo do embate, muito
embora - • «'; bom fri/.ar —
os caniorrlensesi paio i-eu
grandi: ardor o lumlicm d!s-
posiçDo, possam surpreender.

'' ^ ffÜlB£ 'VmWBWitftmmMWl 9\'^ímVuElfê£F>íá!*WSlmTaTM¦^>xmÈis&$$K$BuWB

\ ProRsegue oiiu t«irde. o Campeonato Curloca do Fu-
t icbol do ano de ioo*i. Ainda sem nenhum «*Iu..j:.<*« ii.hh'¦ inoxcr de forinu intenN» com on hcimi- du tofcldnJmcJiiio•, imsbn outu Hcgundu uiupti tem iilguns próllos Intoitwaaiileii,- quo reúnem condições paru iignular, At-slm '"• ÕUOi ¦¦••
| KxtAdlo do Mnriiciiiifi, o Flamengo duríi combata uo íj.kj
í Cristóvão, cm cotejo quo so apresenta como num..vel
> ao campeão da cidade, a despeito da dlticinia ''puriur-
, mance" de domingo último, quando nfio coniugtiuum <¦»
; pupilos de Flelias Solich vencer com trunqulllüadu o i.n>
i deslo Canto do Rio. Por sua vez, o Sflo Cristóvão, tuin

uma equipo romodeluda, o tendo o seu cartaz um tuntu
ou quanto abalado pelo Jogo com o Vnsco «Ia Qamu.

i iciitiir.i uma exibição quo o redima daquele embale desus-
troHo. por diversos motivos, para as sukh cftre.".

ICm Álvaro Chaves, o Fluminense rec.iieríl a visliu
do Canto do Rio, Os tricolores devem uinit sailsínçáu

s uo seu público, desde que no domingo passada, conuu
) a Portuguesa, nio tiveram um desempenho A altura,-. embora.houvessem alcançado o triunfo, nela coni'*'jcirt
j dc S a 0, Os nltorolonses, credenciados pela ferrenha rei;

slitônclB Imposta ao Flamengo, vdo a cainiio, na eeita,-
dispostos a aurprecndiM*, dai o cuidado doa da Álvaro-
Chaves, a Um do evitar um tropeço.

O Estádio de General Sovorinnu sen* palco do choque^
s entre América o Portuguesa, Estilo us rubros mais coti«"
| dos ii \ilórla, por força dopor força do seu belo trabalho, frente uo-

Bonsucesso. Os lusos. Ioda via, poderão resliitlr Ivm. .
Em Conselheiro Galvftó, no "ulçap&o" «los Uricolòres

suburbanos, o Botafogo cumprirá difícil cartada, tentan-
do marcar seu segundo triunfo no campeonato.

Com o reaparecimento de Ademir Menezes, ocupando
o posto de .Maneca, o Vasco enfrentará o llonsucenso.
ein compromisso que so afigura comu dos muis favo-
rávels uos dc Sflo Januário. Os pupilos dc Silvio Plrllo,
contudo, ardorosos como são, podem dificultar a missão
do Vasco du Gama.

Finalmente, no cotejo talvez mais fraco da segunda
rodada, o Olaria Jogará, na "tuba Barlrl", com u Bangu,
que vem de uma exibição Impressionante, diante do
Madureira, Os companhelrlos de Zizinho, «uniu não po*derlu deixar de ser, estilo mais cotados para o triunfo.

tamtmtmtmmn]

Ü «JASIMIRAS 1'ROPIÜAIE J;ÍASIMIRAS 1'RüPIÜAIS
B LINHOS NACIONAIS

B ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M FERNANUKS
Importadores

Kiiu UVcriilta ria vk
l.ujr, - Tflrtunes:

6 Ili-HüíU.
ftcfíüfitii-fô sncomeio Heambnlsn.

;;u, íj-ü
tí-1618

5 .

?
,dMpB,
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CASTILHO, «/et i*6í./«-iriWo

O Fluminense vem dc um
prelio pouco convincente,
diante dn Portuguesa «.¦ lem
hoje uma oportunidade on-
ra se reabilitar, perante a
sua torcida.

US DETALIlliS

Indicado peio sorteio. JbSÓ
Vicentini apitará o jor-o «-'tu.
minense x Canto do Riu,
em Álvaro Chaves. As duas
equipes jogarão, provável-
mente, assim constituídas:
FLUMINENSE -- Castilho,
Getúlio e Pinheiro; Jair,
Emilson e Bigode; Telê, Dirii,
Valdo. Robson e Escurinho,
CANTO DO RIU -- Celso,
Cosme e Carlos; Roberto II.
Moreno e Dico; Robertinho,
Almir, Zequlnha, Kdésio c
Jairo.

PERIGO 0 B0TAF0C0!
Os madureirenses tentarão manter a tradi-

cão do «alçapão» de Conselheiro Galvão
Receberá o Madureira, em

Conselheiro Galvão, a visita
do Botafogo, O subúrbio da
Central estará em peso no
campo do tricolor suburbano
para assistir a peleja. A
equipe dirigida jjcr Plác-ido
Mónsores tentará apagar a
impressão deixada contra o

Gráfica UNIÃO Ltcla.

SERVIÇO GRÁFICO
EM GERAL

rimliruEsm* — impressos tíe
Encadernação — Altu-llelêvu— Pautado. Rotulagem —

Luxo
KUA I.M*. JOSfi AÜIAliO n.9
34.1. Vila S. I.uls — CAXIAS

ICstudo do Rio

1

Bangu, o em seu próprio
gramado, onde o Madureira
sempre se agiganta, tentará
surpreender o Botafogo.

O Glorioso irá bem prepa*
rado para qualquer surpresa.
Os pupilos de Gentil, embo-
ra favoritos, não deixam de
temer o adversário.

.AS EQUIPES
Os dois quadros deverão

formai* com os seguintes jo-
gadores:

BOTAFOGO — Gilson, Or-
lando Maia e Santos; Rua-
rinho, Bob e Juvenal; Gar-
rincha, Carlyle, Dino,., Qua-
rentinha e Neivaldo.

MADUREIRA -*' Irez<};
Deuslene e Darci; Apel,
Weber e Mário; Zezinho, Ma-
chado, Dlrceu, Edson e Os-
valdo.

Árbitro: Amilcar Ferreira.
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MIBM, O VALOROSO MÉDIO, SE RECUPEROU, B
ESTARÁ' HOJE EM AÇÃO

co x Bonsucesso en S. Januário
REAPAPwECE ADEMIR, NO VASCO — BRAGUINHA ESTRÉIA NO BONSU- .;:

CESSO — AS EQUIPES E O JUIZ r^

60NTINUA VENCENDO
0 TRIÂNGULO F.C.

O Triângulo F.C. de Tu-
rujuba, domingo último,
atuando' em seu campo com
o quadro da Fábrica de Alu-
minio de Niterói, conquistou
brilhante vitória por 4x1.

Grande público compare-
ceu ao gramado do Triângulo
a fim de presenciar êste
prelio, o qual correspondeu,
pois houve lances esnetacii
lares que fizeram vibrar a
assistência, presente durante
os 90 minutos da contenda.
Não causou surpresa esta
vitória do Triângulo, dado o
prestigio que desfruta no
Esporte Amador de Niterói.

O quadro vencedor foi o
seguinte:

Edson; Lédirio e Daniel:
Caramurú e Badejo; No: .-'•-¦
Teinha, Ivo, Ivan e Sr.i-.'.

Na preliminar venceu air,
da o Triângulo por 3x0-

Sm São Januário, lutarão.
esta tarde, Vasco da Gama e
Bonsucesso. A equipe de Flâ-
vio Costa é plenamente favo-

rita da pugna, pelos últimos
resultados obtidos e o me-
lhor enrrosamento do seu
conjunto. Os leopoldinenses,
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que tão bem enfrentaram o
Vasco, perdendo apenas por
1x0, no último amistoso, niio
repetiram a mesma atuação
contra o América. Desta
vez, entretanto, ob pupilos de
Sílvio Pirilo farão tudo para
a reabilitação. Uma única ai-
teraçfio está prevista no
Bonsucesso, a estréia de Bra-
fuinha, na ponta esquerda.
Enquanto no Vasco, Ademir
reaparecerá no lugar de Ma-
neca, que se contundiu, e Mi*
rim serk mantido. No posto
de-Eli estará Laert.

AS EQUIPES

os dois quadros esta-rãç
formados com os seguintes*!
valores:

VASCO DA GAMA — Bas?-
bosa: Bellnl e PaultabOf
Laert, Mirim e Dario; SkWf
rá, Ademir, Vavá, Pingà.è*
Djair.

BONSUCESSO -- Arl; fito-
reira e Mauro; Joíre, Dôcte
e Serafim; Jorginho, Soca,
Alemão, Décio e Bragulnh*.

Juiz: Serafim Moreno.

FAVORITO 0 AMÉRICA
Prometem resistir, contudo, os lusos

miGUINHA eairéia hoj*

*

SM Gtanartl Seveiiano,
Anurlea e Portuguesa esta-
rto s* defrontando, em pré*
lio dea mala movimentados,
por certo. Os rubros, com o
triunfo sôbre o Bonsucesso,
estão mais credenciados, nes-
ta peleja, muito embora os
pupilos de Durval Caldeira
— como demonstraram por
ocasião do préüo frente ao
Fluminense, quando resisti-
ram ao máximo —• estejam
dispostos a surpreender.

OS DETALHES

Caberá ao arbitro Antônio
Viug -- agora promovido a
primeira divisão — a' dire-
ção deste encontro. A pre-
liminar será disputada en-
tre aspirantes e os dois qua-
dros, para o choque princi-
pai, deverão alinhar desla*
maneira: AMERICA -•- Osni;
Caca e Osmar; Rubens, Os-
valdteho « Ivan: Paragusto.

i

Alarcon, Leônidas, João Cap>
los e Olicio (Ferreira). POR.
TUGUESA — Jorge; Vattew
e Cicarino; Aristóbulo, Joa $
Mario Faria; Renato, GMk-
lherme, Milttnho, Neca $
Baduca."""' ¦¦¦""¦ Í.."Z Wà

«Ao viajar d» trem «Irvl^
se do carro-ríituiiraiití ãtE.F.C.B.i-

GRANDE PONTO
BAR Cí>-«5STIVEIS

Ltda.
Itnpbridçáo «i
Ej*oor,!c(to

ESMÍdIAI.III/VDUH: WhlüK-rn
ClmmpilKIIHO, l.iiiirrs. Vihilus

Cunucrvns liticicnms é
cstransülras

Matrlzi t'.. i-edro Uessu, 81-A
Filial: Av. Graça Aranüa n,.*Sl-B - Xels.; 32-S22o, 42-1073
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«O QUE TEM DE BOM AQUI
É APENAS UM CEMITÉRIO»

B!Wf?£.3S

Com este comentário irônico os moradores do Caju ressaltam o abando-
no em que cresce o populoso bairro operário — A única via de comum-
cação com a cidade passa dentro de uma praça de guerra — Má três
meses não aparece água e há quatro anos a Prefeitura mandou rcti-
yar o lixo da Rua Santo Antônio — (Reportagem dl Hélio Benóvolo —

fotos de Aaôr Barreto)
Nilo foss* o conhecido cemitério que pomul —

«Cemitério «lu Caju» — e muitos carioca» nem saix*-
rin in onde lio» o bairro. Separado do resto da ciduile
pela avenida lirusil, extrniltvNi» mur a dentro rlé quase
encontrar u illm dos Ferreiros. Uma grande extensão
du terra tão abandonada quanto grande. De unm
popiiliK.-ão dns mais numerosas, composta em sua nwlor
parte «Ic tmlmllindorcs e particularmente de pescado-
res, (|iic têm «le fuzer compras, estudar, divertir-se **ni
outros bairros, pois, Ia nem um cinema, nem uma casa
de comércio de tecidos existe.

Para se ver em que situa»
efln vive a população do Ca»
Ju hasta saber que sus prln»
clpul — praticamente • ánl»
ea — vln dc comunicação
com o restante du cldnde, •
3;iiii 1'rnlu do Cnjti, passa<pnr dentro do Arsenal de
Guerra.

ESFERA
DE VAítlOS ANOS

finem vnl ao Caju salta
mi na Ituu General Sampaio,
on n.-i Praia do Caju; ou, en-
40o, nu Carlos Scidl, pois é
pnr elas que passam (Ailas
•is conduções, Silo asfalta-
d;-.s, o que deixa invariável-
mente boa Impressão ao vi-
aitnnlc. Mns esln logo di-sa-
parece, São cias us útiiens
ttksfolladas. E Isto porque as
duas primeiras passam pelo
Arsenal de Guerra e a er-
tfieira pelo Hospital dc São
Sebastião. Ha ainda uma
S-t-a calcada, dc parulcleplpe
dos, que é a General Gur»
J.':o mas Islo e devido passar
gin em frente à Fábrica Ma-
villlslionfini e ao Serviço
Kaclonúl de Cais, Portos e
punais. As demais são In-
iransltdvels quando chove.
Cheias de buracos, cortadas
de valas, translurmam-sc em

verdadeiro, pântanos on I»
maçai*.

A Itua Praia do Caju ter»
mina o calçami-nlo cm fren-
te As iiflclims «Io Cruzeiro do
Sul. onde — convém notar— ha diversos buracos de
esgotos abertos há vários
anos a espera dos consertos
da Prefel ura.

UMA GRANDE FAVEVA

fCa.|u é uma grande fa-
vela» — disse-nos um dos
seus moradores, quando IA
estivemos ontem. E 0 insta
mente o que logo se obscr-
va. Seu centro urbano (se
se pode chamar assim) é um
pequeno trecho da Rua Ge-
neral Sampaio, onde estão
alguns botequins, um res-
tn:*ran'e, algumas mereça-
rias. Só. Um pouco mais
adiante, começa suu maior
favela, a Quinta do Caju, on-
de estA localizada a Colônia
Z-S de pescadores. Em todas
as nutras partes, hA fave-
Ias menores. Ixigo na entra-
dn, is o é, uo começo da Rua
Praia do Caju está o Purque
ilo Arará, mnls conhecido co-
mo favela do tpnu fincado»,
onde a miséria não tem llml-
tes. Amontoados de barra-

tm, caindo aos pedaços, em
melo k lama e m lixo.
Crianças descalças, semi»
nuas, brincando dentro da
lama .IC, nas portas tios bar
raros, mulheres mal vesll-
du» e descalças, conversan»
(lu, quase sempre sobre as
dificuldades cm que vivem.

Apnixlmaiiiii-uiis de mu
grupo «li* senhoras. Ums do-
Ia», d. Murla de l/iurric» l,o
pes, residente uo hurrucãu
493, da mela Santo Antônio,
contou nos que lá nfio há (XI
Icglos, náo há pAsto médico,
não há uma liurraca da
COFAP ou do SAPS.

Apanhamos rtgua no
pAsto «los bombeiros — ex»
pllca.

Ê quo em todo o Pi\r-
que há apenas 3 bicos qur
quase sempre não dão água.
Etn frente, onde estávamos,
havia um enorme monte dt»
lixo. Já encheu, Já Iransbor»

A dl lun» vez que a Pre-

feitura ve Io limpar aquilo foi
há quatro «um». Era unia
caixa, «m qu» so bolava o
llxu, J Aeiuheii, Já Iransbor»
lldíl 0 JA ll.'hU|iHl'<*t-c||.

Contou ainda que v. bur.
racos náo pud.ro ter cuti«,«r*
tiniu.. Ficam v.lh.s, dutubum
• itnit niorudoie. vão emito-
rs. K' ua. m.todo ds 1'r.in-
tura • ds Central ds llr_-U
pura dc.pi-ja-|ui.

QUKI.KM FICAR LA

Outro local do Caju au*
vlsllumo» íoi a Colõma /.•-.
na -.uniu.. Uma favela me-
noi miserável que o «puu (iu-
cudii». Tem i-iiiiinliun d« nm-
doira. pintadas • In-ui «.uniu-
dus. Mus, sáo puucas, A maio-
ris é constituída de barra»
cõot ciiluu, puru o lado. As
rum tem calçamento «tia.
van- tiansformudat em lum_-
{ali. Há ali um posto tnedi-
eu v umu tit.ulu inuiitldo. pu-
los potcudorct. A Prefeitura
náo oparccB por lá « a lim-
jicüu aus rudut ou outro w
viço público quulqucr é feito
polot piopriut mnudorct.

Quundo chegumus, ot pet.r.-idiiri-K consertavam lUOt ié-
des, extendidn» i boiru mar.
Iiiuugumut quul a iriiior rol-
vindicação que tinham.

— Náo talr daqui — rei-
ponderam.

t <ni# •atilo amtsçsdot de
ser-in doipojadoi pela Adrnl-
nltUaçlo do Porto que prs»t'-n»»" i'\u'iiili-t atá lã o Cala.
Explica o ir. Joaquim Cerol.
ra Michel, reildentt no bnr»»«*••-• número 106, que sairem
dali terá um «.etmslre paiao iiliiihii-i-lu ento de peixe Io
Distrito Federal, pos fome-
cem qua«e todo o eitoquc o*
peixe consumido pelai culo-
ens. Ademais, o degpejo re-
piT^-ntii piirrt «|ra vordadel»
ra estAitrofe, poli ficariam
ao dcmimnuro cora suas fa-
mlllss. Salientai

— Já quiseram botar a
gente em Mung_;nlioi, nia*
nflo aceitamos. LA é muilo
baixo. I'. fira dlitonte dos
pontoi d. peses.

De regreuo, no ponto do
Snibus, fazendo parle dt uma
lilu de qiui.-;u um i|iiilõini-iio.
conversávamos com outtot
moradorct do Caju. Cxpute-
ram multoi outros probi.mai
que tem. Falta condução. Só
há uma Unha de ônibus sem
horário, duai Unhai do bnn-
det e uma de IotaçAo. ilu
ma s de tr.s meses náo chega
água no Caju. B para o teu
grando número da crianças,
há apenas duns escola.. tO
que tem de bom aqui * um
cemitério».., —ironizou uma
senhas.

*W***f*a»»j*eja*^a*r ^

Ri X .o Cirini Café filho
Triiinvirato Light, Standard Oil e Bond and Share dominando todos os
postos de comando — Dócil instrumento dos monopólios norte-ame-
ricanos o governo udeno-golpista no qual aparece o demagogo Café

Filho com o título de presidente
Formvtmos hoje novss fl.

fluía dt tlgUIIS meu lilin do
governo smorleano em queCafó Filho figura com o U-
tulo de pretldcntet
, SEAI1IÍA FAGUNDES —
Ministro da Justiça. 1'i-dlu
ilemissAo do catgo dt i|(*i.>*m-
bi.vgu.or, para ocupar o lu-
gar de chefe dai serviço., Ju»
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aorial do Sindicato de
Snergia Elétrica ao

inistro do Trabalho
Diretores do Sindicato

áos Trabalhadores em Ener--gia Elétrica e Produção do
Gas fizeram entrega anteon-
.t-mao ministro do Trabalho,
ir. Alencnstro Guimarães, de
am memorial em que pedem

Aumento
Para os

Marítimos
Espera-se a ação et»-*
anum de todos os

sindicatos
Cinco guia' catos marítimos

SA aprovaram a tabela de aumento de salár os reivindica-
ida nor 14 sindica.-os paia 100
mnl trabalhadores du mar
Entre estes s ndicatos estão
Oi de oíiciais de náutica, ma-
? ribeiros, operários navais eemermeiros.

Espera-se que a'e sefiunda-
Seira próxima até sábado os
demais sindicatos convoquem
assembléias para ratificar a
iabela de aumento e o pactoide ação comum, para un r os
cem mil marítimos nesta lu-
ta re vindicatória.

Além do aumento, que é
de 100% nos salários, os ma-
üritimos exicem a extensão
das vantauens perceb das nas
«morêsas autárquicas às em-
presas a'e capital privado
Essas vantauens são entre
outras, os qüinqüênios, os
nd clonals e férias de 30 dias.

providências Imediatas no
sentido de que a Light aten-
da às reivindicações sala-
riais de 50 mil trabalhadoras
do Grupo Light (Rio-São
Paulo-Santos). Ao memorial
os dirigentes sindicais ane-
xaram uma cópia da tabela
aprovada pelos Sindicatos
de empregados da Light na-
quelas 3 cidades.
A LIGHT NAO ATENDEU

No memorial ontem, en-
tregue ao sr. Aiescastro
Guimarães, o Sindicato de
Energia Elétrica acentua
que a tabela pleiteada já
havia sido «enviada à Ád-
minlstração das empresas
do «Grupo Light», sem con-
tudo merecer até a presente
data uma resposta compa-
üvel».

Uma exposição de motl-
vos Idêntica à que consta no
memorial acima será envia-
da ao presidente da Repú-
blica, sr. Café Filho. Esne-
ram os dirigentes dos Sin-
dieatos do «Grupo Light»,
que seja convocada com ur-
gêncla, pelo Ministério do
Trabalho, uma mesa-redon-
da para debatei a tabela que
a Light até agora vem re-
cusando atender.

Pescadores da Colônia Z-5, «o Caju, ameaçados de despejo pela APRJ. O sr. Joaquim Pe-
reira Michel explica ao repórter que se forem despejados, os cariocas ficarão prejudicados

no abastecimento de peixe.
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JUAREZ TAVORA: de-
fnnsor furioso da entrega do

petróleo á Standard OU.
rldicot da Companhia Bru-i-
loira Administradora dc Ser.
vivos Técnicos, que dirige,
presidida por Hcmy iloruen,
as HCguinicH empresas. Cia.
Canis, Luz e Força do Kio
de jano.ro Ltda.; The São
Faul. Light and Power Co.
Ltd.; Cia. Telefônica Bi uai-
leini; Sucietâ Anonymt da

Ga_ do ilio de Jano.ro; The
San l'aul,) Gas Co.; Ltd.; Tb*
City oi Santos lrr.provemcnts
Co., Ltd..

LUCAS LOPES — Mlnls-
tro dn ão. Foi um doa
c nco --'iroa brar'leiro_
da Con. .Mista Urusii-Es*
tados _•¦ -i. O povo minei-
ro Já o cniiliccc pur bus atua-
ção antjoperáiia na Kede
Mineira de Viação e como se-
cre:ário de Agricultura, ln»
dústna, Comércio e Trabalho
e Secretário de Viação t Obras
Publicai do Estado de Minas
Geraia. E' membro do Con*
selho de Administração do
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e da Cen.
(cal Elétrica de Minas G»
rais «CEMIG». Nos últin-os
cargos atuou também como
agenciador de companhias,
arranjando um contrato van-
tajoso para a «Cia. Barulei-
ra de Engenharia».

p EDUARDO GOMES — Ml»
ú nistro da Aeronáutica. Presi-

um dos chefes do golpe rea»
elonnrlo americano de 29 de
outubro. Fòz o curso de Co
mando de Estado-Malor na
Escola de Lcavenworth, nos
Estados Unidos, recebendo,
também, a Insígnia do «Air
Corp.» dos Estados Unidos,
A titulo de curiosidade agre-
gamos que até o dis do gol-
pe a Irmi do brigadeiro, d,
Ellane Gomes, ocupava um
lugar no Gabinete do mlnls-
tro deposto, ar. Osvaldo
Aranha.

HENRY DUFFLES LOTT
— Ministro da Guerra. Co-
mendador da Ordem do Mé»
rito dos Estados Unidos; ex
•adido militar do Brasil, em
Washington. Foi promovido
a general de brigada pelo sr.
Getulio Vargas em novena-
bro de 1944, dias antes do
golpe de 29 de outubro de
que participou. Maniícstou»
•se favoravelmente ao envio
de forças brasileiras para a
Coréia. Mandou empastelar
o Jumal «Hoje» em São
Paulo e prender Jornalistas,
armando um processo-farsa
no tempo da governança da
general Outra.

EUGÊNIO GUDIN — Mi»
nistro da Fazenda. Homem
da «Bond and Share», o ou-
tro truste americano que di-
vide com a Light o monopó-
lio da energia elétrica no
Brasil. Da direção da «Cia.
Auxiliar de Empresas Elé-
tricaa Brasileiras». Jk ae

Lul- Carlos Prestei e u»*li-
/ii-idíi seu nume nnra nl clni
narlldános nu mov mento ar-
niiiilii do 1U30. Um dos clc
mentos orlncinnls do colpi' ftdo ''i' do outubro e um dos |ichefos mnls ostensivos do gol-
ne de 24 dc acosto,

GENERAL CANltOHERT
PEREIRA DA COSTA -
Chefe do Knliid'1-.Maiiir dus
Fôiçtiu ArnuidiiB, Ministro dn %
Quuta do Governo Dutra, Cn- '¦
valei-o da Legião do Mérl
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AEROVIÁRIOS:

arli a Resposta das ívimt
Dez dias para responder ao ofício do Sindicato
dos Aeroviários — Protelação proposital vi-
sando à obtenção de maior número de assina-

turas nos acordos em separado

NAPOLEXO, traiu e eaâdvet
d» Varga* ainda quente.

manifestou favoravelmente
à entrega das riquezas mi
nerais do Brasil aos Estados
Unidos. Como economista
da reação e do imperialismo
escreveu que há necessida-
de de nào aumentar os sala
rios e ter cerca de 2 milhões
de desempregados para faci-
litr o baixo cu.to da mão de
nbra. É da Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos.

ALENCASTRO GUIMA-RAES — M-n stro do Traoa-uio. Homem de confiança doSr. Getulio Vargas io ,iuieste apo.ado para eleger-sesenador, depois de ter ocuoa-do vários cargos de confiãn-
ça. entre os quais o a'e D.-retor da Cen»TaL quando setornou célebre por suas ne-«tocatas. No mesmo dia em
oue sp fêz o necrológio deseu amigo, aceiíou, contra ovoto de seu partido, o postono Ministério do golpe, o o.ueInd ca que estava articulr.dodesde ante» com os novos
governantes. Colaborac onis-t.. ganhou rapidamente onome de "O Judas Napnleão".

RAUL FERNANDES —

ceir^nrZea1°oiSese\ortsDarü I ^ÜL FERNANDES, agente ££"& Sffi__3__ 
'*&

.(.i.iü.iniLiiiL. uoi M.ioi-5,, o jg innoiífi conhecido: ouís man- ,•** Brás leiras (Bond and

•»-»•-• a^f
BRIGADEIRO

to dos Esta-oi Unidot. Ofl-
ciai tja Legião dus Viriaiog,
de Sulazur e d_ Ordem dt
Ivujillo. Fieqüeniou, ainda
como general de brigau-, o
curso de Comando de Ui-ven-
worth itumbuiu .requentado
por Eduardo Gomes* e e.la-
fifu uo bixército Novte-ume-
ric-no. Combateu a Coiunt
Presics, em 1.24. Chefiou a
Com.ssão Mista Brasil.Eui*-
dut Unidos, no posto dt <»o-
lonel. Coube-lhe no Governo
Dutra coordenar _ domina-
çuu Out niiuiurét norte-Hit.t-
ricanos sôbre nosaai fêrçu
armudat.

GENERAL COELHO DOS j
RKlÜ — Chefe du Gabiitc-U \
du Mlnis.io Ua Guerra.. Aju. \dante de ordena du na-.istu \Lulia, quando este era Mi» \
nistro da Guerra do rJ.udo a
Novo e tecebia condecoraçôet
de H-tler. Uo gabinete dt
Putra, Coelho d"u Reia p-.-«ou a diretor do üip, org»-
mzação fascista que oprimia a
iirnrensn.

«órc!o Naconal" tendo esta %última comunicado oficial
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casque evitará protestos e renú- í ^nque conhecido: quis man _.__....__ ,„„,,,, UIlu

diMo"aeral .òmc'ocorreu com I daL ¦_!._?5_,J™»!Ie!,r??.,_* lha,íü>:..Assin°u .°s. 4°^os
m '-TÕnt-íiii*»' w.» "Panair"

ÍAP-UMA-ASSINATURA
M£HSAL1)E EXPERÜríCÍA

|*v PrjeçtVt^Or? 25,^.^

Já está red Rida a respos-
ta do SiiiQ'icalo Nue onal das
limuròsas Aeroviárlas ao ofl-
cio que lhe loi enviado, há
dez dias. dcIo S nd cato Na-
cionai dos Aeroviários, ayuar-
dando-se apenas a ass.iia.'ura
do sr. Eric de Carvalno —
esta a iníormação Que obti
vemos ontem pela manhã no
órgão patronal, ona'e nos
ad antaram a nda que a res-
posta será entregue aos acro-
viários possivelmente amanhã-

PROTELAÇÃO
PROPOSITAL

Enquanto protelam a res-

PROTELADA A RESPOSTA AOS HOTELEIROS

posta ao ofício dos emprega-
dos, as companhias oreiiia-
das pelo au vogado do "sindi-
caio das Empresas, intensf.-
cam a coleta a'e assinaturas
em listas de reestruturação
que elas estão impondo nos
Irabalhadores. Com essas Us-
tas as companhias pretendemnão pagar os Cr$ 1.501)00
que pleiteam os aeroviár os
e s m quantias Insignifican-
tes, oue vão desde 5 ate, no
máximo, 300 e 400 cruzeiros
As companhias que mais es-
tão se destacando na coação
para obter assinaturas no
acôrtío em separado são a"Panair do Brasil", e o "Con-

ra morrerem na Coréia.

NOVA ASSEMBLÉIA dente da Comissão Executo-
onfenf dverrerSlha°do^ "j 

*> «Acordo MiIltar Bra.
em companh as de aviação sil-Estados Unidos»,
os quais nos adiantaram que Durante o Estado-Novo foi
W%A 

fônovaarea.s0eSmable?ã 
Prom°V°0 sucessivamente a

será realizada o quanío antes coronel • aviador, brigadel-
para se adotar diversas pro- ro e major-brigadeiro do ar.
v dências em face dos com- Ocupou inúmeros postos de
provados preparat vos das confiança nos governos an-companhias para torpedear teriores do senhor Geiúlio
?«È eSaif íelvnfdfca! V«gi tomate íffi
ções dos aeroviários. á

de Bogoi-á e o Acordo Admi-nistrativo Brasil-Estadcs Uninos Declarou publicamente
que "o Brasil deve girar naorb ta qo colosso america-no".

JUAREZ TAVORA — Che-fe do Gabnete Mditar daPiesidência da Republica.Defensor da entrega do pe-tróleo brasileiro à StandardOil. Membro da Junta 'ln-
teramer cana de DeTesa. Foi
o pr meiro participante a'aColuna Prestes a advogar atutela americana, traindo

... __.._-«_-j_,_.i,í ; yuu/tuu ím-
nistro do tirano Dutra de-
clarou que o Brasil partici-
paria de qualquer guerra em

que se . rtuoZuessi-.Ti oa
Estados Unidoi'

ODILO COSTA F1L1 O —
DVetoi da Agencia Nario-
nal. Udenisia. Advogado du
lnüinuto dos Comerciários.
Porta-voz junto à imprensa
do que há de mais reacioná.
rio. E' unia espécie de p<»pelcatbono de Afonso Arinit.

HERON DOM1NGUES -
Diretor da Rádio Nacional, t
o «Reportei Ksi»o>) 0 primeiroa d vulgar as últimat inia-
mias do impivialismo.
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Contra o Atentado à
IMPRENSA POPULAR

Esteve ontem em nossa re-
dação o portuário Vicente Ro-
drlgues da Costa, candidato
popular a vereador, que, em
nome dos seus companhei, os
de corporação, lançou enúgi-
co protesto contra a invasão
policial deste joinal. Adian.
tou que tal violênca é :on-
seqüência do governo ia.".-
que do sr. Café Filho, que
tenta amordaçar o povo e os
trabalhadoers. Concluiu cen-
clamando a todos os traba-
lhadores e o povo, em geral,
para protestarem contra o
atentado à IMPRENSA PO-
PULAR,

A PARTIR DE AMANHÃ:

Semana de Intensa
Atividade Sindical

Preparando-se para a Con-vencão Sindical que irão rea-
1 zar nestes próximos 15 d'as,os faind catos car.oc-as on
moverão esta semana diver-
sas assembléias, para .Icl.aes
em torno das reivindicações
aprovadas pela Com ssão m-
tersind cal (aumento a'e 1.200
cruzeiros e congelamento dos
preços) e tomar posição dian-
te dos últimos aconteemen-
tos oolífco-s nd cais

Os metalúrgicos iá estão
com uma assembléia marca-
da para o o próximo dia 3,

Recorte e Guarde
Este Quadro:

Damos abaixo a lista dos preços que ^goravam nodia24 do corrente para os principais gêneros, no varejo naCapital Federal. Que os leitores guardem esse quadropara compará-lo dentro de pouco tempo com os novos
preços, ainda mais altos, que serão impostos pelo eo-vêrno Café Filho:

devendo realizar uma reu-
nião de tfelegados s nd caisna terça-feira, dia 31. Na
quarta-feira reunir-se ão emassembléia os associados do
S nd cato dos Trabnih-rlores
em Carris Urbanos. Também
programarão assembléias oa-
ra o decorrer desta semana
os Sindicatos a'e Têxteis, rin.
teIe;ros. Sannfeiros. ularce-
ne ros e outros.

Grande comissão de ma-
ritlmos esteve ontem, em
nossa redação para protes-tar contra a petulância da

Os proprietários de ho-
téis, resta ura n les e simila-
res, na mesa-redonda que
ontem se realizou na Co-
missão de Dissídios do Mi-
nistério do Trabalho, sob a
presidência do sr. Nilton
Lima. apareceram mais uma
vez de mãos vazias sem qual-
quer resposta ás reivindica-
í8es dos hoteleiros. Não
cumpriram, assim, o com-
^omisso assumido na mesa-
redonda antprinr, de qut-
acuam txejclsxa, tim& mee*

ta às 2 rcivindicaçõ?s de
seus empregados: aumento
de 1.200 cruzeiros e conge-
lamento do desconto-alimen-
tação à base dos níveis vi-
gentes em -junho de 54.

MAIS UM MÊS...
Uma proposta trouxeram

os dirigentes do Sindicato pa
tronai: a concessão de um
prazo de um mês para con-
tlnuar festudando> as refe-
tida* T®hiMteasfri&. W

quase desnecessário dizer
que foi com enorme revolta
que os hoteleiros receberam
tal «proposta».

Finalmente, depois de
muita discussão, assnntou-se
que um novo prazo, de 15
dias apenas, seria concedi-
do aos patrões. Nesse inte-
rim, os hoteleiros realizarão
suas eleições para renovação
de diretoria e uma grande
assembléia para definir os
rumos da atual csüuparjfcffi
mlvÍJMtotíurts^,

Gênero preço Quant»

l AÇÚCAR CrS 7,90 Quilo
1 ARROZ CrS 13,50 >' BANHA Cr$ 27,00 >' BATATA CrS 11,00 »' CAFÉ CrS 57,40 >
j CARNE CrS 20,00 »
í CEBOLA CrS 10.00 »

FARINHA CrS 6,50 »
FARINHA DE TRIGO Cr$ 7,G0 »
FEIJÃO PRETO ...: CrS 7,00 >
LEITE Cr$ 5,20 litro
MANTEIGA ":.'. Cr$ 60,00 quilo
MILHO Cr$ 400 »
OVOS Cr$ 22,00 dúzia

i PAO CrS 11,00 quilo
l SAL CrS 6.00 >{ TOUCINHO CrS 32,00 »
i SABÃO CrS 18,00 »
! MACARRÃO Cr$ 8,00 »

CARNE SECA Cr$ 30,00 »

UDENISTA CARRASCO
DE OPERÁRIOS

Na Fábrica Brasil Industrial, em Paracambi, nm
tal de "dr. Junqueira", udenista, aboliu todas
as leis — "A UDN perdeu as eleições, agora

vocês que se danem"
Na Fábrica Brasil Indus-

trial, situada em Paracambi,

VIBRANTE COMÍCIO
ANTIIKRIALISTA

PETRÓPOLIS, 28 (Da Su-
cursai) — Um grupo de can-
d'datos popu.ares realizou um
empolgante comício, ontem
pela manhã, no Meio daSar-
ra, nas proximidades da Fá-
brica Con-cta. Na ocas.áo o
candidato dos trabalhado 'Cv>
têxte.s, Ttajnno da Silva, pru-
nunciou imp • tante discurso
denunciando o golpe lasc -ia
perpetrado pelos trustes ame-
ricanos, ao mesmo tempo em
que apelava ao povo para re-
forçar a exigência de eleições
livres a 3 de outubro e nas
urnas derrotar os candidafog
entreguistas udcno-fascistaa.
MaÍ3 tio 2 n-jl brabalhadoret
a populares acorreram ao
Meio da Serra para portíeipay**• *UKBÜtatA&&

Resistem os Marítimos
à Inquisição Ianque

Comissão de marítimos em nossa re ação pro-testa contra a insolência norte-americana obri-
gando os tripulantes brasileiros a preencheremuma ficha inquisiíorial — Protes:am contra ®

golpe e exigem eleições livres
Embaixada Americana qu*continua exigindo de todosos tripulantes que enibar-cam para os portos ianque»o preenchimento de uma fi-cha verdadeiramente inqul»sitorial A medida fascistae de uma audácia que fereos brios patrióticos dos tra»balhadores do mar e estáexigindo uma respostaImediata e à altura da inso-lencia ame»úcana. A ficha-•questionário indaga sôbrt,detalhes da vida íntima d»icada (tripulante, sô:»»' reli-
giào, crença Ideológica *pergunta para que paísesJà via.io: o marítimo, fa-zendo referência aos povosque já se libertaram do dc-mínio capitalista.

NAO PREENCHER ÃFICHA
Os marítimos estão se ar»ticulando no sentido de nâopreencherem mais 0 insul-tuoso questionário e destaforma não mais tripu'areinnavios nue se dãstinom aportos lantiuos. A comissão

que nos prestou as d?elara-
cões acima, àoroveitoti aoportun'(!ndp para pübVa.mente manifestarem soupesar pela morte do srGetulio Vargas, rcspor.sabílizando os trustes ârnerteanos pelo Rolpe político d&.-iúltimos dias. Finalizandoafirmaram que todos os .••-balhadores devem se tiv.:
para exigir a excülsâo ¦'
pais do traidor Csrlos 1cerda e de outros aijeir*> iíasaxiaiism/» Jaaau»*

de propriedade do udenista
Dr. Junqueira, os opera-
rios «ao proibidos até de
beber água. A fábrica con-
some toda a reserva dágua
do lugar, impedindo o fun-
cionamento normal do co-
mércio e de outras pequenasempresas Industriais.

«A TIDN PEF.DEU AS
ELEIÇ«")ES. VOC1S PUE

SE DANEM!»
O cdr. Jiini-iu-Mr,"-». afir-

ma oue em Parar-nmbi e na
Fábrica Brasil a lei * éle,
êle manda e desmanda e
ninguém pode sequer nro-
testar. Diz, que «a UDN
derdeu as eleições no mu-
nlclnlo e o povo agora quese dane!» O regime de tra-
balho na empresa não tem
paralelo: os operários são
obrigados a jornadas de 10
horas de trabalho e não
têm direito a nenhuma das
frannulae da lstrislacao Êrtv
btUilstav
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"Com a Forca fa Verdade da Vida"
Uma exposição de gravadores brasileiros cm Moscou — Apre-
ciada pela grande revista soviética «Ogonhok» («Flama») —
União vivificante da arte com o povo — Desenho enérgico e

elevada técnica de gravação.

t. 4/1

O 
MOVIMENTO da gra-
vura no Brasil, ai*

carçou, nos últimos anos,
um desenvolvimento amea
desconhecido. Com a funda-
çáo dos clubes de gravado-
res, hoje espalhados por to-
do o pais, reunindo jovens
artistas ligados ao povo e
suas lutas, esta arte gráfica,
refletindo um conteúdo pro-
gressista. ganhou larga po-
pularidade. Ao Influxo dós-
se movimento apoiado pelo
público novo que rápida-
mente se avoluma em nosso•pais, interessado na litera-
íura t na arte de vanguar-

lw.«b ti

da, talentos novos se firma-
ram e caminham para um
rápido amadurecimento.

Nas exposições nacionais
em que se fizeram represen-
tar. os clubes de gravuras
tôni conquistado inúmeros
prêmios. Entre essas re-
compensas vale destacar o
Prêmio Pablo Plcasso (1952),
concedido ao Clube de Gra-
vuras de Porto Alegre e Ba-
gé pelo Movimento Brasilei-
ro dos Partidários da Paz.

Recentemente uma expo-
siçâo, composta de lezenas
de peças originais de grava-dores do Rio Grande do Sul,

Slo hnulo t Rio, foi exibi-
da em Praga e também em
Moscou, obtendo generosa
acolhida por parte do públl-
co e da critica espcclalizaaa.
Reproduzimos abaixo uma
noticia divulgada pela revls-
ta «O gonhok> uFlama».!
de março deste ano, sobre a
mostra dos artistas nacio-
nais. Esta revista é muito
querida dos leitores soviéti-
cos e circula em tiragens
Iriiensas, que atingem alguns
milhões de exemplares. Ter
merecido uma apreciação
simpática de tão Importante
publicação é uma grandr
honra para os nossos nrtls
tas, motivo de poderoso In*
centlvo e de alegria para tó
da a Intelectualidade pro
grcsslsta de nosso pais. ¦

Eis o que sc diz em «O*
gonhok» sobre a exposição
dos lovens artistas brasilei
ros:

«Em nos lauí a juventude
e o desejo Irreprimível de
progredir e, agora, apolan-
do-nos nas massas popuia-
res e elevando o nosso nl-
vel ideológico, teremos a
possibilidade de marchar pe-
lo caminho progressista o
dominar a arte progressis-
ta». «Estas sáo as palavras
de um jovem artista brasi-
leiro que liá pouco visitou,
com outros companheiros
seus, a União Soviética.

«Os hóspedes trouxer.-im,
como presente ao Conselho
Soviético dos Partidários da
Paz, uma série rie trabalhos
gráficos dos artistas iiro*
gressistas brasileiros Nu-
ma linguagem lacónl-
ca, mas vibrante e ex-
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"RETRATO DE MULHER* — gravura ie Carlos Mancuso,
reproduzida em "Ogonhoc"

%\aV * *^^5WÍ^^ t^^^a^aXWw § aúa^^T Wm\\\*\\Â -\\\\X**\\\a\^\ ^m \w& ^L 
^\fln **S^L V»

1W.

pressiva, estes trabalhos
falam da vida, do trabalho,
da luta do povo brasileiro
pela paz e pela independên-
cia nacional.

A obra dos artistas pro-
gresslstas está saturada dês-
se snseio de paz, razão por-
que a sua atividade não
agrada aos círculos gover-
nantes do Brasil. Na reu-
nião de artistas brasileiros
e soviéticos, organizada pela
VOKS, Carlos Scliar falou da
sHuação das artes plásticas
no Brasil. A arte abstrata,
Importada dos Estados l*ni-
dis da América,'Inunda as
salas de exposições. O Ju-
ri das exposições repele as
obras realistas. Por todos
os meios procura-se liquidar
o espirito nacional na arte.
Os artistas progressistas não
conseguem encomendas vul-
tosas. de escultura monu*
mental e de pinturas mu-
rais. Tampouco os Ilustra-
dores encontram trabalho.
Os editores preferem fazer
livros sem ilustrações, pois
estas viriam encarecer-lhes
o custo ]á bem elevado.

Os artistas progressistas
do Brasil compreendem a ne-
cessidade da união vivifican-
te da arte com o povo de seu
pair. Suas obras realistas,
que refletem a vida do iiò-
mem simples, o operário, o
camponês, o vaqueiro encon-
tram viva ressonância no co-
ração dos trabalhadores, poisvào ao encontro de suas
idéias, anelos, esperanças.
«Temos de confessar» — diz
o artista Scliar — «que se
werou um avanço no da-

senvolvimento de nossas ar-
tes plásticas em favor da
representação do nosso po-
vo no trabalho artístico e se
nossa arte chega a ser mais
compreensível para o povo,
isto se deve à arte soviética,
embora esta chegue ao nosso
pais com grandes dlflcuida-
des».

«Mas o movimento pro-
gressista na arte não poda
obter êxito se os trabalha-
dores se mantém dispersos.
Seguindo o exemplo dos
seus irmãos mexicanos, do
grupo encabeçado por Leo-
poldo Mendez (Taller da
Gráfica Popular. N B.)
cujos trabalhos vêm de me-
recer o «Prêmio Stálln In-
ternacional pelo Fortaleci-
mento da Paz entre os Po-
vos», os exímios artistas
brasileiros buscaram as tor-
mas da unidade para opor-
sua criação à opressão do
formallsmo. Uma destas lor-
mas é a dos clubes de gra-
vuras, que uniram primei-
ro os artistas de Porto Ale-
gre, depois os da cidade de
Bagó e os do Rio. Estes clu-
bes propagam e popularizam
a arte dos gravadores pro-
gressista. Editam álbuns e
séries de gravuras sobre a
vida trabalhadora do povo
brasileiro. Uma única con-
dição é imposta aos artistas
membros desses clubes: seus
trabalhos devem ser reali»
tas. Dai revelaram-se essas
organizações dos artistas
brasileiros uma boa • escola
para a maestria artística.
Os trabalhos dos artistas co-
mo Renina Katz, que cons»

grou sua arte k repUMenta-
Cão do destino cruel dos
camponeses brasileiros, •
Danúbio Gonçalves, que se
dedica a representar o tra-
balho nas xarqueadas, fo-
ram premiados pelo Conse-
lho dos Partidários da Paz
do Brasil. Danúbio Gonçal-

, ves é ""toi de muitos car-
azes expressivos que cha-
r.im a luta pela Paz, contra
s tentativas do Imperialis-

mo norte-americano. Ao te-
ma da amizade entre *vs po-
vos está dedicada a gravu-
ra de Regina Yolanda, só-
bre um monte de tábuas, ai-
moçam durante o curto re-
pouso do trabalho, dois tra-
balhadores Também de sua
autoria é o retrato do líder
comunista brasileiro, Lulz
Carlos Prestes.

«Muitos artistas cujos tra-
balhos hoje conhecemos, fo-
ram testemunhas dos acon-
teclmentos que refletem em
suas obras. Mário Gruber
Correia, que nasceu em San-
tos, um dos centros da luta
ativa dos operários brasilei-
ros pelos seus direitos, par-
ticlpou dos choques que apa-
recém em algumas de suas
peças. Da verdade da vida
estão cheias as obras de
Carlos Scliar, de Vasco Pra-
do. Scliar, membro ativo do
movimento do.s partidários
da paz, é um dos organiza-
dores do clube de gravuras
de Porto Alegre. Criou uma
serie de ilustrações para.
«Seara Vermelha», romance
de Jorge Amado, no qual o
escritor conta dns sofrlmen-
tos do homem do nordeste
brasileiro. Scliar também
faz'cartazes.

Chama a atenção o dese-
nho enérgico de Vasco Pra-
do, realizado com elevada
técnica de gravação. Os hc-
róis de seus trabalhos são
os gaúchos. Estes não süo
os «cow-boys» dos filmes de
aventuras norte-americanos,
que, com facilidade, supe-
ram quaisquer obstáculos.
A (. .iressão dessas figuras
reve'a a sua vida dura e o
seu trabalho árduo.

As obras dos gravadores
brasileiros que nos foram
mostradas diferem umas das
outras quanto à maestria ar-
tlstlca. Em algumas relle-

tese ainda a Influência titi
arte abstrata. Mas. pode-se
dizer com sinceridade, queem sua criação se opera um
avanço no sentido do rcalis-
mo. Quando o artista se vol-
ta para os interesses do po*
vo, sua obra se apoia na vi-
da que o rodeia e não nu-
ma simples fórmula que o
desencaminha. quando os
seus temas são arrancados
da vida dos trabalhadores
a sua obra se torna um ins-
trumento eficaz de luta pela;
paz e pela felicidade de seu*
povo».
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..J ARIUOCIA Xaoovtaw •
Arnaldo Estreita s&o dois a*<
tlata» muito conhecidos c
ujUtridoa dos amante» da mo*
viça. Dt hi muito seu ren»-
mo ultrapassou as nossas
fronteiras c é de nosso orgit-
lho que tenham levado a pro-
dúçfto musical brasileira \em
«nalorta centro* do mundo.
Artista» que revelam uma
eonsciêncla profissional alta»
mente. desenvolvida, progrt-
dem continuadamente à bar
ae de trabalho e estudo, nos
qual» lhes têm valido uma
aérie de êxitos, alguns dos
filais passaremos a alinhar:' Mariuccia Iacovino nasceu
Sió Rio. Estudou com Paullna
id'Àmbrosio na Escola Na-

. élonal de Música. Aos 14 anos
obteve a Medalha de Ouro e,
aos 17, ganhou o concurso pa-
sa o Prêmio de Viagem à
Europa. Concertos: solista
«om a Orquestra da «Socleda-
dè de Concertos Sinfônicos»,
«filarmônica», «Sinfônica
Brasileira», «Teatro Munici-
mal», «Sinfônica» de S. Pau-
íoi «Colonne», de Paris, Radio
Sinfônica de Paris, etc. Tour-
si .eas: Pará, Maranhão, pami-
Ba, Pernambuco, Alagoas,
Bahia, S. Pau.o. Minas, Pa-
r*ná, etc. no Brasil e Franca,
íriglaterra, Suiça, Tchecoslo-
váqula, Polônia e Rumanla,

. ao Exterior. Deu primeiras
audições mundiais e locais de
obras de Camargo Guarnierl,
Villa-Lobos, Santoro, etc , em
Paris, Londres, Bucarest,
Vársovla, Praga, São Paulo.
Com Weingartner ao piano
deu a 1.* aúdlçâo, no Rio. do
Quinteto daquele composl-
tor e famoso regente.

Aos 21 anos de idade fun-
dou o Quarteto Brasileiro,
qjüe tocou no Rio, sao Pau-
lo, Bania e Recite. Mais
Sarde fundou o Quarteto Ia-
coviíio e recentemente o
Quarteto do Teatro Munici-
pai. E' professora de câme-
jr- da Academia de Música
XfOrènzo Fernandez.

Arnaldo Estrella também
«carioca. Aluno de Borgon-
«ino, B. Neto e Teran, no
Jllo e de Yves Nat, em Paris.
CÓTicertos: solista com as
principais orquestras do Bra-
Ça-e'es'da Monísvldeu. Bu*-

<** <P*m

nos Ayres, New York, Phíla-
delphia, Chicago, Washing-
ton, Cincinattl, Mlneapolls,
Indianopolis, Paris, Glasgow,
Praga, Bucarest Bruxelas,
Lodz, etc, etc. Gravou pa-
ra Odeon e Continental, no
Rio e para «Chant du Monte»,.
em Paris.

Fez música de Camera com
o Quarteto Iacovino; sonatas
com Mariuccia Iacovino;
tournées de recitais em ta
do o Brasil, Estado Unidos,
Cuba, Canadá, França, In-
g 1 a t e r r a Tchecoslováquia.
Rumânia, Polônia, Bélgica •
Suíça. Fez muitas gravaçõe»
para as rádios de Moscou c
de Berlim. Regeu, durante
algum tempo, a Orquestra
da Sociedade Pró-Música.
Em 1942 venceu o concurso
«Colômbia Concerts». Pro-
fessôr da Universidade do
Distrito Federal, do Conser-
vatórlo de Canto Orfeônico
e da Escola Nacional de Mú-
sica da Universidade do Bra-
sil, por concurso. Convidado
a participar do Jury do Con-
curso Internacional de Pia-
no, em Berlim, (1951) e do»
concursos de plano do Con-
servatório Internacional de
Fontain»bleau, é membro da
Academia Brasileira de Mú-
sica.

E as duas filhas do casal,
jovens encantadoras, come*
çam a afinar o talento her-
dado.

Na sede deste quarteto che-
gou o repórter do nosso su-
plemento. Em seu aparta-
mento do Flamengo, o casal
conversou longamente com o
repórter sobre o» problema»'to música braailelra llgadeí*

MARIUCCIA IACOVINO E ARNALDO ESTRELLA FALAM SOBRE OS PRO-
BLEMAS DA MÚSICA — A LIQUIDAÇÃO DO DODECAFONISMO — O
FOLCLORE E A MÚSICA ERUDITA — A CRIAÇÃO MUSICAL POPULAR
E A INVASÃO DO COSMOPOLITISMO — NECESSIDADE DE UM AMPLO

INTERCÂMBIO CULTURAL COM TODOS OS PAÍSES
Is questfles da defesa e do
florescimento de nossa cul-
tura nacional. Transmiti-
timos aos leitores as decla-
rações dos dois artistas, sem
dúvida da maior oportunidade

e de Interesse para os nossos
meios musicais que têm em
Estrella e Iacovino dois dos
seus mais destacados repre-
sentantes.

A EVOLUÇÃO

DA MÚSICA
— As obras de todos os

grandes compositores, classl-
cos, românticos e mesmo con*

temporâneos configuram a
fisionomia moral e espiritual
de seus povos.

E continua:
— A música é uma expan*

sfio. E' inflação vocal, é ritmo

aaaW^^$avBm*mfmr 'J l'5"*- '^?****^3ft' 'X?%Èr 
m*áâa^t»W vaWÈÊaM a\\^r-\\\% aa\\\a\

Koriwccia iacovino., Arnaldo Estreitei -a ume da» WJm do. ousai da astísti»

excitante. A principio uniu-se
à poesia e á dança. Remuo
interior, voz dos mistérios,
participou dos ritos religio-
sos. Mesmo depois de eman-
clpada, arte independente, va-
lendo por si própria, a Mú-
sica prosseguiu sendo a voz
dos sentimentos profundos
da coletividade. A principio,
pisando em terreno popular,
utilisou diretamente canções
e ritmos dançantes popuia-
res. Pouco a pouco se apro-
fundou, como a raiz que bus-
ca o húmus muito abaixo das
superfícies. A Música atln-
ge então uma etapa superior.
Já nSo caracteriza mais a
sua nacionalidade por signos
aparentes, temas populares,
ritmos de dança. Agora a In-
dole de um povo transpare-
oe no tratamento tdlomátlco,
nas dimensões arquiteturals,
na lógica do discurso, no tra-
to do detalhe, na espessura
do traço, na qualidade do pen-
•amento.

Acrescenta, diante de uma
pergunta nossa:

Nesse momento, a música,
•em fazer cite ções literais,
¦em utilizar elementos da
eriatfo ponular, está, no en-
tanto, mais do oue nunca
próxima do novo. Náo vive a
¦eu lado. está dentro dele,
inteiramente Identificada, ex-
pressão 1pi?;ít'ma do gênio da
raça. Está jlaro nue a Mú-
sica sô pode atingir essa eta-
pa numa nação plenamente
formeda, onde o novo anre-
senta características defini-
das, onde flores''a uma Tran-
de cultura, rica de tradições.
E* o caso, principalmente, da
nafisiea alemã, á% música

francesa, italiana a, mau y»
centemente, da música rus-
sa. No caso de culturas mais
jovens, de nações menos se-
dimentadas, de raças caldea-
das, em processo de forma-
Cão, de feições morais e ln>
telectuais ainda por definir,,
a criação musical não pode
prescindir do apoio folcló-

rico. Êste é o ponto de war-
tida.

A MÚSIfM
0 O D E C A F ô NIC A

Parece-me que é o caso do
Brasil. Ê perfeitamente legltl»
mo e até admirável, que um
Villa-Lobos, imbuído de músl-
ca popular, depois de banhar-
se em cantos e ritmos popuia-
res, de mergulhar no folclo-
re, caminhe rápido e trans-
ponha essa primeira fase,
dando-nos lá os prodromo»
de uma arte profunda, subter*-
raneamente brasileira. Igual-
mente admirável é que Ca*
margo Guarnierl tenha obtí*
do êxitos Idênticos.

Mas, se nem todos o*
compositores conseguiram
transpor as condições da pri-
melra etapa, não importa.
A arvore não dá frutos antes
de dar flores. Colhamos as
flores, as nossas belas fio*
res do mato, com a certeza
de que os frutos maduros. —
o amadurecimento.de nossa
criação musical — virão com
o temno. O que não serve»
erva daninha, perigo para a
nossa arte. ê a descaracterí»
zaçâo, o estéril cerebralls»
mo, arte exangue. plruetas ds
espíritos mórbidos: o dode*
cafonlsmo. tomado como prin-
clplo e fim: a atitude este-"¦fica de pesoulza fria. o hor-
ror aos grandes horizontes, e
desprezo pelo homem, a In-
dlfirênca diante da vida.

. Arnaldo Estrela acrescentai
Essa arte é natimorta.

Encarada como pesquiza. tra-
balho experimental, atlvida-
dé preliminar de oficina, po-
de ser admitida. Acredito
que de toda experiência re-
sulta alguma coisa útil ¦.•orno
arte, mensagem aos vivos,
legado aos posteros, não &

(CONCLUI NA 4.' JPAGüiâ}*;
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PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

<¦¦¦""""¦ i.

AuMUnr de mtMSfia, Pwl»
iH.it» tin um menor «in» ulba

•tierevw a • ¦.•¦.-¦> ¦¦¦ Tr»i«r a
auj HMxleo Ni »»» «ubrel-yj*,

Tlutunrla. Fr^cim-ie puu>
•mirm pnrn vh.iWpi, Rim Vlie,
d« AbMIt» IS, 9f.

Tipografia — PrecU*.»»» de
um uprendli «Itt enruHleiuicItu
atí «luliií» anuí. Traiar a ltua
fiel Ciiiiwa, a»»7,

Ptillclor com prAilra «t» WJnu.
leríai. Itiw Mclnlo Çanloio. N.
f* a. Triea*'"'»

Hreclfk»«t« «l» «iflrtitl lanter-
ufiiu, Uu» H^nliu N, Vil.

i-mlw-íu melo ntMnl para
Mira circular a ¦'.• ¦ •' 1 •-•-—«!«-• -
ta. Htm fl. «leMoKdlK, N. IM,

Aiuilatlor mucínlco, Turnvlro
M>I>I«.I'JII fldUS-tV '..¦«. 1...-
rusiuiiul* iiurn oficina • fàhn»
ta. Trntar a Kun liuplru N.
J.W3.

Ainmdor «le Zorro pnrn con»
creio armado, iircrlsa»» a Kua
Tínelra VlHiia N. 32.

Prctlia-ie dc um intu/r p«»
ia llmpeaa. Tratar a ilu» .ia
Uptt N. 14.

!'•>¦ - •¦ da nu..»
Tial&r t Kuu «lo Mstcmi N. liM.

I',. 1 ,- Uc- mn ,-,ri,i.-i». ,i,-
pi»ia Hui- c Itcultturunte, Beira»
da Monsenhor Felix ti, 15.
Vai hlllll.

laiitriidores — Urgente. Pa-
Ku-se bem. Rim Voluntária <U
PíU-la, 2-Ib.

MATERIAL

FOTOGRÁFICO

Grande estoque de

papeis, chapas e fil-
mes das melhores

marcas

9L
ijtrfiWCiBitUÊi.

Produtos químicos e

acessórios em geral

CASA

8. FRANCISCO

RUA DO TEATRO, 21
I andar, próximo ao
Uargo de S. Francisco

T@iefane 43-2145

ofeheoe.se
ÕTmwmS mn, muervaelo.1.- leatiot, tlelrli-Uia. **ivl

«,«» tie t'» nuil.ll» . IH,.ll.|,-t. ri.
liifiirnHvflf4. raiia» pai»; -M-lim,
Na porta»•» <» J, du tiram.

^MaMptiíadur tíe Halo iX», £
favor chamai Itonaldo curva,
IhoVUlefoiioJ au.HiiH mm.

I M(s)WMMlllM

PRkESTRElA: FILMES DA SEMANA QUE COMEÇA
A. GOMES PRATA

I' I »M« ll". «II UM •'¦ *ril |..i....lt„ d '.mm. •
II..IIM.I... .... lll ,.II. I..I.U.I, „H,.i"l<u< -"IM •' »> »'"¦ '",'" 

.«••'•¦ I"* .'»ll">'»

tmpi.ii ncA*ehtndo «ia Por.
tuual, l'"'" qualquer nini.t.i.i.-
iiiufiiisiiiiiai. Procurar direta»
mente n Mua i•¦•»»» Clara, 1OT,
.mi m„,i  rom AnlAiilii Uo»
mn,

""CtfhlaíW IteuUIrado. nrere»
,,-..- ...iu «ele ..rn » de i-.ôit-
ta. Caria pnra Sil i'-'-' Na por»i.nii tio Jornal «lo ii..i«n

«>«" lil.il... urliitlciitl .ii.lriiiniiiuii. 4» «in,,».
.» "mi nele i"' .-.iiii..» Knlrelaiilo, .'.mi, i«ra»

in,,. hoiIi ..i.jki. * ii>... i..i.-.i... ae d" iiiiii..!..' o iiiirl «ir»'.' «iiíhiiiIii ii.u.ui, »- de* ». u (lime»
•ci u.-j,,,.... ,,..i,,i,,,i. ,i>.iiniii um Por ii.iin. Iii.i.i. leinim ¦> iNiicanienlu de um «Ine mel» IhU-

.,..»„i». r.|,»i,i, mi . du iiiiiii.ii.» (etlltal, llulrus i.ini"'» lu-. iiiiii.'» mu••- iu„.'ii. t.iii.k i» iiul. imi
,ii,iii,i ,..,1,1,1.1,,ii, u. r.liílm. da »fii.»ii.i Ilu» Miii|ii>«, lllilil drnlm de aeu pedrA» ...muni .-¦ In»
• lli.l.r lie »|... .Hi ,..|M'lli. a «lulíliilrt !•»'• tlt* •lli-lt..». llllll» dua» lll.Ir» |iruiil« ilu lirr.|l.in»i.
Iillldedi- .1, ..in,. ri, ,„, nl,,. ..I,,i..»n.... i|iu> si mim . ..iii|iln ur ul,nl.i mnlii Ml miflíi de »n lu-
itll.liln „..»., „i. 1,1 Ulu l.i.ii.ii.inlr.iil.i iiiiii» ..iiiiiii'» «lu* iiiihIi» iiiillv».inili-iiNi't.

i.n-i fui (Bra. i.ul... mi Hll), Dl»SEGUNDO FESTIVAL DA ART-FILMES.

MtilorIMn — olrrci'e»«e para
¦-.in. 1'.UU. ,11.II, .iilhllllli.il v
«•erro «le entrem!*- TelefonariHir favor para 46-wn, Cha»
.n.u Nalallclo.

iiiiMiHiiui - kuctuioista
leaUitaitu, '.'unii-M- para pe»•ji.ii.r. e grande* ..-i\i.-.-- coli»
.•¦iii-i.u'B nu lemu. 'ii..i..niii.
lAnldo e garantido, Picc»* liu>-
dlcoi, fone .la-laiW.

HM-miiiiAKiA — Itapa» re-
.,ii.Tii.-(-.i.ii. da Halila ..in.-.-
ie.»e paru «ervlco* du lamo.
i 'iiiiiiui mu ii ii pelo telefone . ¦¦
£14070,

CORTADO» técnico inodell*-
ia com «laniic prática de con»
i,,,.¦"..- oferece *eii* >ervl«o«.
n* tumoem i» domicilio iicoc*
de coile »cm piuv». Telefuiio
30-Soas. Chamar »iolo Vltoilno." BUtTniCISTA — Inatalador.'fialer pelo telefone W-SHW.

Hfererc-KC por mollvo de via»
vem lt*dlo Phllni 7 \4lvula» e
í.M.i .in... pi. knii- Konei ...

recno de Meu •¦ Marcheil» luterpreiuca» do Wal»
ler Chiai i. mivana Pampanlnl, J»a luruua, c«r-
lu i ¦ i!i,p.»i i..i e Nyln «-••.»». — AM INKlatl*. ¦ i.«•
liifeiieiu, nirecftu «te meno g Monicelll. )nier»
prelacAo d» uin» i^iiiiiiululiiii, Anua Mnrlu Fer»
in... Plene i'ii'«»ii»', Miiy Hrllt. Mnilnn Vlmty,
Tina ldiiliiiii'1, «'nilo* llomnnii e Irtllfl Piipn*.

A I.AIIAIIKDA IU Piamiiiala), DlrecAo de
-m. --.'..!'" ni..-.." ii,i.i|.i.'i.i.'.-ii. de i i. lumi..
lin"i Hi..,;.. '.I....I... .'.... "..ii, i.iL.i Cegaul, Kol»
dano l.upl, -'.ii.. Nlnihl, *».-t¦». Sciiln, Itnlf u»
ue e mu» I..I...-I- mi li« mu ur MIIMIK»
iil.s «Im h.iii.1 .irli. ni.iiiili.i DlrocAO de l.ul-
i-i ('••nieniliil. lnle(|u«'liu,'*u de Rloqnora llfllll»•Druitu, Mure |jt»iem. *"«i  Mnillil, Tuiniuu
U'v», Vllliiiio ' ¦ ».""¦ <¦¦ Heilmiii i i...lu.. —
i'K». a mm i PANTAHIA íCaue, Anuue .- ruu»
lu.ini nn.-. ... di- .i.i.-i i ..nui.. ini. Inieipre-
lucilei de tiluii ' >. n:i.i .. \ iiuiiii. in- ¦-»¦•... Mn»
il*n '-inin.i lliilieilu IIU..II, Tlnu l'u . •¦ Mnrlu
i-i.i i'i ih.i -- iitimimi» iioi.iiniiiii piro-,
c'11. «te ii.it....... 'i.i.ii...-.-ii inii-ipiri.ii.iiii du
Auii'ili'0 .'- ..-..1!. i ...um- -.....-..ii. Aldo Mi iiilnni.•iii. . i ..ii-.ii.-i e ii..i.i-iii. Mm..in — on nu »
lllllN, lllll- ll Tre i ..,-,.Mi lili,.i'íni ilu Muni.
Siililnll, ii.., i|i..i...!.., de i-uni.- m.,i.i.i. Çtiarfli'.n ...... Ilelllilu -.¦..lu». ii„iii.ii.i KlnlImi, Mim
Uiivrcme, '• •'"• ¦•• Tumliill a li-n.i.-i.. HiiIkiiiuu.

KTniuiilii.i 'i nAo ..i.i..nin.» nun ll iii/Aii m ¦-
le fertlviii, nAo *fi purque uindu eklnnio* pnrn ver,
em ¦ • •'. '¦>.•"« mu mui*, n miilurln «Iou filme* do
prlnifliu, mu* i ,i..i.-ni (e prliicipiilmentel puiniii-
ii* iin... - iiiturn ,..,. ...ii....1..-. mm umn únlcii
¦•»¦.-. -. hio »Ai> ... -i.i » dc fentlviil ,. ii-ii iii A
e.MvcAii. . -i.iiniwile, C a fniiuiKO l'Ai>, Amur
e i uiii.i.n. liem rci'1'liltlii niiqueln fnirti Inlei-

i 1...-.: i .ii- i,:.i aceita cm cu.ii -S
encomenda* para confaijçlnriBr ü
lUlver, palItA* c demel» peca* S
pnrn Itiimen*. A«<> U.' piuvi.. â
Tratialho fino. K.uedi. do g
/.ernl, 1,307. Eltuotio Coelho % »»ui<-«i
Neto. I/»iuc«ic» «:**«'«idurii»Aea.
ri, Caicadura-SSo ,'ofio e Çlr

.¦iiii

ALMAS UM CONFIA-
/(/•ProducAo liruslli-lrit d»

."».i.',.i 'll»... ,".!• IU»lrlliiiiiiii,
•In Inliln. Iiiiicii.i ¦¦ iiiIi-Iiii iii
iiiitu.-i Muni ini InterpreturAu
¦Ir lt«i-ilh|.« I.» MlltlIlMIlIflll, SM-
\ltl \ IfU l f IMlIrilH, — llll llllll-
In triinliitlil". oú iiKiirn í't»l> fil*
llll* olilrtll l.llirilliHlittJ, II prfCÍ*

« kittiifiiti- fíon t hicmti*» ilu .>I<<lrn,
'"» «im »'-fii|irf i'Mi-ulln>. «*iiiil ii uni-

^ ildu d,- ileapri .iieiur ,. ejnenm
ur. l,i,i»ll,.|..,. u» 1111**11* pliii.•« pn.

lllilil,'.- I,llll,,-Kl» ,| Illlllll- t|f*(o

nuarto c anrinJw, u. rou io- ,„„,„,., ,. „\rii„„, llim „""SUrJ?. S^-f.Ma »«a«MÍ cneinn. llni.ir, .»' 
fc Uuu """'""' ,:"'"-1

|mli ilu», 11
Crg 3.ooo,U«l.
I  "im um llrlllir»
Hom 1'uilor N. WS tusu 2. TI
.ii.i.i. 'I HI Iiiiiii «pIiiiIi. i)v kii.
.-.'I V.../..1.)

MiHirhil,
itiiulf.llirlit flfl l|Hrf»lAcr* •!•* Cl-

¦y. 11**11111. sii.i pruiliitiuii, u Surrii,
^ lm riinsllllililu
•-.; 1,1'nnlilíiili' ti-

'•¦¦•.• ilu
multou riilòlli in

,Mi'i i.-iHi — Trutu-iii de <lo
ni.is em r..|iiii.".iii. púlill

can Muniiipui* uu Petjernli, ¦
Hieiiii-íi; procuracoc* para uu-

Jf'. lni» iriiiiMmr iiliiii\u ilii rritlrn,*

Iroí enaos'. Hiin Kmluui N
— Acari. 1». ünrrolu.

349 ã

r um fllmr i|N'' f-i/ ricii.ii o ií|-
iirinu liriiHlIfdü |J.if«i lima «'(Hi-
im di* lrii*^piMiti\liilliliiilt* »• ,ivi'ii-
(urrlrUfiiii

i
Trans-

continental
TERKKNOS SBM

KNTUADA K SEM JUROS

I
J
I

COM ^

NO ENTARDECER
DA VIDA (Forever Fe-
inale). Prpdúçflu iioiu-iiiiicri-

iiiiiii da Parumounl mi53). pi»
f. ii'..'liii ile lrvln« llupner. UmIc-i-io do Julius e Philip Çpgteln,Imsc.iilii nu pvca iti.„iil,i,i, dc

3, M. liaiilo. Clnegrafla dc
Hctrry Hlrudllng, lntcrpretac&o
du 1'uul DiiukIiis, Pat Ciowley,
William Hiil.ivn, Glnger Roger*,
James Gleuson, Jessc Whlte,'¦%, Geuiije Reeveg c Minlon Hoss.

Duusluõ.
fraca, c

EM SAO GONÇALO,
CONDUÇÃO E LUZ A PAR- - Coincidiu drainúllc-u de Uiiiníi
TIR DE 12.000 CRUZEIROS qualidade, que, segundo a cri-~ ^OsKÊÍ»18 ~ V- «*Wk - « Um

uesempenlio ile Paul
CAMI'0 fiKA.MII-; j| GHiii.;r llogers cia

William ijuidcu iiiifiius puasclu.cjimi ônibun, bonde, oiaçao i,,,, ,.,,.,, ,.,„ ,„„, „, . ,
dentro «lo lotiiamento. a 20 ml- l 

"l <-,0»ll!>,. »>»"¦ estreante, cS
uutus du Cnmpo Grande, ;» par- a vcrdudelru csiiviu. Purece ler
tir dc «iO.lXMl cruzeiros, presta» g
cões dc 420 cruzeiros, vendo- %mos lotes pnra morar ImcdlnL.
monte. temente lançada cm Ingínuu

Ale Ccrtu f.inlu.
:| »«^*iim^mm'i^ssiiSi^^

ten- entrada e sem juro»,

A MORTE RONDA O
CAIS (90 River Street).
«'...íim .iu iierte»amerlcnna de
V.uilil iitt.t.i). ItlNirlIiiili-úi. duI iiii.il Anui» lllrecãi, iii- J»||||IhiiI-.mii. Iiuiiii,, i||, u,,1,i»r|Miillh. I.ii»i.||iIm iiiimit liNiúii,, ,|,.Iieorm Zurlieminn. «i.n.-n.i:,,
«je 1'nili/. 1'llllier, luli-rpri-iii,-u„
tln .ImIiu 1'ii.vm-, Kvelyn Keyéa,llrud IlAXler, 1'iaiilc Kuvleii,
Peggle c:iikil iity Adler, 
Jn pruitrumiiil», iimii-i (ciiu|rn»mu. U . iiminlii-li, 1,1,111... (s|,. f||.ini' leve il -uu cti-éln iiillitilu ;,nlliinii linrii. Triilii-Ki» ile um
vlolenll**|mn meludraiou, um»'.•muniu ii Miuiihiy Klini (3ull0-Uu, « «iiuiiiiii prliiolpHimcntfl
pelu iiíiinerii di» véu»* i, I„|n,
['11)110 (• ».irriiil„„. |.'„nm ii viu-Icneln <• lida como une eni c«r»lu» fln ulu» du tirftlea elnemn»luiiritrieii d* liiipreiisu ihimIIii»,fl iiiiiii, l-riinz. Piuner i\ um mrs-Ire du fotografia, dl**nmo* nn»
Im e repeli,nu» que nfio fleuri--
"lll-, ...llllllllllus «„ illfllll» CTÍ-Uni» euecmlriirom iiualiilmlev omi Morto Ronda o Cais,

NÂUFÀGÓS DO TI-
TANIC (Tiianlc).

Produção norio»amerjcana dn20111. Ccnluiy-Kox (11)53), pire»«ao t«o Jean Ncgulcsio. Rolei-ro de Charles Urackctl, Walter
Rcisch-o Rlchard Brecn, Clne-grafia cie Joe tMucUonuld. In-lci|iietiii.'üo cie Cliftoii VVebbBarbara Stnnwyck, Rlchard Ua-
sehart, Tnclma illtter, BrianAlicine, líobort Wagner, Audray.Dnlton c Aiiyn Joslyu — .ieciuiiiulo em vez, o cinema vai
buscar assunto no trágico nau-frflglp do Tilaulc. Dcsla fcllc.,
secundo u critica estrangeiraio roteiro nfio -'..Juila, ninda oue.ili'iins urtlstas façam íoivu.
Baivá-so a dramutleldade nutii»
ral do naufrágio.

nacional de tiao Paulo e tamhtui JA pxlhldo nor»niiiiiiicnie ia, Aluda que nio «ejn umn itruiiileiiiu.i, 6 um filme humuiio, diverlldo e como-vento, «uai .'sii-ii-nii-i iiiieriiiciiic.il->. de Vlii.uli.
du .su,, iiiiii- iuiniii'i,i eulaborou no roteiro) e(Umi i.iiiiiiliiiiiiiii. TAo unindo tem *ldo o i»\im
popular «lo filme que umu continuação ja i.*ia-uniu fi-llu, huh o lltillo rime. Amiirn « i;.l.,-li,(PAn, Amor o ciiime*). Recomendado, -- Donde»mui* iiiiii...., luiv.v. io po**» i».pei'i.i'uinuiiiii, i,|.,„ (Jt>l» InlIiM», dn* meslilii* dlietoioii de liuiirdii* ,. I.u-iliiic». A Ijiliureilu que lem ilIrccAo «le AlcHsiindrolilii-ieiil. O primeiro fui Il)tt(ll0r recebido., mi UAIlndo que o «enuiulo, que purece oitftr eiilu» u* coi-*u* mui* ii.híiii de itiiiM-ni — ){' |,i,; ,,v,.|, luni-Imu, que ii.iju Iiiiii* iiiiiin,'iiiii.| ci,, i;i„ |,|,.. 'j'ni.
ii. ¦¦•• de umu sAllru uo xencro do filme ,p*icu-¦inlilno iinrle-nmcrleniui, «• o eomedlnnte Wul-u»r ciiiiiii t* por veze* ongracado, -• Num nla»no iiiiiiiii Inferloi' i-siiio o* oiiIioh tre* filme*'nina.lu de Mollierr* liiiiiii lenliillvn de fuzer«.•iiMiiiiuiiilihiiii, com o .'ci.ni luii,i, Turnieiiti, niuetem u o,uuu mui* popular tio cinema llullniio naprópria UAIln — Nuzznrl e .Siin«on — e que eslAnn «Iturn do recente o deplorável O» IIIIiii. d„Mnguém) e O* Tro» Cor»Ar)o« (baseado num ro-inaiice do prolifero Kmiiio Rnlgarl e dirigido dis-pllicniemeiiK! por Soldall). - Temo» u Imprci»»Ao de quo u Art-Fllmes, por mais dinheiro quefnçn com ísie festival; perdera multo do prea»tlglo adquirido ntrovís do primeiro, so pousarem oruunlziir um terreiro, que o fncu com mniorcrilírlo — o que nfto lurA difícil, em vista dobom nível do cinema llallnno.

Aiiiii.iiiIm OOUtai I Ini-urufiii di»Ituy Suulu*. liiliTpriiiii.ín, d,,rriieupiu rerrelrn, siuriu vidnl,
luily VetiiKn, .liilini- lliircelu»,
i:il»l.i de Alliiii|iirri|iie, Kva Hll-
mu e llcniil ItiiNKunu. — v
iilliiiui uveuluru dc .1 uri., Civil-
II deiilru du .lluli.illiu,-» re*ul-
tu rm iiii.lh um /Mm,. fr„,„,
«¦iiiniiiiii l'urrt»|ra nilo lem u,i„
»«rle i-iii mui carn Iru cllieillll-
iiilirútii-ii, i„„li- ,,, M, drütacii
iiie.siiiu Ic, .iiiiii,, usmIiii, i-,,inliiAuiiira* reslrlcffea) o Compra-
dor ile Fazendas, O dlrelur Ar-mundo iiuiiii, i/ii,. puniu eu»lendo de i-luciou, como ju de-ministrou miIii.Ju,iii.|iii., ililvu ti,,du* iin ature* A vniituilr, ,• Ala-riu Vidal uprOvelIn n ocanlAg
paru um .»,.!,, d,, rareia», uui|tial nem o earelelrn Procwploiiiiisesiii- ulrnpulliA-ln.

Vissii uniu iiii.|iiiii.ií|||.„, e».UiiliimiiN ii* ctríliis du *i'iiiiiiiii.
Iiitssiiliiln iu» nin,,. ,,,„. ,.„„.
liiiiiiun t-nt curlit/,.

A MULHER E A TEN-
TAÇAO (Eva).,, r „ „ u .

efio sueca du üvunsk Fllmiu-dustrl clniii). Uisliibiilcâo duMundial Filme*. Argumento delngmar Bergmtth) Dlrccfto c ro-leiro dc Gc|staf Molander. In-lerprelneüo de Eva Dahlbcck eBlrgcr Mulmstcn. — Dramaconfuso, superficial e místico
sftbre problemas de vida c mor-ic. Dem dirigido c fotografado,tem lambem uma excelente lur-mn de atores. O filme pretendeser um hino ix vida, mas colo-ca o assunto cm. termos tão va-
gOS, quase existencialistas, queo tema perde multa do sua fôr-
ça. Vale a pena ser visto porquem gosta de discutir cinemacem os amigos. Sem dúvida al-

giimn, fornece Òtlmr materialparu .ii .i o min.. «Abre n luinA-in a do elnemn iiiiiileniu, l.', JAuuu fiiinmiiH em icuiAiirii, valea peiin lusmiiiui' qu,» „ filme a
decldlilnmeiile iinll-ijiierrelio, e !
que, ,i|n- ni do* deíelto» IA upiill»tudo* iu ...,,,i..-ni de uma pe*n»da iiinioiii in i-imi,-,, -in nirii-
mns cenas), tem mniin do rom»lu.c.ii.li.i humana,

OUTRO TEMPOS (Al-
trl Tempo). ProducAo iu»

Illlllll de Ciue* mii.MI IlIrevAu
du Alr.tiindru lllii«ultl, ilulil-
ru «le ,\le**iiiidrii HIum-iiI, «ii.»-
I« lllii ill, Vllnlliiiiii llrauciill,
su»,, Cecclll d',\mtru, Vlnlrlu
Om Iniu-cl, imi vn.i iu-, a, Cn»
i.iiuiiii, A, Ciinileeii/ii, II, Itun-
dl, P. llniKii»ol, A. Mu/'illl,
I" Mi-null fl (I. Zlicill, 1'lnr-
arufiii du iiiiiii Mi,nnn,ri n (in-
bur l'ui|iiii,v, I'i.r111 inn itiii»li'|.|
dn Alis.auilru Clrutliilnl. I'|il»ií
.Ilu dn lli.i,».'iiu: .() Vendedur de B
l.lcin». VelluiHi», cum Aldo Pa» x
hnil, rin» iii-ii/i, i:n/i, Hlnlu- pIn, Murlhii Merllul e <iuliu//.ii glllilil. I'11,11.111. KplhAlllll! «lllll- •';
lu Kxcelslors, cum Albu Anui- %
vu, fiaria .Miiii/iiiic i> ii curtiu de ;>-
liullfl llll 0|iiia de IIiiiiiii, hiiIi a %
dlreeAii de Milil.. Iladloe, Ne» %iiuiiilii KplhAilIu: «Menu* dn um g
Mia'1, IiiimmhIii num iiuiiii de fn» 0
mlllii Iiuiiii, cum Albu Ariiiiva fl %
Allilnii OhliCClll, 'feicelru lllll ;.'
kAiIIii: ,.<|im'»Iui'* dn lulcr.'»- :g¦••>ii. biiKeiidu iiiiiii iiiiiIm dn lli'- g
¦niíu 1'iielnl. cum Arnoldo 1'uil pi' Foiço I.nlll. (im,!in i;iii»iiiiiu: giildillm., li,ni.ulu iu, nnn.iiiir ¦-.
Memorle I.ontnlie, de (luldu Nu- g
lilll, cum Itliiu .Murclll, 1'uMo '¦;¦
Stiipnu, Sérgio Tufiiiiii, Miiiiri/iii %
dn Niirdn ¦- (jeriildlmi farrlucl- '-.'..
lu. «Iiilnto KpIsAillu: «I.u Mur- f:mi.i. liiiHeadii iiiiiiiii nn ii de l.ul- ^líl IMninilellii, ruiu Anudfn Sn/- ¦"'-.',
/uri, I.IUu ivi-iinl e 11,,lil.um %
f.upl. Si-xln IIplhAdlu: ..l'nl- §-1'nurrl de ('iiiirAe*., cum liar- íi
liam 1'lurliiii, Flli- Cunilnlfi 1)1- 

'4

llll 1'erbellliil Oscar Alldrliinl, %
Clellu Flumniii e 1'lelro dl Fnl- ^ro. S/mIiiim KplkAdlu: «O l'n>- ¦?
cesso de 1'rh.eiiiu, liiiseiido num j?
rotito dfl Kdnnrrtii SrnrfiKjItu, %
cnm «iluu l.nllnlirlsldii, Vlll.irin Ú
ilu Slfii, (iloviuiiil (irUHfto v lliin- í'-':
Ir. A!iii;niii. — ApPMir iii* ilfl- ^
fenilcr (sem muita runcleWln, '^
iiiiih rnm um -fxtriuiriHnftrfn K
m'I»«.i ri-H i^iinfii) u ti'Hi« rirtnlii &
ilu i|iii> Utttntw avós vlvi-ntiii nn- *'%
mu t*pui"4 1111'lliur ilu <Mli< u nnvMt, •/£
upesiir do Iiiiii amiirul de dul« dn 

'¦¦'!,

m-iih rfiIflòiIFns UMfiniN iii* um :'y,'<s
lliini n «Q Procegsii de Frlnêiii»), Vfé,
o npfMir ila fni(|iM'7.a ilu opínil- ^^-'fllit ile Iiíuh/íiii f ila ronMMilli'!!
t.» falta dn unlilnil
Oútrns Tempos A um filme dl
rortldlssimn, que merece *or giS5rct-ni.wnda(lll ins IHlllItOH, iU ';•%
(lui-* «•iij^fjiUus uiiiuriilK i|ii/' }á %•%1'llaiili.s hiIii iiiinlii 1,,-iu dirigi- -Ji
iliri n f^f*li'iH!fi::»rnrn!í» UliprVTP- 'úú

|ailiits, l)c tdilof», %) iiiaís f r nu í,:'^
i» ii nm is kitIii. ii(|lif'(fi ijiit' fnm fi£
pnr Iiiisi» um ilnintu dc 1'lriiu- -^^.
ilfllu, »\ mi ile KINa Oçiiul nfto g%
roítlstc às nHoaçOpH ppjiuda*i (jtiti ^vTofnm rnlrügiifí a sua Inifrpr-- ^;|'tavãi». .(Ourstrtf': ifc iMif-n"-*-- A^
*prs iifut nMHBil *lt' iiiiiii nrififi" %ú.Ia, mas 11 uniu nncijoto l»oj« ^^inulaila. «Idfllo* Irala de uni '?,&
prfmolrit uuior, f*)i(ra crianças, *?>%

f rriiiii! uma %xi\wt\r iloso iii» ú'%
rninniiilviiii, a m,ihIu.»i»iii,, . Um %£

FABRICA
CONFIANÇA

DO
BRASIL

Grande Sortirnonlo

do artigos para o
InvArno — Artigos
finos para homens
i*~ Cama o mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 - (Junto à Pçu. Tiradentes)

Pensão
do Papai

A iinlliiir p«'iiaB«i «Ir Co»
liuni imiiu. As-íflo c ri'H
ptlt/j,

Kua Rounld de'Citi''
valho, 74.

BONS TERRENOS
i.i.ic dn 11*110, ..„, ,.,i.

Iiud-i fl .nu lm,,». ni,.,,.,. .,
iiuiiii de 13 ml| >>i,»-i,,,„
em prrkiuvAc* de li» rrti»
/.-Iru. nlflllkUl*, uliii..,, ...iu

iiuiiu. lu/ e , .niiiiii .i,. h pur-
Ia, p.is.i' iiiiiiilaiu. dlilamo
2» iiiiuiii»- das n.iii.ii. dn
Mleml Ifi.lal i'iu uni,
cum o Sr. I SHJIKIIIA —
Av. .<Iainli.il ri.iiiniiii. II
I* niidiir. li.ulli.-,, Kuu Mr-
,„! — r.-l.l.illri US-IHI*.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Çonsorttt, compra o
vende mAquinus dc
costura usadas. Uc-
forma em geral. —
Vcude-se máquina!»
novas -» prestação.

Tel,; 40-8310

Í3|S8ÉMÍ»li«l»»l^^

A COFAP BRINCA COM
A SAÍlDÉ DO POVOli

lá
Em palpitante entrevista ò. revista PN, o Dr.

Maurício Villela, Presidente da Associação Brasi-
leira da Indústria Farmacêutica, declara que o ta-
belamento de preijos tem recaído sôbre a indústria
<i o comércio de medicamentos como verdadeiro
castigo. Aponta as razões do estrangulamento de
uma indústria que por esforço exclusivo da livre |
iniciativa, tem poupado divisas ao pais, tendo até
agora, apesar dos erros repetidos do governo, con-
seguido manter o suprimento do mercado nacional.

Ouiros assuntos tio maior interesso ventiladosí-IImIIh Kvri-lsior» e «Pot-Piíin- ®^
ri de Oiineíes», e rorto a in- f-^ ua edição de l'N desta (]UÍII7,Plia.
fliicni.ia de lli-iiè Clalr, e i, cfcl- ÍÉ
t» é ótinm, Km tildo ft por tu- ^^
i\n, ii ni
visto.

%%

uma personali.liiuj.. semelliunl
| li* Mitggle Me iNanuni, recen-

••KAIA

A SOGRA . produellii liri»-ollelm du Miilllli|„„.s (IB53/54I.lllslrlltulfãu ilu i.niiiu Clniiinu-tuKiiiiieu «ruhileiru. Dircciiu de.

filme i|ue merecn *tr áíjÍl
.(jiiunlu uus denial* illmes dn ^$1,,-iiiHiiii, vflo, cunio sempre, em %ê

rlttornsii urdem uifollíllcu, %$
COMO-AGARRAR UM MILIONÁRIO (Hoiv to |lMarry a Millionaire). rrudiu-Au iiorte-uaieriemiu ciu áotii.ceú- §p

Iiii.v-I»'i,j» ililãli) Uirijcilci de Jcun Negulciieu. iiuleiru u« ílciuiiiill.v ^á.Iiiiiii...,,!,. liilMcuclil em pcins tuiilrut* du Kuu AIllllE, llule laur.uu « ^.^
iiitllierlnu iVllierl. ciuiuniliii em Tceliiilcolur cfiiiemuscúpii,) dc -^.'^.
im: Muelluiiiild. Illlerpielliviio do .Mnrilyii ãlonruc, Uotly «Irulilo, --Ájf
l»llirtll lllll llll, IVilliulll i'uivcll, Dlicill Mlljlic, IluIV C ;l 1 iii.llli. C u- j#^/neruii ilitilii.|l, Àlox d'Àrey. — Itcpctleilo (iiliiryudii em «.'ine- ?4ÍS
iiiiiscú|ilui du aniiiiiilidiide dc Os Homens t-reíercm as L.uucu* nn,- \:i%,
i|.»sanii! puni us estudlusiis de cinema pur ser a primeira cunicidiii :^
/píIh so^uiiiJu o prucühMj üu Iplrt derrunmUii. Ao» demttls, rccoiuen- '£'•£
diijiiMN (lislúnfiü. ¦.%.

m^mi^^^^^^^^^mà^^mm^^^mm^^^^^mm^^m^mu-^m-lik
40 mlnutot da* bnriiae. l.struili-
«tfa'tada. A purtlr de 9.000
ctuieirus, prestuede* de ISO cru-
seiras mtnsi.l»

PRAIA
UAS A.ilCÁüOEHÍAlí

A 35 minutos dus barcas, com
3 linhas de Anlbus dentro do lo-
teamento. Lotes a partir de ....
30.1)00 cruzeiros, prestuçoes de
.'HIO cruzeiros mensais. Com to-
dn o comercio.

CAXIAS
A í)tr minutes du 1'rucH Mmiu.

It:nni.s lotrü ifsIdciKÍaih — pus-
se imediutu. Cum faria ccindii-
íflu dentru du lutcumeiitu, lutes
% partir rie Cri 30.0110,00 Itriu-
tu mil cru/rim») rill.-l 10 ptít
^ento de eiitrndii,

ACK1TA.MOS
PAKA VENDEU

Casas — Aparlamentos -- Si-
lios — FazeiiduE — Eenfelturias— Em fosses, ele. Aceitamos
corretores.

AV. MAIIKCIIAI, KI.01tlAM>.
I — I.i A.MIAll (I.AlKiO |)K
tANTA 1UTA) — TKlJi.i ,.,.

üS-SHSa • 43-7-158

PUIU
SEU COLARINHO
Oficina do consertos
Ed. Darke, saiu 'JSíl

Camisa sob medida I

WALDÜMAR ARG0LL0
(Garioca)

Técnico Eletricista lato
motriz. GRADUADO PUK
HBMPHILt, .'-CHOOLS DE
L,US ANGELES CA LI-
FORMA.

ASSffiTÊNClA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

- líiiíradi monsenhor Felix; 6Í4-A
ihà-l* - «{!(> DI5 IAM IHO

-»S

Está resinado?
ou

2 sotas
em

narina para
alívio ime
A venda em todas as

rt*Ar

O Instituto do Açúcar eslíi íiifiindo à suu finali»
dade — declara o Sr. Fulvlo Morganti, Presidente
da Assoclaíão dos Usineiros dt- São Paulo.

• - O governo não possui política da crédito —- entre-
vista com o Sr. Orozímbo R6xo Loreiro, Presi-
dente da Companhia Naeional de Investimentos.
Viíúriri Cpnsagrailova do liáiih» Livre — reporfa> |
IttRiMii «Ie lltunlierto Caugiulo sobre as festas pau» i
IínIus de 9 de Jullio.
A indústria' autbrnobilisUca íraricesa —• o mais
completo estudo «ine .iá se publicou na imprensa
brasileira sôbre a indústria de automóveis da
França, com cáractéristicas de iodos os carros ali
fabricados.
Bolsa de automóveis — com preços de automóveis
no Hio e São Paulo.

ESI l n«)S. AIllKKlS. NOTICIAS SMMIE IMPItENSA, ll \I310,
IKLUVISAO, MJiKIAIIOS. 1'ltOMtK'AO i>E VEXUAS

K l'HOrAn.\NI)A,

gotejando

NAZOSTIL

mm

cada
V. ter

fai

LÜ6A

A REVISTA DDS PE PBEGISAIA
£STAR BEM 8NF0RSVIAD0S

Nas bancas — Cr$ 5,00
RIO: Av. Rio Branco, 117 - 3' and. s/323 •• Teí. 52-4499
S, PAULO; Largo cio Paisanciú, 51 -• 17' and, conjunto51 -• 17''

30-1062 —
•macias

1.701 - Tel.

raiando
Ferreira

Cltnies Médica - Espe.
clalidade: tubffrcülose edoengas pulmonares

pneumotórax artificia!
Consultório « cesidenclo
Travessa Manoel Coelho
.206 - Telelcne S7G3 —' (São Gonçalo)

[|WilSSPMWP^

AOXIUAR DE ESCRITÓRIO
PieL!s,ase <ie auxiliar de escritório com prática de

contabilidade, sabendo escrever à maquina. Exigem-se
referências, Ruu Gustavo Lacerda, 19, sobrado.

0 ¦ssrnWM* •rm.irtj^mTTlssTi n—

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Materiais «rlglnuls.
Orçamento grátis.
Tel.: 28-73G9 — 52-3831- ÜCTAV20.

I
1

1
I
I

I
I

!

HOJE e todas as noites àe 21 hs.
SÁBADOS e DOMINGOS às 20 e 22 hs.

ym***tf>b*%

I
II
I5as. feiras as 18 lis. — Vesperais a preços reduzidos —¦ Sábados e Domingos vespe- prais elegantes às 16 hs. — Bilhetes à venda diariamente a partir das 11 horas. %I

rtistória Proibida
Somédía picanfe de BQCASSOr
Tradução de MIROEL SILVEIRA

Rigorosamente proibida até 18 anos
Uma história maliciosa no Século XVI!

BS$ ¦¦ávijfc : ÍÃkSBbeBiSÈíSl

IfiíIi

MESMO QUEM GANHA PíUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estítica e mastigação perfeítus ^xoo»

lente aderência, mes nas hotas mais desanimadoras.
Pontes móveis americanas (Rotlies), as únicas que pe»mi leni perfeita liiiriemzaçSo e não provocam focos. N8o
arrnn«|iic seus dentes para clniiiu «vi. primeiro pedir or>
çamonto para o Roclie, executado em três visilas apcna&Laboratório próprio d tado dc: inaqúiniVria o pessoal es>
pêcializatlo em prótese do precisão. Em casos especiãto»
dentaduras em uni dia apenas. Conserto cm ;)0 minutoftiFacilidade de pagamento.

Clínica Dentária do' Dr, Isidoro
Rua Klpidio Boa Morte, 285 - ! aniltr (Próxlicio ao SAPfida l*raça «Ia Bandeira). Dlilriaiiieiiit das 8 is. 19 horas.

CASAS PRÉ^FABRIÇADAS
Do armar «desarmar, iíp filmas aparelhadas rnm t-lhx*

Crasn"9a3í,oÓP° '"""• Pam Pr"ia' » e SiiZ, deíS
Tratar na fáhrlra. tmlns os cllus, o aos dnmlnirní «tu \. iahoras. Avenida Automóvel Club »i*n " »»---»- e> ¦ -*' *•

E. F. Rio Douro) — Irajá. '
2870-B Clunto à estação IC

NERVOSOS
Desânimo — Angústia — Dificuldades Sexuais nev Homem onn i.lii.iií..,- - Kiiiiins - Insftmu - irrllulillliiiiilv - Ncrviislsmii-• faentlmentos de tnfonurldade e Inseguranvs-. — Idílus ti"li'1'acasBci - lísgulumuntu

rraiamerito especiailzHdu dus «tistarblcis neui-iJUciit
CLINICA 1'SICOI.ÓUICA ¦

Dr. J. Grabois
KDA ALVAHO ALVIM, 2J — ls« ANUAB — FONEs SÍ15«H6

DAS » AS 12 B DAS lt AS 19 HOHAS, ÜIARlA.ME-N TE .

«iwifi—i—um ¦ -».»JP-.imii»»ijiisisswci»iga„BisijMUiijtumijMran^^^^^jii^^^^p^^J
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'i?F* «T?.p LOJA E I.' ANDAR -
fEL 42-

«® ,.

W\
: Itrii sain isfi fíli "* iistnr

O GAMIZEIRO está FECHADO
PARA UMA SENSACIONAL VOLTA AO PASSADO

êÈEABME 2* FEIRA, BI A SO €ÚM

VIOLENTAS REMARCAÇÕES EM TODO O ESTOQUE
«em dinheiro vai valer muito mais

A GRANDE ORGANIZAÇÃO

DA RUA DVISSEttíBLÊÍA 2S A 38

¦x^iftVíSísssssíai
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tf«Encontro >Surgiu do
Congresso de Goiás

Declara (Mvio do Freitas Jr. sobro a nova revista docultura — «Procuraremos manter o espírito que presidiuaos trabalhos do I oCngresso Nacional dc Intelectuais» —
Um público novo, profundamente interessado nos

problemas da cultura
D,'O NOSSO correspon*

dente no Recife recebemos o
divulgamos, dlns atrás, a no*
tida do próximo lançamento
nll do umn revista cultural,
«Encontro», «iirlgldii por otá*
vio ile Freitas, Jr. Na edição
sogulnto, publicam)» um m-*
tlgo do jovem oscritor Kdll*
bartd Coutinho («Onda Bola*
dalra», contos) sõbru o fario
movimento literário o nrilsti
oo existente no Recife, Dal
a presença entre nós da Olá*
vio do Freitas Jr, sugerir
Imediatamente umn entre-
vista.

• 
' 

ENTRE A
LITERATURA

E A MEDICINA
Otávio dc Freitas Jr, ape-

znr de hnstnnte jovem (nns-
cen em 1920), é dos Intelec*
tuals mnls prestigiosos do Re*'
clfe. Desde tos 17 anos ini*
ciou sua atividade literária •
om jornais e revistas revelan*
do um talento vivo, umn sur*
preendente capacidade critl*
ca aliada á clareza du expres*
são. Em 1038 começa a tra*
balhnr no seu primeiro livro,
«Ensaios de Critica do Pot-
sin», que pública em 1911,
conquistando o Prêmio da
Academia Brasileira dc Le-

riuso íi rovllla -/Encontro».
O escritor declara;A revisto surgiu do Con*
grosso (le GoAnln, no ouulcompareceu umn delegação
pernambucana dus mais ru*
preseiitnllvns. O grupo quese reuniu para crlnr esta pu*bllcação procurará maritor omesmo espirito (ita* prosltllunos trnliiilhns do I Congrns-so Nncloniil do Intelectuais,
Isto 6, umn cooperação no lerreno Intelectual visando ndefesa o o tlorcsclmonlo dacultura nacional.

Sobre esse grupo do Inte*
lectuals csclarcce-noB o crt.tico:

O corpo de redatores sob
minha direção, é composto
dos seguintes intelectuais:
Pe. Publlo Calado, Folix de
Ataide, Edilberto Coutinho,
Aldomar Contado, Ivan Car*
nelro o Abelardo da Hora.

E acrescenta:
Trata-se de umn revista

do cultura e não apenas lite*
rárla. Sua primeira edlçfto
circulará nos primeiros dias
do setembro e já lol divulga*
do o manifesto de apresenta*
ção, que salienta exatamente
a necessidade do preserva*
ção dos valores básicos de
nossa cultura p chama A
união dos Intelectuais, 'rem
sido preocupação do grupo

Os intelectuais pernambucanos voltam-se paru as mani-
festações de arte popular. No clichê o nosso eni revistado
assiste, entre outros intelectuais, a uma demonstração dos ca-tireiros goianos durante o Congresso Nacional dc Intelectuais

trás. Dois anos depois, a Ecii-
tora da Casa do Estudante do
Brasil lançou em livro o se-
gundo trabalho do escritor
pernambucano, «Ensaios do
¦Nosso Tempo?-, prefaciado
feor Mario de Andrade.

Dois livros que chamaram
atenção, provocaram artigos
e debates. Mas a presença
de Otávio de Freitas Jr e
sua influência no meio cul-

.itural do Recife não se limi-"iam à literatura e à publica-
ção de seus livros. O escri-
tor que é, também, módico,
já publicou mais de 30 tra-
balhos sobre questões cientí-
íicas («Contribuição ao estu-
do da Psicotropia», «Contii-
buição ao estudo semiológico
dos estados depressivos», etc,
etc.) e ocupou a presidência
do Sindicato dos Módicos,
além de exercer atividade con-
tinuada na sua qualidade de
assistente e livre-docente da
cadeira de Psiquiatria da Fa-
culdade de Medicina do Re*
cife.

Nos meios literários tem
sido um animador de rteba*
tes em torno de problemas
de estética e de «metier» e
como critico literário mantém
atividade regular em roda-
pé no «Jornal do Comércios
(Recife) e em «O Estado
de S. Paulo». Este ano trans-
feriu o seu artigo semanal pa-
ra «Diário da Noite» da ca-
Tiita pernambucana. Foi
Presidente da secção local da
Associação Brasileira (In Es-
critores (1939-40) e nas elei-
ções «realizadas em junho úl-
timo foi eleito, para gargo de
vice-presidente, na dire*
toria em exercício.

«ENCONTRO»
NASCEU DO
CONGRESSO

NACIONAL DE
INTELECTUAIS

Nossa primeira pergunta
a Otávio de Freitas Jr refe-

que se reúne cm torno a
«Encontro» o estudo de cer-
tas características da cultu-
ra popular em todas as suas
manifestações e também o
incentivo aos jovens tnlen-
tos que, com a publicação da
revista, terão mais uma opor-
t unidade.

UM INSTRUMENTO
DE INTERCÂMBIO

CULTURAL
Otávio dc Freitas Jr. fa-

Ia agora sobre outros pontosdo programa de trabalho dc
«Encontro»:

—Daremos abrigo aos traba-
lhos.que consderarmos inte-
rossantes, independentemente
do renome do autor. Conse-
guimos vencer as conhecidas
dificuldades que cercam a vi-
da de publicações do mesmo
tipo, o que nos garante com-
pleta independência.

Fala, a seguir, do papel
que desempenhará a revista

como Instrumento do inter*
cAmblo cultural;

•— Divulgaremos artigo*
estrangeirou, conforme Indl*
camiis no manifesto do nptv
sontaçAo, pois somos de opl<
nião quo um amplo Inteiram*
blu cultural soro um dos ele*
mentos capazes do contribuir
liara superar a crise de vn*
fores humanos, opôr-so A do*
cndOncln na orlo o na lltora*
tura 6 proporcionar condi*
çóes, para o dosonvolvlmon*
to autônomo de nossa cul*
tura.

CENTRO DE UM
MOVIMENTO
CULTURAL

Otávio de Freitas Jr. tm
xirnii pnusn, acende um cl*
garro,. olhn os nossos npon*
tnmentos o acrescenta:

— Não nos limitaremos 4
publicação regular da revls*
ta. Pretendemos que «Encon*
tio» seja o centro de um
movimento cultural, núcleo
de uma atividade mais am*
pln. Organizaremos debates
sobre prqblomns estéticos eestamos estimulando exporl-
Onclns poéticos novas, basca*

das nn utilização das formas
populares (martelo, galope-,etc.) como é o caso de FeliX

de Ataide, o sou cCanctonel
ro de Olinda»; contamos com
a colaboração da Sociedade
de Ano Moderna e do dese-
nhistn Roynaldo Fonseca e
incentivaremos as mostras
de arte e os debates sobre
questões da artes plásticas.

UM PUBLICO NOVO,
PROFUNDAMENTE

INTERESSADO

Sobre as possibilidades darealização prática desse im-
portanto programa, Otávio
de Freitas Jr. nos diz:Enfrentamos grandesdificuldades no Recife. Es*
pecialmonte nó que se refere
no problema editorial. Exis.
tem dp.as editoras registra*
das, mas incapazes, por fal
ti. de recursos financeiros,
de uma atividade continua*
da. Esse o outros obstácu*
los representam mnls um cs-
timulo á unidade dos intelec-
tunis quo têm Inúmeras exi-
gônclas a serem satisfeitas
para melhor desempenho de
sun atividade criadora.

E conclui:
O ambiente ó extraordl*

nário. Fonna-se rapidamente
um espirito universitário
marcado pela preocupação
com a pesquiza científica,-
animado pela realização fre-
quente de cursos e conferèn-
cias, revelando o interesse rle
um público novo que se am*
plia sem cessar. Um exem*
pio: o curso do história da
literatura brasileira, realiza-
do recentemente sob os auspt*
cios do Clube de Estudantes
Universitários, no qual co-
laboraram as figuras
de maior prestigio nos
meios literários do Recife,
enriquecido de calorosos de-
bates após cada exposição, o
que é coita nova por lá. O
público, especialmente os jo-
vens, participa ativamente do
movimento cultural, revelan-
do um interesse enorme pe-los problemas da cultura.
No começo do ano ditei um
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A Realidade Histórica no Romance
DALC1MO JIKAiMHIí

Otávio de Freitas Jr. em Qolúnla, com Jorae Amado dtmu.tado liuzcbla lincha, pintor Carlos Soltar, poetisa~h'ffi*Ripoll e o \m>n Ary dv Amlradv
curso de Pslcopntologla Gorai,
As Inscrições estiveram abei*
Um apenas durante três dlan.
Apezar disso, o número do
Inscritos atingiu a 300' o a
nfltiéncln de público (nl tol
que obrigou n mudança dn
curso da sala da Faculdade
de Filosofia para o audito*
rio du Escola de Direito.

Otávio do Freitas Jr. re*
grcsxuu no Recife para os*«Istlr oo lançamento de «En*contioi*. Voluirá uo Rio aln*da no mês do setembro oara
pronunciar uma conferência
no Curso de Literatura Bra*sileira, patrocinado poloAI1DE e pelo Departamento
Cultural dn ABI.

.V0?1 <0s «"••¦«ranços daLi herdade», Jorge AmndoInlcln um ciclo do trôs ro.maneei sob o titulo gorni de«o Muro de Peilros». A oçflodo romnnco é colhida, Intel-romonte, «tln luta do povobrasileiro, dirigido pela cios*•o operário, nos nnos quo
1037 ntó os dlns ntunls», co*mo explico o nutor. «Os sub*toriAiieos dn liberdade» «com*
preondo» o período do no.
XPÍEKílQJ937 R n°vembrodo 1910.» Tratose, pois, dom-romaiiM^baiwdo numallnhn geral histórico, pode*mos dizer mesmo cronoloel*
clsla, foro do texto do ro*mnnco, persuade-nos que nação segue um caminho hls*torlco, sem dúvida, concretoem tflrno do qun| so desonro*Iam, constantemente, cplso*dlos, personagens, conflitos.A respeito dessa base hls*tórlca em que so npoln o ro*monce, sem tirar deste, éclaro, o seu troço peculiar,podíamos Indicar algunsexemplos clássicos. Quero

VENTOS DO POVO
ME LEVAM

Miguel HERNANDEZ

Ventos do povo me leram,
ventos do pnvo me arrastam
balançam meu coração
minha garganta ressecam.

Curvam os bois a cabeça
ímpotentemente mansa,
diante dos vis castigos:
os leões pois a levantam
c uo mesmo tempo castigam
com duros golpes de pata.

Não sou de um povo de bois
sou de um pnvo que encerra
parapeitos de leões
desfiladeiros dc águias
e cordilheiras de touros
cnm orgulho até as aspas.
Nunca medraram os bois
nos paramos dc Espanha.

Quem falou de pôr um jugo
no pescoço desta raça?
quem já pós no furacão
jamais quer jugns quer travas?
ou quem ao raio já deteve
prisioneiros numa jaula?

Asturianos de bravura
vascos de pedra blindada,
valencianos de alegria
e castelhanos de alma,
lavrados que nem a terra
e airosos como asas;
andaluses de relâmpagos
nascidos entre guitarras
e forjados nas bigornas
de lágrimas torrenciais;
gente d'Estremadura, canteio,
galhegos de chuva e calma,
catalães de firmeza,

aragoneses dc casta,
murcianos, dinamite
frutalmcnte propagada,
leoneses, navarros, donos
de fome, suor, machado,
reis da mineração,
senhores da lavoura,
homens que entre raízes,
como raizes galhardas,
ides da vida à morte,
ides do nada ao nada:
jugos vos querem impor
gentes de má fama,
jugos que lhes haveis de partir
em lascas sobre os costados.
E' o crepúsculo dos bois.
Está despontando o dia.

Hulmildes morrem os bois vestidos
de cheiro de estábulo:
as águias, os leões, os touros
vestidos de arrogância
e detrás deles, o céu
nem se turva, nem se acaba.
A agonia dos bois
tem a cara pequena,
a do animal varonil
engrandece toda a terra.,

Se tenho de morrer, que morra
com a cabeça bem alta.
Morto, vinte vezes morto,
com a boca contra a relva
terei os dentes cerrados
e a barba decidida.

Cantando espero a morte,
que há rouxinóis que cantam
de cima dos fuzis
e no meio das batalhas.

(Tradução de E. C. G.)

A foto documenta um instante do I Congresso Nacional
de Intelectuais,

•W POEMA «Ventos Uo Povomi: levam», nue divulgamos nes-ta pAuina * ile Miguel Hcrnnn<k-z,
que nasceu om 1010, cm Orlliíij-Ia, alilela próxima de Múrcla,Espanha. Flilio de camponeses
pobres, sd pôde cursar a escoladurante dois anos. A maior par-to dc sua vltlu passou-a como
pastor de cabras, errando nessemister pela palsiiRCin árida desua terra natal. Desde menino,ailmlrável imitador da natureza,Miguel saliia reproduzir paiaalegrlu du amigos e curiosos, des-de o murmúrio de um arrolo aomuglilo do nm linl ou no cantodos pássaros. Xas horas vaçus,11 noite, mctla-so mima padariadu aldeia e, enlre sacos do fa-rinlia, lia tudo quo lhe cuia nasmnos. Ali compus os primeiros
versos, ali loi conliecè-lo o inte-lectunl líamoa Sljé, do grupo deJosé Uergnmln e da revistaCruz y Raya. Sljé tornar-se--a,
!.? entii" P"r diante, o padrinholiterário do jovem pnstor. Po.-seu intermédio, .Miguel publicaos primeiros versos, na revistaEl Gallo Crlsls, que, entretan-to, passam desapercebidos. Em1031, visita Madri, ondo fiea ummes, o bastante para que seumente com «O ralo que nitoliterários, graças n duas entre-

yiat*« quo enth. dá. Volta iV ai-deia, publica pouca coisa nro-cura aperfeicoar-sc. lim'*!fixa-se definitivamente na capi-tal, colabora em revistas, torna-se secretario de José Maria Cos-sio e, em 1030, estréia vitoriosa-mente evom «O raio que náocessa». Torna-se amigo de Neru-du e dc ltalael Alberti que o «lu-(Inm e estimulam muito. Calho-fcirumenle, mas com extremapropriedade, dão-lhe o apelido de«cara do batata», ao mesmotempo que, reconhecendo naquelecamponês rude um verdadeiro eJovem poda, elinmam-no do«aprendiz de rouxinol».
Sobrevoai a guerra civil. Ml-guel Ilcrniindez, logo no primei-ro da, se alista nas fileiras re-publicanas o c incorporado nofamoso V Itcglmento do (ienernli-ister Iistove nas batalhas mais

Jjo enlas: de Guailalajara As As-turlas. Tornou-so célebre nas 11-nhas do frenle aquele soldado-poeta, cujo ardor combativo con-frustava com o corpo franzino,sumido sob o pesado capote ml-
iiai*,noV"Sa"SC*. Cm PIei™ '"ti».em 1037, com Josefinn Manresa,
conterrânea sua, seu único amor.
O primeiro «lho morro do fome
nos dez meses, o segundo, Mano-

lo, sobreviveu. Faz uma ráDldaviagem à União SovIétiV e ?e-torna logo ao «front». Não aban-dona a poesia, escreve versos no
ÍS2ÍÍ das i*.-;ta**el»»i Assim,chega a publicar «O Vento dóPovo», um dos mais belos livrossébro a guerra civil espanhola.Im outro livro Já pronto, «O Ho-mem à Espreita», náo checou a
i,,1,a Lum.e* com ° •ermino da,luta. Feito prisioneiro, MiguelHcrnande.* foi condenado & iSor-te. Um grande movimento de sn.lidarledude internacional, obri-gou o assassino Franco a recuar,simulou dar liberdade ao poeta,para dias depois tornar a prnn-de-lo, condenando-o il prlsAo per-Petuav.Sabe-se quo na cadela Ml-guel Ilernandcz ainda escreveumulta poesia, que andou de bocaem boca, mas cujo acervo aindanao foi recolhido. Vitima de se-vicias e maus tratos, Miguel Hor.na ndez morreu tuberculoso, , a
Si -i 0iíí.A,!?B,lte' a 28 de mar-«o de 1942. Os carrascos s6 doismeses mais tarde ousaram anun-ciar ao, mando a morte dopoeta.

A, "J01*? de Miguel Hernandez,no lado da de Lorca, é ora doimuitos crimes que Jamais ae.rao perdoados ao obscurantismofranqulsta. (E. C. G.)
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KL ST A' circulando o n' W
da revista "São Paulo Musi-
cal" agora em nova fase, sob
a direção do critico Rangel
Bandeira. De excelente apre-
tentação gráfico-técnica, está
a destacar-se uma reporta-
gem sobre- o Maestro Camar-

. go Guarniere, detentor do
*¦? prêmio "Carlos Gomes", com

a peça "Sinfonia n' S — S.
Paulo".

HlEAMZOTJ-SE no Teatro Nft-
cional da Opera de Varsôvla a
«avant-premiere» do bailado «Ro-
meu e Julleta», do rrokofiev.
obra tirada da tragédia de Sim-
kespeare. A enccnaçílo, pela prl-
meira vez na Polônia, da obra
do célebre compositor soviético,
é uma Importante rcnllzucáo do
«ballet» da Opera de Vnrsfivla,
e no mesmo tempo que um gran-
de acontecimento da vida cul-
tural da capital.

ESTA' em circulação o n'
11 de "Nossa Imprensa", ór-
gão de defesa da classe jor-
nalística, editado no Rio. Sa-
lientam-se, dentre os assun-
tos de interesses relacionados
com as reivindicações da
olasse, a convocação da II

Conferência Nacional dos
Jornalistas, a realizar-se nes-
ta Capital nos dias 10, 11 e
12 de setembro vindouro, é
o seu, ante-projeto de regi-
mento.

#¦** OTNEMATOGRAFM polo-
nefea se enriquecerá dentro em
pouco com uma série tle novos
filmes. Encontram-se em fusii fl-
nnl de realização os filmes dc
longa metragem «O Fcstim dç
Baltasar», tirado do romnnoa do
T. Ilrczn, o «Perto de Vursiuiii.,,
segundo um cenário do A, Wi-
zj'k.

O filmo «Fodhale em chamas»
está sendo rodado atualmente
em Czursztyn, para ns cenas cx*
teriores. As produções «Narra'
tiva Atlântica», «Operação Espe
rança», bem como a «Illclcleti
Encantada» estíio também em
vias d« preparação.

«Narrativa Atlântica» é reali-
/ado .segundo um cenário de M.
Zulawski o posto cm CQMt pelnconhecida diretora polonesa
Wanda Jalcubowskn. A filma-
gem será feita principalmente na
costa do Báltico, nas Imediações
do leba o Gdynla.

O filmo «Operação Esperança",
que celebra a fraternidade de
armas dos soldados poloneses e
soviéticos, é baseado em cenário
do J. PommlnnnwsUt. As cenas
exteriores do filmo serfto roda*
das em Irfigow Lubuskl. A «IM-

icicleta Encantada» 6 uni iilm*
sõlire e esporte,

lau ;< STA' em nova fase de en-
saios o coral dessa Associa-
ção, havendo ainda algumas
vagas, à disposição dos inte-
ressados, que deverão insere-
ver-sc, para preenchê-las, na
respectiva sede: Rua da Ca-
rioca mç 30, sobrado, diária-
mente, das 1S.30 ris 20,30 ho-
ras, exceto aos sábados e do-
mingos. Dirige êsse coral a
professora Salomé Guelmun.

E

T,RANSCOIU1E o aniversário
da morte (1883) do Ivan Tur-
ífucniev, um dos maiores escri-
tores russos do século plissado, e
lutador contra todas as formas
do escravidão. Do sua importan*
to obra, destaca-se «Pais o Fl*
lhos» (1803), cm que pôs íl luz
o» conflitos sociais dc seu paisentre a velha nobreza e a ,ju-vendido democrática rcvnlucio*
nárla, Na União Soviética, des-
Irula Turgucnlev doimensupo*
pularliliide. Seus livros foram
traduzidos cm -IL idiomas dlfo-
rentes.

J\ AUDIÇÃO em homena
gem a Lqreneo Fernandex,
promovida pela Academia
que lcm o seu, nome, f;ioutransferida pura o próximodia 2 de setembro, às 17 lio-
ras, na Associação Brasileira
do Imvrensa.

STB ANO faz 75 «nos qne
morreu o grande pintor frnncísHonoro Dauniier, mus o podero a atualidade dos seus (lese-nlios satiricos nilo (cm perdidonada da sua eficácia combativa.O povo tchecoslovaco faz a pro-fissão do legado artístico o es-plrltual de Daumler por uma ex-posição de 110 litografias suas,
organizada na sala do exposi-Çjies do artes plásticas da Asso-
çlaçao de artistas pintores Pur-itync. A Tchecoslováquía estimamuito Daumler, por suas enrica-turas políticas qne Impiedosa-mento fustigam burgueses ávl-dos de dinheiro e políticos anti-
democráticos o ninda hoje, ,*)ei'isim veracidade c sentimentoshumanitários, incitam à vigilèn.cia diante ã reação. O povotchecoslovaco estima ainda Dau*mier por ter dedicado a maioi
parte da sua obra vitalícia aogênero mais espalhado e popu*lar do desenho, n cariiuliira dnjornal e que Dauniier foi o pri-ineiro deseiihador o pintor nn
história do Jornalismo quo sotornou u voz du opliilào do povo.Uepois da exposição da artefrancesa dos séculos XIX e VXorganizada há pouco, a exposi-Ção de Daumler é Já a seguniliexposição praguenso que remihomenagem nos grandes homenuns artes plásticas francesas.

ff" OI ORGANIZADO em
Varsóvia um grande "combi-
nado de artes plásticas'', cen.
tro que englobará ateliers¦nodarntimentp dp.ramtin^i ãe

pintura, escultura, arte deco-ràtiva e outros ramos dusartes plásticas. Esse Centroabrigará, igualmente, a Em-
presa Estatal dos "Ateliers
de Artes Plásticas", fundadaem 1950, mas que conta já a
seu, ativo importantes reali-zações, tais como a execu-
Ção do quadro plástico daPraça do Mercado cia Velha
Varsóvia, a decoração inte-
rior de casas de cultura, lo-cais de utilidade pública, ¦ite.
Sua atividade se estende portoda a Polônia.

Wll ACONTECIMENTO not».vel do fim da temporada da pri-melra cena tchccoslovaca, o Tea-tro Nacional do Traga, foi a es-
tréla da peça do escritor drama-tico progressista norte-nmerlea-no David llijrg «A mãe Itlvn»
que um dos primeiros escritoresda América contemporânea, lio-
ward Fnst, caracterizou como umbelo drama cheio do sentimentoso, segundo a sua opinião, o maisnotável até agora escrito naAmérica desde o fim du guer-ra. Os espectadores tchecoslo-vacos ficam gratos no autor porpoderem constatar, da sua pe-
ca, o progresso da Idéia da Pazentro o povo americano, da par-to duma testemunha direta nuetem participado nn lutu da ile-niocracia contra a reação norte-americana e por nprcndé-lò por
intermédio dum resumo drama-tico cflcnz, produzido com pro-funda compreensão, humor c sen-tlmcnto. Sentem também orgu-

lho de poderem ver esta notávelpeta na melhor cena da sua pá-tria, numa época em que a mos-ma nunca se tem representadonoi pais da sua origem. O papel
principal de Tiva Mendelson éinterpretado pela artista de mé-rito Olga Scheinpflugová e nospapeis dos Irmãos Mendelson ia-zem-se notar os atores de desta-que Jan Pivec e o artista de mé-rito Jaroslav Vejta.

O POETA Jorge Medauar,lançará pròximamente doislivros de versos. O primeirodeles, de poemas líricos, inti-tula-se "Noturnos".

I BANSCOKREU a 27 de agfts.to mais um aniversário de na*-cimento de Laura Brandão, figu-ra destacada de mulher brasilei»ra, que foi, em vida, uma das pio.neiras do movimento de emanei,paçilu feminina, em nossa terr».I.aura Hiundão além de combn-tente enérgica, além de vlbrtin.to oradora de memoráveis us.semblélas* de massas, foi escri.
tora e poetisa de renome. Smultima faso de sua vida, exiladana União Soviética, trabalhouIntensamente na Rádio de Mos-eou, empenhando sua vox na lutacontra o nazismo, ao mesmotempo que desmascarava a dila-dura est-ado-novlsta então do-mlnanto entre nés e divulgavaaspectos essenciais e figuras de-mocráticas de nossn cultura. N'o
próximo suplemento, publlcnre-mos matéria especial era home-nagem ao vulto Inesquecível delaura Brandão.

¦flntCR rpfoiir*mo n um rn*
mnnclstn soviético, Nlcolaa
NIHItlno, quo foz nlgumaH
indicações proclosai <io como
eseroveu o hou romnnco«Aurorn do Norto», cuja iiiiii
«o pnssn iluninto a guerracivil no norto du HiinnIii.
Dopols do mostrar o hou ph*
íorço do pp.squlzn o (|iiiint(i
devo h oxporlôncla ao quovivou, no contnclo dos pnrti*cIpnnloH dus lutim quo des-crovo, no estudo dns obras doSonln o Strtlln, co íIq doArlnno quo o riiI.ui no In*blrlnto do uma documenta
çflo histórica oxtromamonto
corrada», o romnnclstn de*clnra: «Escrevi um romnnco
o nAo umn cronlcn, nilo uni
reRlstro do acontecimentos,
Conservei, porém, om várias
personngen.s os seus verda-delros nomes — quer so tra*te de Inimigos ou do horoldestn epopéia du Nono s0.vlótlco *— o que me obrigaa mnls rlgorosn oxatldüo
histórica. K' a verdade lii.stó-
rica que me têm preocupadoentes do tudo, colocando-a
eu à baso do meu livro», Alestn umn combinação entrohistória e ficçfio, cm que o
nutor conduz a ação om tor-
mos, sem nunca aíastar*so do
leito histórico verídico. Essacombinação foi utilizada por
grandes romancistas do pas*sado. E Insqueclvel o capim-
lo que inicia «La Cliartreuso
de Parme», de Stcndhal.
Tolstoi, em que peno a sua
Interpretação pessoal, porvozes tão subjetiva, dou acon*teclmentos o dos porsonn*
gens históricos, em «Guerra e
Paz», sempre respeitou i •
tos, no quo toca a invasão
da Rússia por Nnpolcão, os
traços gerais, datas, locais,
etc. Para isso teve p.randctrabalho de pesquiza. Um ro-
mance clássico, como -.Cis

Noivos», de Manzoni, não ío-
ge a linha histórica, ao des-
crever a postj ocaja4da om
Milão, Lembrwo% também
em «Os Thibault>t um por*menor que bem Ilustra a fl*
dclldadc, em linhas gerais,
que Roger Martin du Gard
observa sobre alguns aconte*
cimentos históricos nos quaiscoloca a ação e as persona*
gens do livro. Trata-se do
uma referência às greves da
usina Putilov, da então Pe*
trograd, ocorridas às vespe*
ras da guerra de 14. Tive acuriosidade de cotejar esta
referência romanesca com o
fato registrado na «História
do Partido Comunista daU.R.S.S.» e vi que o roman-
cista estava exato. O arbítrio
de deslocar acontecimentos
da história, recuar e ante-
cipar fatos históricos queocorrem ou que se presumoacontecer foi um gosto mui-
to peculiar aos românticos.
Um estudo do' romantismo
poderá explicar essa atitude
dos romancistas, até mesmo
de historiadores, que so jul-
gam com o direito de usar a
história segundo a sua fan-
tasia e às necessidades e ro-
cursos da ação concebida no
romance. Creio que Hugo e
Walter Scott são bons exem-
pios disso. Gogol em «Tarass
Boulba», Dumas, Fonimore
Cooper, o nosso Alencar usa-
ram e abusaram largamente,
podemos dizer romântica-
mente dessa «licença poeti-tica».

Parece-nos oportunas essas
considerações a propósito do
pensamento, do modo com
que Jorge Amado concebe o
seu romance, de agora. In-
dica-nos a época em que se
passa, chega mesmo a for-
necer-nos um dado cronoló-
gico, logo o autor, com osso
compromisso, levar-nos-ia acrer que não fugiria, pelomenos, das linhas gerais da
realidade histórica dos fatos
mais importantes da história
brasileira que o seu roman-
ce atravessa. Diante do pro-blema história-ficção, como
então, conduzir-se? Segue os
mestres do realismo crítico
ou se apoia nos românticos?
Creio que a melhor compa-
nhia está com os realistas.
Mas a questão não se en-
quadra neste dilema, uma
vez que da combinação do
realismo e do romantismo
nasceu o método do realis-
mo socialista, reflexo, no
campo da. arte o da li tora*
tura, de uma nova realidade
social determinada «pelas
ações revolucionárias do prn-letariado», principalmente a
partir de 1905. Creio queJorge Amado teria de con-
duzir a ação do seu roman-
ce seguindo a lição do ro-
mancista soviético, já que a
coloca em termos geraishistóricos. Que não seguisse

a lição estnvn no seu dlr«l«
tn, d min mnnolra, mns A
oportuno lembrar n deflnlçüo
do realismo socialista, con*
ild.i nos estatutos dn Unido
dos Escritores Soviéticos! «O
realismo socialista- i-endo o
môtodo do Ihim. dn llteratu*
rn e da critica sovlótlcns, exi*
go do artista uma represen*
tnçfio vorldlca, lilstórlcamon*
to concreta dn renlldndo no
seu doscnvolvlmonto revolu*
cionârio, o carAtor verídico
o hlstòrleamonto concreto
ilofisn ropresontnçüo nrtlstlca
da realidade deve comblnnr*
se com o dever de trnnsfor*
maçQo Ideológica o dn edu*
cação dns massas no cspl*
rito dó socialismo*.

Ora, esso método, válido
parn o mundo, segundo cn*
dn condição histórica ou etn*
pa da vida social, om todos
os países, em (pio surge a
realidado revolucionária o o
«espirito do socialismo» pe*
notra cadn vôz mais nas
massas, 6 o quo Jorge Amn*
do considera justo, sempre
defendeu o divulga c pro*cura aplicar npnlxonadamon*
to no seu romance. Já dis*
somos quo ó o introdutor do
realismo socialista em nosso
pais. Entretanto, segundo
minha opinião, o romoncls*
ta nfio quis aplicá-lo no si*
tuor arbitrariamente n ação
da greve de Santos ocorrida
cm 1946 em pleno descenço
revolucionário dos nnos dc
37 o 38. Será isto umn «rc*
proscntaçüo historicamente
concreta da realidade em seu
desenvolvimento revoluciona*
rio? Estará fiel ao sentido
histórico, cronológico, da sua
explicarão com que orienta
o leitor para que este possamelhor compreender os coi*
sas novas do livro, a quo não
está ainda habituado, por se
tratar, do fato, de uma ino*
vação; de um rompimento
das normas do romance tra*
(licional? Ora, a ação do ro*
mance, seguindo o roteiro
dos acontecimentos histó-
ricos dentro do «período de
1Í..T7 o novembro de 1940»,
como adverte no leitor, des*
dobra-se om torno de dois

episódios culminantes quenão se presume apenas do
romance mas da história
brasileira: a greve de San*
tos e a luta camponesa no
valo do Rio Salgado. Corres*
pondem ã realidade «històri*
camente concretas esses dois
episódios? Penso que não.
O romântico revelou-se, 6
verdade que com um tom
épico, com aquela efusão e
poder típicos do autor de
«Terras do Sem Fim», na
apresentação arbitraria, não
basicamente histórica, dos
dois grandes episódios e o
romance. O da greve de San*
tos, aconteceu, sim, mas em
1946, o romancista recuou o
fato pnra 1938. A luta do rio
Salgado, não aconteceu, o
autor antecipou-o. Trata-se
de episódios importantes,
insisto e não de incidentes
ao gosto livre do romancista.
E' uma maneira romântica
de observar a realidade, e
um direito do romancista.

Mas até que ponto a qua*lidado da obra. a verosiml-
lhança artística sofreu com
isso? Já dissemos que as
virtudes de narrador de vi*
sionário, extraordinárias em
Jorge Amado compensam
as insuficiências ou er-
ros nessa maneira de con*
ceber a realidade no ro*
manco. Mas há ainda um
fato a observar: é a contra*
dição em que se coloca o
romancista. Se inverte as
épocas da greve, tão impor*
tante no movimento operário
brasileiro, não dando atenção
à realidade histórica, o ro*
mancista durante a narrati*
va que leva o leitor a esse
episódio, chega a ser quaseum repórter, a enumerar os
fatos, a noticiar, é o termo,
os acontecimentos com uma
intenção visivelmente histó*
rica. Enquanto os aconteci-
mentos seguem o seu curso,
o romancista procura fazer
história, até demais, esquece-
se da própria fantasia, de
seu próprio gosto, como fie-
cíonista, de entrelaçar esses
fatos, do modo mais intimo,
mais quotidiano, mais «ro-
manceado» na vida de suas
personagens. Páginas e pá-
ginas sucedem-se, cheias de
esclarecimento histórico.
Quando culminam nos dois
grandes episódios são estes,
precisamente, que deixam deser históricos.

Em «Guerra e Paz», deTolstoi, a batalha de Boro*dino é um fato histórico e oautor a descreve com grande-
(CONCLUI NA 6.» PAGINA).

fl HISTÓRIA DE UM
SEM MEDI E SEM OEt

d M 
'aãttmmXTmmm^m^^Ü

ntilílilni

Co/oçSo ROMANCES OO ' JVO

Stti iMaéa4ãviaUcJ\

$"&

t ¦!



" 
¦

~^^S2 J^fS*?1*001 é a Negação do Espírito Criador
•rtlo vAIldo, D um formallumo
•rltlo, A arte .'• «omiiro tun.cloimi, O quo nfto tem fim-
So, 

morre, ha funçflo... onçfle», Correspondom a mui-tlplwi neceíolilndeii o exlgen-
«Su dn pensos humanai «P/io
t rom.t» p«ra todos, Ao ro-ms t«mlx.m tfim n sua íun-
çio. Assim «contoc» com ntru,

Novamente Marlucoln Iaco*
tem ¦ palavra:— A música sorlal, dodO'

auftnlca, 6 a nogiiçAo rto Im.
pulio criador. -K' cálculo
Mo. Foge A tonalidade (ogo
A harmonia, aos íundamon-
toe naturais da cooxistAncln
doa sons. Substitui a frase
melódica, lógica, expressiva,
por um -orsatz» a «série»,
que estA pnra os temas da
música — verdadolromonto
musical — como um homem
fabricado estaria para um ho-
mem vivo.

O pianista nos explica:
— Essa «música serial.

nasceu na Europa Central,
numa sociedade conturbada,
«ua JA sentia os prenunciou

da convulsão próxima. Produ
ulu algumas obras spcan,
outras mórbidas. Oo poiüodo vista humano só so mos.
tia apta a traduzir oa son-
llmentos negativos, exanpi.-
rndos, estlgmns do dosoqulü.
brio montai o moral.

i- acrescentai
— Essa técnica íoi aqui

Introduzida hA alguns anos.
Seduziu Guerra Polxo, ali-
ciou Cláudio Santoro, Catun-
da, Krlegor. Mas, aos pou-cos. desmorallzou-so. Hojo,
os seus melhores corltcus,
os quo tlici acima, estilo so-lldamento Integrados no mo-vlmonto do presorvaçflo dos
olomontos nacionais do nos-sa cultura.

A CARTA ABERTA DC
CAMARGO GUAR-

NIERB
Prossogulndo, diz-nos Ar-

nu Ido Estreita:
— Em certa ópoca, o do-

decafonlsmo constituiu um
agónte pernicioso. A «Car
ta Aberto» do Camargo
Guarnlerl, dirigida aos mú-

fllcos brasileiros, pôs o dt-do nn forlda. Com sun au-torldiule dn grande compoíl-tor, do compositor brusllel-
ro, Guarnlorl denunciou o
perigo. A musica brasileira,fruto de poucob gorncóo»,objoto ainda frAgll na suaoxtromo Juvontudo, embora
bom orientada, estava son-
do dosvlndu do curso natu-
rol om que vinha crescondo
o hA do continuar a cros-
cor. Aquela «Carta Aborta»
nfto tovo a moreclda repor-
cussfto. Polo fato do noln
Camargo Gunrnlorl oxpon-
dor conceito,, afins aos dos
soviéticos, quo haviam, tom-
pos antos, denunciado o for-
nudismo dn música e npon-
tado o fenômeno como pro-duto do cosmopolltlsmo bur
gués sucedou um quaso«boicoto» ao mostro pnull...ta. As desconfianças gera-das por uma obsossfto anti-
comunista levaram muitos
músicos e muslcólogos a si-
lonclnrcm ou a hostilizarem
a «Carta Aberta». Nflo lhe
analisaram o conteúdo.
Apontaram as colncklénolas
Os preconceitos roucloná-

rios prevaleceram. Nflo viram, ou nflo quiseram ver.
quo a «Carta Aberto» ernuma dorlvnnte lógica do um
passado coorônto o perma-nontomonto dovotado A cria-. çflo do uma obra logltlmn-
mento nacional, Escrevcn-
do-n, Camargo Guarnlorl por-manocou flui a ai mesmo,aos sous Ideais, aos idoalado uma cultura ospoclflca-
mento brasileira. Malgrado aIncompreensão, a ânimos!-
dado quo cercaram a «Car-
to Aborta», ponso quo elaconcorreu para a liquidação
do dodccafonlsmo
musical brasileira.

Marluccln Iacovlno
clut:

— No ano passudo Cornar
go Guarnlorl nos trouxe ou-tra contribuição para a pre-8ervaçfto do nossos valores
culturais: apresentou quatrojovens discípulos de talonto,
todos Integrados na suaorientaçflo.

A M08IOA
FOLCLÓRICA

na vída

con

A MUSICA POPULAR E
O COSMOPOUTISMO

V
Seus olhos são o seu

maior tesouro...

Protèjá-os consultando o ocullsta
«o sentir qualquer deficiência na vista

e aviando as receitas na ótica Continental
uma casa exclusivamente dedicada à ótica.

ÓCULOS DE GRAU, COM FILAMENTO METÁLICO

Cr $150. 00
ÓTICA CONTINENTAL

RUA SENADOR DANTAS, 118

10% de desconto para todos os sindicalizados que tragam este anúncio.

A conversa gira para amúsica popular. Mnrluccia
Iacovlno nos diz:No setor da música po-pular brasileira, o que hAê uma tremenda baraíunda.
Em primeiro lugar, ó precisonflo confundir os produtosurbanos atuais com os ele-mentos folclóricos.

Estreita acrescenta:
Vamos faliu- da músl-ca das cidades. Da popular.Do samba, por exemplo, eleteve a sua fase pura, comSmnô. com Noel Rosa, ai-

g-ins outros. Agora, com
poucrs exceçOes, o que háe uma fabricação cm seriafundun.entnl.p-.nte mercm-
tll. Anda tudo deturpado,
misturado com processos de
Jazz, com elementos de mú-slca cubana. Um mlstiíórlo.
A prrtprln roupagem orques-
trai com que veóiem o sam-
ba é Inadequada. Jazz de se-
gunda mflo, Qii.-inrio ouço ve-lhos discos, de choros, demaxixes, sinto multo mnlsoutí-ntlca a alma das ruasdestn cidade. Porque, emvez rie saxofones, pistôes etrombones, combinados àmaneira dos orquesíradores

norte-americanos, porque nflonos voltamos para as flautas,os clarinetes, bombardlnos.
oflcleldes, para os vlolóes ebandolins, porque nflo da-mos ao samba um trate re-
glonal?

Uma pergunta nossa aMarluecla Iacovlno provocaa declaração:
— As velhas polkas e qua-drilhas, as valsas Importa-das da Europa no século

passado sofreram as Infiuí-n-cias do melo, abrasllelm-ram-se. SAo vozes mais au-tentlcamente populares do
que a «sambaria» america-nizada que anda por ai. Osvelhos choros e maxixes, asvalsas seresteiras, Impres-sinoram os nossos melhoresartistas. Gabaram uma dis-tlnçao singela, do melhor ^ôs-to, nas mflos sensíveis deum Ernesto Nazaré. Trans-fundlram-se nos lampejan-

tes poemas sinfônicos diVllla-Lobos.

Arnaldo Estrella doaenvol-
va o tema:

— Easo atual aub-produ-
çflo mercantil oatA om vlaa
do abastardar n músl-ca popular brasileira. I. onosso folclore musical, lio-lado em rogifles esparsas
ao Imenso território nado.nal, nlo ae montem vivonoa tradições do povo bra-sllolro. Sfto usanças do gru-pos étnicos, de pequenos nu-

çloos de populaçflo, Ignora-
aos pela maioria dos brasi-
leiros • ameaçados de desa-
parecerem e caírem no oi-vido. No entanto, oferecem
uma contrlbuiçflo decisiva
para a formaçflo da músicaerudita de caráter nacional
e nesta ficariam preservadosdo esquecimento total. Oscentros de pesqulzas folco-
ricas, agora esparsos no pais,tôm, portanto, funçflo de ai-ta relevância. Mas nflo bns-ta pesquisar e recolher. E'necessário que as músicas

folclóricas nflo se tornem
objetos de museu. Que se-
Jam peças vivas, capazes detransfundlr sangue e pen-samento no corpo da músl-
ça erudita. Esta ainda se po-de beneficiar muito de pro-dutos folclóricos quase Igno-nulos. Compositores comoCláudio Santoro, Guerra Pel-xe, outros ainda mais lo-vens, como Edlno "depor
podem partir dat para urnasuperaçflo posterior, à ma-n*ira, por exemplo, de umCamargo Guarnlerl. Aliás,este caminho está sendo tri-.ludo. Recentemente, tiveocaslflo de conhecer, do üucr-ra Peixe, uniu sonata paraviolino e piano e uma ovinte

para plano, que sflo aí ir-maçóis eloqüentes do multo
que nodemos esperar dô.ssocompositor, atualmente emfase de grande atividade
enadora, após se ter dedl-cado durante varie anos, cmPernambuco, e em Sáo Pau-lo, a persistentes e acura-dos estudos folclóricos. DeCláudio Santoro, permane-cem Indédltos uma Impor-tante sinfonia com coros eum quarteto, que revelam

a firmeza de sua orienta-
çflo atual, perfeitamente in-tegrada nos destinos indis-cutlvels da música brasi-
lelra.

Marluecla, que ouvia aten-tamente, acrescenta:
Pura que êsses e ou-tros compositores «sintam*

» realidade da músi"a c~o oo-vo brasileiro, para que arespirem e dela recebam
alento cotidiano, à Impres-
cindlvel que as manifesta-
Çóes folclóricas sejam in-
centivadas, que sua exls-
tóncla futura seja resguar-
dada.

Estrella conclui:Nesse sentido, o que se
faz na U.R.S.S. e nas De-
mocracias Populares nào tem
similar no mundo. Os con-
juntos de canto, baile or-
questra populares se multl-
pllcam, se apuram e tonlfl-
cam as forças criadoras do

povo, ao mesmo tempo queconservam, em lAila a sua
pujança, esiunto de vida, a
UradlçAo folclórica

PROBLEMAS
profissionais

Passamos «os problemas
profl-ulunaU o ouviu*.?? do
Arnaldo Estrella:

— SAo muitos oa proble*mns quo nfllgom o músico
profissional uo Brasil, Pio-
blemas de caráter econômico,
problemas do caráter nitit--• tico. Fundamentalmente, nflo
tomos mercado intorno.A
Imensa maioria do povobrasileiro, conservado cul<dadosamonto nas trovas doanalfabetismo, para melhor
ser explorado, vivo ft mor
gem dns funçóes artísticos.
Sem capacidade aquisitiva
para enfrentar oh problemasbásicos da allmontaçfto e dasaúde, nem sonhar pode com
nível do vida cm qtie se ln-cluam verbas para assistir
a espetáculos artísticos. Is-
so, nas capitais Nem 6 bomfalar do Interior. Conclu-
sflo: o público de quo dispo-mos poro concertos ó min-
guadlMlmo. Mal daria paraalimentar uma vida artis-
tlca nacional. Mas ai surge ou-tra ngravante: náo temos vidaartística própria. Somos«colônia» de emprczarlos In-
ternaclonols. Nfio temosOpero Nacional. Temos can-tores nacionais que tomam
pprte em têmpora.! ,s deópera, da qua! apenas uma,
a «temporada Internacional»,
merece os carinhos dos «po-
derosos». NAo temos rodes
de concertos para os concer-
-lotas nacionais oorque as
sociedades musicais di paiscontratam í)0% de artistas
estrangeiros, alguns deseja-
dos, outros, porém, Impôs-
tos a essas sociedades pelasempresas Internacionais.

Marluecla Iacovlno Inter-
vem:

— De modo que a sltuaçflo
do concertlsto nacional A

simplesmente precArla. Além
de «er iumiiii*iiii, o mercado
consumidor estA saturado de
mercadoria estrangeira.

-.--....'Ila prosseguei— Os professores de or-
questra sAo brigados a Ira-
ballmr em vários lugares,
pois, por melhores que ae-
jam os vencimentos que au
tiram emparelham com o
nln in ..me aumento do eus-
to da vida. NAo progrldem('.'..iú inusIcIstiiN, pois nAo
lhos sobra tempo paro o irei-
no dlurlo, Indispensável A
iii-iiiiit. in;.io do uma boa tóc-
nica Instrumental. A nlt.i.i>
çáo nesto setor 6 complexa.
Iíá fnltn do bons Instrumon-
tl.st.iN, porque faltam
bons professores de do<
terminados Instrumentos. Os
músicos brasileiros nflo tro-
dem adquirir uma teenicu
mais apurada so nflo tiverem
professores A altura.

Mas as criticas gerais in-
ddem sobre elos. Reclama-
se a melhoria da qualidadedas orquestras. Apontane co-
mo solução a contrataçAo debons músicos estrangeiros.
Mas essa soluçAo somente
serA admissível se, ao mesmo
tempo, for possível encontrar
umu gaiunua uconúimca pa-ra os músicos brasileiros.
NAo 6 justo lançá-los num
oxército do desempregados,
se levamos om conta que nAoti.m culpa Integral da sua
Incapacidade. A soluçAo fun-
danicntal e Justa do proble-mo estA na contratação de .bons professores est rangei-
ros para íoriTwcm aqui uma«boa escola».

INTERCÂMBIO
CULTURAL

O Intercâmbio cultural
lnteró_>se a mimo ao artista
brasileiro IntercSmtla da
obras, intercâmbio de discos
nas, também, IntercAmbio deartistas.

Por enquanto, somos
grandes «importadores».
NAo temos mercadoria para *

exportarT Temos. Por algumtempo, ainda, a balança mser* desíavoráv»), £' i1(à
to, Pala de eultura jovemtemos maia a Importar dó
que a exportar. Man hA paísescom oa quaia podemos flrmsr«inventos mutumente van-lajosoa. Basta citar oa nos.aoa vlrtnhos da América U_Una, doa quais vivemos Uo,lados. B, sobretudo, que no»resolvamos a nlo Importa*sem oxportar. As empr^.»»
Internaclonalu nflo dãujutta
perder o nosso m.»rcado rnn.• umliliir. que paga bem. Sòmè que nAo aabemos nos lín-
por, nos brasileiros. E' certo
que alguns artlstaa nossoutCm atravessado as frontel-
ras o conseguido projetsr i«
no rxtcrlor. Mas sAo multo
poucos. Enquanto Isso, mui.
to artista europeu tem Inva-
dldo a América Latina tem
possuir maloree mérttoa quamulloa Jovena latlncnimerV
canos.

Finalizando a nosaa entr.»
vista Arnaldo Estrella
diz-nos:

— Dovemos é incentivar oIntercAmbio. E, sem restr__
çóos; com todos os países,sobretudo com oa que ae dia.
põem, equltattvamente, a um
Intercâmbio de obras « valo»
rea, com oa que nlo proc»ram Impor a sua «mercado,
ria» sem reciprocidade. Hê
centenaa de mtlhOea de crt__.
turas que amam a músira «se precipitam naa aalaa d*
conoertos, na U.R.S.S. e na«
Democracias t Republicou
Populares. AflrmíK. de dê»
da própria. HA nesse* poa>ses grande Interèsw por no»
sa arte e por noaaoa arHstaa,
AH floresce uma grande ««.
te e artistas portentooos queteríamos toda a vantagem em
conhecer, como êsse admlr*-
vel Olslrach, que há pouco
esteve na Argentina. Prsds»
moa romper aa barreiras ar.
tlflclals levantadas ao inte*
câmbio cutural entre i
povoa da tetra.
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GRAFICA TOSTES
& LEAL

TRABALHOS QBAncOHKM OKBAI,
Preços Módicos

lerqna, t>Bna LeAnolo de Al„ -Siiúilo — D

DB. OSIUUNDO
' BOSSA
(ADVOC1ADO)

Itua Ounculvci Dial, 14 -
sala, 60__/8 — Das 18 ft» 18hora» — Tel. 82-0771

Wilson Lope» dos Santos
(ADVOGAPO)

Rim São José, 50 — Gr 1 1Q3 -

Das 17 às 18 faoriw 
'

(Só Para Homens}
também os ms i

DB. JOSB' IQNAOIO
BOMBIRO Jtt.

• Medicina e cirurgia
em geral. Especlalmen-
(li Doença» dai crlan-
eu, olhos, ouvidos, na-rlz, etc.
At. Plínio Casado, 187

— Caxias —

BB. WALDEMAB
FEBBEIBA

OlNECOLOaiA

Av. Amaral Peixoto,
i!5 ~ " «"dar — saln310 — 2as., 4as. e flns.dai 13 fts IS horas— Nlter«l —

DB. LBXBLBA
BOOBIQUES DB

BBITO

' (Advogado)
Ordem dos Advogados
Insc. 78S - Itua Álvaro
Alvim, 21 — 4. andar— Grupo 462 — Tel.— 82-4295 —

DB. LUIZ WEENEK DE
CASTRO

/ADVOGADO)

Avenida Bio Branco, 277 — 9'andar — Gr. 903 — Tel.:
42-9028

DB. ALCEDO COUTINHO
.BU-DICO

Terças, quintas e sábados dai14,30 às 18 horas

Bua Álvaro Alvim, 31 —
302 — Tel. 52-3315

Sala

ATENÇÃO I
O CURSO JURA paramotoristas, comunica
que está fazendo pre-cos módicos para ama-dores e profissionais.Pagamento em presta-.0e« mensais. Rua Vis-i:onde do Rio Branco,

16 — 1» undar

BB. JUS TINO
PBESTES DE

MENEZES
OUNIOA GERAL

íwenld*LN,*(_, peeanha,
,^Z.F* andar — ga-
iís 903-Ít- Terçai, quln-tns e libados. Das 32Is 14 horas

DB. DEMÊTBIO
HAMLAN

(ADVOGADO)

Bua São José — l»
andar - Fone: 28-9865— Esplanada —

«O CAMARADA»
Madeira* torradas e aparelha-aat e materiais para conttru-

Çdo em geral

«"^ÜH??1 vtatos <lue soO CAMARADA pode fazer
Preços nunca vistos — Vendas
?„"'?.'"¦ BlIa ÍWBr1-» Teixeira,4fl — Osvaldo Cruz — Tlburclo

ilosó da Silva

Gráfica UNIÃO Ltda.
Serviço Gráfico em Geral —Timbragens, Encadernação,

Alto-Relevo, Pautação eRotulagem

Bua Exped. Jos6 Amaro, 243
— Vila S. Lute — Caxias

D R. SINVAL
PALMEIRA

(ADVOGADO)
Avenida Bio Branco, 106 —Sala 1513 — Tel. 42-1188

'DR. 
URANDOLO

FONSECA
(MÉDICO)

«a,*H^ro AJvi»*n. 31 -Sala 302 - Tel. 52-8815

_ DR, PEDRO MAU
PILHO

(ADVOGADO)

AV Rio Branco 108 _ SaI(1J*10~ ~ Tel. 42-9101

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

(ADVOGADO)
Escrlório: Rua do Carmo, 9- 4' andar — Tel. 52-7875

José Gomes
(O Alfaiate da Moda)

Bua Bento Ribeiro, 88 -1" andar - Sala 1 -. Tel. 43-0092

Últimos dias.
PREÇOS INCRÍVEIS!!!

CARIMBO
CARIMBO
CARIMBO
CARIMBO
CARIMBO

CALÇADOS
CR$ 350,06
CR$ 250,00
CR$ 200,00
CR$ 150,00

a CAFÉ' HARMONIA
. ,j?,E_3IDAS NACIONAIS E ESTRANGEIHAq* WDOJMA TODOSl_lS»t™í? OrdemBUA PEDBO ERNESTO, 50 - SAÚDE

|ÍB ¦ ¦ ¦ ¦¦¦¦¦¦^^^^ «**»•

BIA POPULAR indicam aos ¦leitores a» firma» idôneas ¦e credenciadas. Poupe tem- ¦Po e dinheiro procurando ¦nosso» anunciantes, evitan- ¦ao assim caminhadas de»- ¦neoesBdria* Z
J. G. 1.002 ¦

CARIMBO
CARIMBO
CARIMBO

CR$ 100,00 AGORA

ALPARGATAS

¥iii I
B É Cllll

AGORA
AGORA
AGORA
AGORA

CR$ 260,00
CR$ 195,00
CR$ 165,00
CR$ 95,00
CR$ 85,00

CRS 100,00
CR$ 75,00
CR$ 50,00

AGORA
AGORA
AGORA

CR$ 85,00
CR$ 60,00
CRS m

SIPUTfl
Rezende

m CINTRA
51



Novas Luzes Sobre
o Homem de Pequim

A DKHCOBKRTA EM CHOUKOUTIEN - ENCONTRADO
RIQUÍSSIMO DEPOSITO DE ANIMAIS FOSSEIS - OS
IMPBHIALftJTAS CONTRA AS PESQUISAS CIENtfFI.
CAS - vO TRABALHO CRIOU O HOMEM» ~ O HOMEM
DE PEQUIM ENTRE O MACACO E O HOMEM MODERNO

, FEl WEN.CHUNG
íOMede t**quiw. a cuituMtçõcv para o estudo do tiw*,nde Peltiu, *tn 1911, em Clwukoutitm. Chefe do Deimrtumcn-
umL *&* trís w *22f **'«*«» «¦ <*r* Bretanha, Bügka,Itália. Diplomado em Filosofia, pela Universidade de Paris)

HA' 

Bom ano« o »n*tropologUta holandês.
G. H. It. von Koc-
nlHswi.Id. que estudou
o Hoincni de Jav«, «íi
liiriuuéMH, e t)ab.!*í.-'i-

durante multo* anos no Mu-seu Americano de tíibtóriaNatural, em Nova York, m-bllcou um panfleto sobre o
gigantesco bugio fóssil, orl-
glnárío do período Plcistoce-
no, da China. Escreve éle:- "besde 

que, sob &
, atual situação política éóbvio sèr Impossível con-seguir, em futuro próxi.mo, qualquer material adi-clonnl, parece-nos nconsc-Ihávcl, para evitar maiordemora quo se faça, logo,

publicação dc todos os dc-talhes em mao."
As dúvidas expressas nes-«as palavras parecem-nos,Infelizmente, multo divulga-

das, quer entre cientistas
quer entre o público, em ge-ral, nos países capitalistas,
que vêm sondo, lamentável-
mente, mal Informados sô-
bre a atual situação, na Chi-na, desdo a Libertação.

Si o Dr. Koenigsw. ld vol-
tasse, agora, à Choukoutíen,— o mundialmente célebre
local da descoberta do Ho-
mem de Pekin, que éle visi-
tou em 1931, veria imediato-
mente, a diferença de situa-
ção decorrente da "presente
situação politica", daquela
que élç imagina,

Choukoutien, que foi de*
vastada pelos invasores ja-
poneses, durante a sua ocu-
pação e, inteiramente aban-
donada pelo Kuomitang,
quando voltou ao poder de
1945 a 49, está, hoje, larga-
mente restaurada e desen-
volvida. Os escombros
acumulados nos locais das
exeavações foram retirados.
Os edifícios da Administra-
ção demolidos, já estão re-
construídos, o encanamento
de água e luz elétrica foi
instalado e a estação de es-
gotos foi transferida paramais. longe.

Os fundos concedidos peloGoverno do Povo à Acade-
mia Cchinesa para os traba-
lhos atuais excedem todos os
gastos anteriores à Liberta-"ção, do começo das exeava-
ções, em 1929 até agora. Um
sem número de novas desço-
bertas e relíquias do Ho-
mem de Pekin foram feitas,
assim como outro material
de interesse.

a descoberta dohomem de pekin
Choukoutieu é num pe.quena cidade, a cerca de 31milhas a sudeste de Pekin, noeopó das colinas de OesteO Homem de Pekin (SI-nanthropus peMnensfc) e o«ornem da Caverna SuperiorÍoram descoberto» ai, comuma imensa quantidade riooutros fósseis animais de dl*lerentec períodos geológicos.Como o habitai de um dosmais remotos antepassados

do homem e o mais anti*
go local da cultura humana,este sitio ocupa um lutr.t*único no estudo da antropo*logla, da paleontologia e daarqueologia. A abundância
do material fóssil ai encon-trodo, até hoje, é iniguoladoem qualquer parte do globo.

O que, Inicialmente, deu-
perto, a atenção para Chou-koutien íoi, quando traba-lhadores de caieiras que ;iíexistem descobriram ani*mais fósseis numa elevação
chamada do "Osso do Dra-
gão", uma das colinas pertoda cidade. Sabedores de quehavia um mercado fácil pa-ra tais coisas nas t radiem-
nais lojas de medicina oht-nesa, os trabalhadores .reco-
lhlam-nas para as vender.
Informados desse comércio
os dentistas de Pekin procu.raram obter espécime paraestudos.

As exeavações sistemáti-
zadas começaram em 1927
Em 1929 o primeiro crânio
completo do Homem de Pe-

Mdn íol descoberto. Durante
a década 1927-37 numerosos
fósseis íoram encontrados,
inclusive quatro crânios com-
pletos, vários fragmentos da
abóbadasa cranianas, maxí-
lares (superiores), mandibu-
ias (Inferiores) e mais de
uma centena de dentes isola-
dos, além dos que íoram des-
cobertos ainda aderentes aoi
ossos do queixo. Fêmures, ti-
blas e outras partes do es-
queleto do Homem de Pekin,
íoram reunidos. Somados,
— considera-se que esses
achados representam mais
de sessenta indivíduos de
ambos os sexos e de Idades
diferentes.

Pesquisas cientificas pro-varam que o Homem de Pe-
kin é um dos mais anti-
gos seres humanos, tendo vi-
vido hâ 400 ou 500.000 anos.

De todas as outras reli.
qulas humanas, somente o

Homem de* Java pode termnis antigo.
Como Mi verifica da sua

fronte estreita, da grossurudo crânio, da distância entro
as orelhas e da protuberân-cia dus sua* sobrancelhas, o
Homem de Pekin ainda '•on*
servava multo du natureza
do macaco. A buu testa, porexemplo, embora mais «Ita
do que a do símio moderno, é
contudo multo mais baixa
do que a do homem de hoje.
O Homem de Pekin repre
senta a ítunlJla humana num
dos estagiou primitivos do
seu desenvolvimento, — o
estágio do homem-macaco,
cujos depósitos fósseis In-
cluem o Cigantoplthecu», pPithecunUiropuí (o Homem
de Javn) e o Homo hcidr.i-
beiKPiidls (homem de Hcidel-
berg).

CULTURA
1 NT'ERIO ll

Na mesma gru tu, com os
fósseis do Homem de I »e
kin foram encontrados gran»de número de artefatos de
pedra c instrumentos de osso
do seu uso. Um riquíssimo
depósito de animais fósseis
ria mesma Idade geológicafoi, também, encontrado.
Embora os instrumentos fos
sem multo Imperfeitos, unia
inspeção minuciosa revela
traços evidentes de períciana sua feitura. Ossos de hml*
mais chamuscados e pedrasretiradas da mesma camada
mostram que o Homem do
Pekin já conhecia o uso do
íogo.

O estudo dos animais fús-
seis prova-nos que o clima de
Choukoutien durante o pe-riodo da vida do Homem de
Pekin era mais quente e
mais húmldo que hoje. Os
fósseis abundantes, de eava*
los. gado, veados e outros
animais sugerem a existén-
cia de ricas terras de pasta-
gens. Os fósseis de leopar-
dos, tigres e ursos indica quehavia, também, grandes fio-
restas. E' fácil traçar o
grande rio onde o Homem de
Pekin ia beber, em frente à
colina, por que o seu leite
ainda é visível, hoje. Outta
importante descoberta, no ai*
io da colina do Osso do Dra-
gão foi o encontro de *ós-
seis do Homem da Caverna
Superior que viveu hà 50
ou 60.000 anos, — centenas
de milhares de anos depois
do Homem de Pekin. Nessa
época já o homem se tinha
desenvolvido no Homo Sa
plens, — a espécie à qual
pertencemos. O Homem da
Caverna Superior e os seus
restos provam que êle já ti-
pha aperfeiçoado instrumen-
tos mais finos. Usava agu-
lhas de osso, conchas fura-
das, ossos e dentes de ani-
mais para adornos.
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Parle do úmero e dn tibia do Homem do Pequim,
recentemente identificados

Um aspecto da sala de exposições dos fósseis de Choukoutien,

Além das cavernas em querelíquias humanas íoram
descobertas, fósseis animais
de diferentes períodos gcoló-
gicos foram encontrados em
grandes quantidades, em
cerca de vinte outros locais
da colina do Osso do Dra-
gão e outros nas cercanias
de Choukoutien.

PERDAS
íMPÉRfALISTAS

Embora Coliukoutlen te-
nha tão alta significação ci-
entiíica e cultural, o govêr-
no do Kuomitang nunca lhe
prestou grande atenção. De
1927 em diante a Fundação
Americana Rockeíeller* co-
meçou a financai ix:, ce.:-
quisas e excavaçóes do Ho-•mem de Pekin. Embora os
trabalhos estivessem, nomt
ualmente, sob a responsam-
lidade do Laboratório Gcnoic
de Pesquisas, do Serviço de
Planificação Geológico da
China, a Fundação Rockeíel-
ler, realmente, exercia a dl-
reção e controle Sobre tudo.

A maior parte das princi-
pais descobertas foi feita por
cientistas chineses que aí tra-
balhavam - e dou qud;«í eu
era um, — mas não nos per*
mitiam prosseguir nas pes-
quisas. Ao invés, tivemos
que entregar «Rs preciosas
descobertas que fizemos, aos
cientistas estrangeiros, para
investigações. Coube-nos d-
dar com material considera,
do secundário ou com aqufr
le que já tinham tratado, su-
flelentemente. Os americ?.-
nos olhavam-nos como sim-
pies coletores e não como co-
legas.

Em 1937, quando os japone-
ses invadiram o norte da
China as ¦ exeavações de
Choukoutien foram forçadas
a parar. Os fósseis mais pre-
ciosos, Inclusive os do Ho-
mem de Pekin e os do Ho-
mem da Caverna Superior
desapareceram, i lurante a
guerra. Orlginàríamente, es-
tiveram sob a guarda do Hos-
pitai Americano da Escola
Médica "União", de Pekin,
sob as condições estipuladas
pela Fundação Rocketeller.
Nesse momento, ppuço antes
que o hospital da Escola Mé-
dica íóssè ocupado pelos já-
ponessé eles òs transferiam,
secretamente, para à Embál-
xada dos Estados unidos,
em Pekin, que os prepatou
papa mãhdá-los para os Es-
tádos Ufljdos.

. Em 1045, depois da rendi-
Çào do Japão, os americanos
declararam qtiê não sabiam
o que sucedera com essii&
importantíssimas relíquias
do homem do passado. È no
entanto, D. V. S. Watson,
professor de zoologia da Uni-
versidade de Londres, afir-
mou aos seus colegas clen-
tistas, na primavera de
1951, que êle vira o crtnio
do Homem de Pekin, no Mu-
seu Americano de História
Natural. Assim, desde o
tempo da descoberta dog
fósseis até o fim do seu do-
mínio, o governo reacionário
do Kuomintaiig mostrou-se
sempre incapaz, quer de pro-sar quer de preservar os te*

CORRESPONDÊNCIA DO SUPLEMENTO
JGVENTIL DE ANBBA-

ÜE VASCONCELLOS -
Os dois poemas que nos en-
viou, revelam qualidades no
que se refere ao tom* fluente
do verso. Mas, éste em geral
ó desvalorizado pelo abuso
do lugar comum, a insistên-
cia da rima pela rima, a
repetição desnecessária, Gos*
tariamos que nos envl*se
outras produções. Agradece-
mos as referências ao nos-
so Suplemento.

JOAO COSTA — Seu poe-
ma «.Porvenír» revela desço-
nhecimerito das normas do
fabalho poético. As Imagens
qüe o poeta pretende vigoro-
sas, resultam quase sempre
impróprias, incapazes de su-
'estão. O abuso dos adjetl-
.os nada acrescenta à qual!-
dade dos versos, antes a re-
luz. Receberemos, com aten
<-âo, novas colaborações." 

y-RrNTO PlitiOS Se"
longo poema, em versos po*

. oputóves, «mimo Novo* con
tom elemento» muito Interes*

•intes. Não será publicado
mediatamente mas numa

Dârririà de colaborçãao espon-
fines, contendo alguns dos

poemas que recebemos ulti-
itimente, e que pensamos í*

zer num dos próximos suple-
mentos. Seria interessante
que nos visitasse pessoal-
mente para uma conversa

COLUNA

O poema abaixo no»
foi enviado por seu autor,
Mário de Andrade, estu-
dante de Angola. O ori-

Mandaram-no pira S. Tome
Não tinha documento»

Aiuél

Nosso filho chorou
Mama enlouqueceu

Aiuét
Mandaram-no p'ra S.. Tome

Nosso filho já partiu
Partiu no porão deles

Aiuél
Mandaram-nô p'ra S. Tomt

Cortaram-lhe os cabelos
Não puderam amarrá-lo

Aiuél

mais longa sobre esse poe*ma. Indicamos ao amigos, co-
mo aos demais que nos en*
viam poemas, a eerie de pa*

CANÇÃO DE
SABALU

Mário de ANDRADE

gtnal em Kimbundu foi
traduzido para o portu-
quês pelo poeta. N. R.

Nosso filho caçula
Mandaram-no pVa S. Tome

Nosso filho está a pensar
Na sua terra, na sua cata
Mandam-no trabalhar
Estão a mirá-lo, a mirá-lo

— Mama, êle hd-de voltar
Ah! A nossa sorte hd-de virar

Aiuét
Mandaram-no p'ra B. Tome

Nosso filho não voltou
A morte levou-o

Aiué!
Mandaram-no p'ra S. Tome

lestras que faremos realizai
em setembro próximo.

WLTON IVAN — Repro-
duzimos, a seu pedido os ver-
sos para os quais pede em
sua carta, a atenção dos nos-
sos compositores».

O mundo em festa
«omeihórtu
mais um aniversário
do grandt líder
dos proletários (Bis)
Salve, salve, General
Luís Carlos Prestes,
fula 

do nosso povo. ,alve, Salve, General
Luís Carlos Prestes
construtor de um mundo novo,

NOEL NASCIMENTO
(Apucarana, Paraná) —
Seu poema, «As mãos» teve
um tratamento perigoso e
resultou monótono. Vale co-
mo experiência a pedir conti-
nuação. Gostamos da sua
coragem de enfrentar a for-
mula, que não é simples. Mas
a construção inarlavel criou
a monotonia que desvaloriza
o poema.

ARKANGELUS REHFELD
— Seu poema sobre o «Nos-
so Programa de Lebertação»
foi recebido. Veja o que es-
«•evemos a Arlnto Pires.

souros culturais do nos&o
pais.

Nos anos dliicelK da guerracontra o Japão, o exército Ja*
ponés fortificou a colina do
Osso do Dragão, em Chou-
koutien o arrasou o edifício
no qual Instalamos a
sede dos nossos trabalhos de
campo. Três velhos traba-
lhadores que tomaram parteiias nossas excavaçóes íoram
executados porque o inimigo
suspeltou-os de manterem
contato coin as forças popu-lares antijaponesas. Todo o
trabalho científico foi para-lisado e até me3mo as ár-
vores da colina do Osso do
Dragão foram abatidas.

TRABALHOS
DEPOIS DA

LIBERTAÇÃO
A Libertação criou conat

ções para um grande desen-
volvimento da ciência e da
cultura em nosso pais. Trou-
xe, também, a rápida restau-
ração e novo incremento de
trabalho em Choukoutíen, ao
qual nos referimos no come-
ço deste artigo.

Em 1919, sob a direção do
Laboratório de Paleontolo-
gia Vertebrada, da Acade-
mia Chinesa, as excavaçóes
interrompidas durante 12
anos foram reiniciadas. Três
dentes do Homem de Pekin
foram descobertos, assim co-
mo arteíactos de pedra, fós-
seis de animais, tais como ri-
nocerontes, hienas, elefantes
e cavalos. Em 1951 mais dois
dentes achados e quatro no-
vos sítios contendo muitos
outros iósseís foram locall
zados.

Trabalhos de pesquisas de-
ram, também, um passo à
frente. Entre os fósseis ani-
mais desenterrados, antes da
Libertação, que ficaram em
nosso laboratório om Pekin
identificamos partes de hu-
merus e tíbias do Homem de
Pekin. Foram descobertas
muito importantes. O Proi
fessor Wu Ju-Rang e o Snr.
Chia Lan-po, ambos antro-
pologistas do Laboratório ae
Paleontologia Verteb rada
completaram uma tese sobre
o assunto, a qual será pu*
blicada dentre em pouco,

Ó estudo dessas relíquias
confirma a teoria de Engels
de quo <o trabalho criou b
homem."

Enquanto Darwin solucio-
nou o probienià da origem
do homem, mostrando gueêle é o resultado da éyblu*
çao e não da criação de Deus;
o grande naturalista falhou
em demonstrar a causa real
desáa evolução. Foi Engels
que comprovou que o fator
decisivo da evolução do ma-
caco para homem foi o tra-
balho. Em tempos muito re*
cuados, quando partes de

Regressam a Praga os
Escritores Tchecoslovacos

h!tíu tn-W/i»j*1»<y *&»"% k/wksXCmi fai<W

**> EQREBBARÂM â Tche-
cotiovdquta, lerea-feira últi
ma, o* storitoru tvhocosla-
vaco* que vMtaram o nosso
jki(« a convite da Oomi*»(lo
do IV Centenário do Búo
Paulo. Sm momo pai* ot in-
tcloctunis teheooslovaoos en-
troram em contato com os
etcrUore» brasileiro*. S*ta
primrtru troca da expmifai-
«ias entre os intelectuais do*
ioi» poises deve ter — te-
íiundo deaefo declarado dc
todo* — p passo inicial paraum fecundo interedmbio. O*
contato» cultural*, em bases
•te reciprocidade, contribuem
para o entendimento frater-

Imensas florestas que co-
bríam o mundo desaparece-
.ram devido a transformações
cllmatérlcas, um ramo dns
antigos macacos que viviam
nessas florestus fpl for
«ado a descer à planície paraencontrar sustento. As con-
diçõea no solo eram mais dt-
flcela qun nas florestas, on-
de so podiam sustentar de
frutos das arvores a qunl-
quer momento. Mas agora sc-
lia necessário procurar e de-
xencavar plantas selvagens,
raízes, opresar pequenos ani-
mais, enfim, lutar, perma-nentemente, por alimento.
Pelo trabalho as suas mãos
tornaram-se mais dextras,
mais hábeis e, finalmente,
mais especializadas cm con-

nul entre os povo* e, por-tonto, para o fortalecimento
da pas em todo o mundo, ao
mesmo tempo em oue impor-
Iam em uma contribuição de
relevo ao desenvolvimento
cultural autônomo de cada
pai».

Em entrevista que publi-wmot etn nossa última edi-
çio, o* escritores Jan Drda,
Jan Koitra e o prof. Jaro*-
lav Kuchvalck ditteram de
tua admiração ptla literata-
ra bratileira — ali/uns do*
nossos autores ettâo tradu-tido* ao tcheco — que conti-
deram forte, de caracteritti-
oa* própria* e que tem rece-

Boule e Vauírcy, du Fran-
ço, por exemplo, sustentaram
que o Homem do Pekin erademasiadamente primitivo,
para fabricar artefactos de
pedra e usar o fogo. Acha
vam eles que um homem 14mala evoluído viveu cm Chou-
koutien c foi o crlodoh dami.i cultura.

O Homem de Pekin, de
ucôrdo com eles, íol apenas
uma prosa desse «outro» quecaçava e o comeu, usando o
seu crânio como uma espe-
cie de vaso. Esta teoria ia*
sola-se -no futo de que entre
os fosseis do Homem do Pe-
kin o.s de crânios eram nume-
rosos mas os de membros ru*
ros. A debilidade do argu-
mento ressalta da circuns-

bldo, da parte do público le
dor tchecoilovaco, umu ato*
Ihida generosa,

Reproduaimos, abuixo, uma
taudação de Jan Drda, pre-

.sidente da União dos fisori-
tores Tchecoslovacot, ao* ei-
crltore* brutlleiroí, nos te-
guintes termos-."Saúdo fraternalmente ao*
criadores e trabalhadores da
literatura branileiru, diante
de cuja obra nos inclinamos
com respeito.

Detejo à literatura brasi-
leira um arando dctcnvolvl-
mento no intorèisu do teu
vovó, da pas e de toda a
humanidaae.

Jan Drda",

so que êsses Jiomens prlml-
tivos já usavam c traços le
fogo que Já utilizavam. Or-
namentos pessoais do Homc.i
du Caverna Superior rambóvi
sAo ai expostos.

No segundo salQo, fosseis
animais, da mesma epoca dos
Homens de Pekin e da Ca-
v;.* :a .*ju|)'.*rior. estão cm ex-
poalçâo. Finalmente, no ter-
celro há outras descobertas
semelhantes de outros locais,
em Choukoutlsrr, que datam
de períodos geológicos (|tie
oscilam do período Pllócend
da éra Terclarla até no pe-riodo Plelstoceno da éra Qua-
tornaria. Ai, também, encon-
tram-se modelos il'uni lio-
mem fóssil descoberto em ou*
tras partes de mundo e o de

X*'XX*X - -. ., * ' '• •¦''•'.'¦'*'*:' '*¦•¦". i':--- '¦¦'¦','"#>¦ '"' '•}'¦;'.; 
• '"' • ' //': ,X^X,?-:-vt:;:: :'XX ¦'' . *.

•SSf ' ' *i/-ií«'!;* iái 'ffiíkv-n*. ' '¦- '' 
'" ' ¦ '"- '"'¦- '<*<

ÊÊk
A Colina do Osso do Dragão, em Choukoutien, onde foram encon-trados os depósitos de animais fósseis

•egufr alimentação, fabricar tância que, depois de muito**,instrumentos etc, a tal pon-to que não as usaram mais
para caminhar. Quando o
macaco começou a andar
erecto, nbs seus membros
traseiros, deu um passo de-
clsivo no seu desenvolvimen
to para homem. As mãos,
afirmou Engels, — não eram,
apenas, o órgão de trabalho
mas, em si mesmas, o produ-to do trabalho.

Esta tese foi, provadamen-
te, confirmada pelas pesqui-
zas de Wu e Chia, que verif i-
caram que o osso do braço
superior do Homem de Pekin
tém muita semelhança com o
do homem moderno, enquan-
to que os ossos da canela
permaneciam ainda seme-
lhantes aos do macaco. E
isto por que os braços exer-
cendo uma parte mais ativa
1 direta no trabalho, foram
os primeiros a se desenvol-
verem.

Quando os antepassadçs do
homem çoméçáfàm a tfàba-
lhar jijntòs è a lutar coíetl-
vàmèhte contra animais e
às forças da natureza, a lln-
guagem, -- os meios de co-
murtlcãção e entendimento,..—
tambéjp eyólúirám. 0s pr-
gãos dá yòz e o cêreljro do
macaco ériírarám à se de-
senvolver. Uma serie de
transformações em outros
órgãos também resultou dai.
&, assim, o macaco, graduai-
mente, se tornou homem.

Os antropologistas divergi-
ram nos seus pontos de vis-
ta sobre o Homem de Pekin,

anos de exeavações, nenhum
fóssil ou restos de qualquerespecit humana foram encon-
trados no mesmo stratum do
Homem de Pekin — (O Ho-
mem da Caverna Superior
pertence a um período, total-
mente diferente.) As provas
que temos em mão levam-
nos a uma única conclusão:
é que o Homem de Pekin já
tinha evoluído bastante para
habilitá-lo a fabricar instru*
mentos e a usar o fogo.

CHOUKOUTIEN DE
HOJE

Na velha China a ciência
era divorciada do povo. J
trabalho em Choukoutíen exe-
cutavase, isoladamente. Os
cientistas entregues a pes-
quizas ai produziram obras
de grande merecimento, que,
somente, muito poucos Ie-
ram e compreenderam. En-'
trementes, os habitantes de
Choukoutien ignoravam corn-
pletamente que espécie de
trabalho se executava na co-
lina do Osso do Dragão, Ho-
je o quadro é outro e as pes-
quizas cientlfcas desenvol-
vem-se de maneira diferen-
te. No outono passado foi
inaugurada uma exposição
permanente, em três grandes
salões, em Choukoutien. No
primeiro estão expostos mo-
dêlos dos Homens de Pekin
e da Caverna Superior, Jun*
tamente com fosseis recolhi-
dos desde a Libertação, ins-
trumentos de pedra e de os-

um homem moderno, ai pos-
to para efeito de compara-
ção. Mapas e cartas estai is-
ticas, nas paredes torna ti
mais claros e explícitos os
objetivos expostos.

Desde o ano pssado mais ds
20.000 pessoas vieram a
Choukoutien em visita a es-
sa exposição e aos locais das
descobertas fosseis. Entre 01
visitantes estrangeiros vie
ram S. Moeglich e VV. Roth-
maler, cientistas alemães
que viajaram para a China
com uma Delegação Cultural
da República Democrática .
Alemã. Todos os visitantes
tiveram uma clara visão da
história e da evolução do ho-
mem e do papel que o tra-
balho nela representou O
povo chinês orgulha-se de
Choukoutien com as suas re-
liquias e descobertas da mais
antiga cultura humana.

O Governo do Povo Chinês
resolveu transformar Choif-
koutien num parque nacional
permanente, com facilidades
para excurcionistas que o
queiram visitar.

No momento desta publica-
ção o reflorestamento da Co-
lina do Osso do Dragão es-
tá em plena execução.

Choukoutien ressurgiu de*
pois da Libertação da Chi-
na. De hoje em diante servi-
rá <*omo centro de pesquizas
cientificas e para a divulga-
ção dos conhecimentos antro-
pologicos entre o nosso povo.

A Realidade Histórica no Romance
(CONCLUSÃO DA 8.» PAO.)

za mas a verdade do roman-
ce, a sua máxima força não
está apenas na descrição du
batalha, está nas situações,
nos personagens, que se re-
lacionam com a batalha, que
a atravessam, como por
exemplo a analise do caráter
do príncipe André. Tolstol
respeitou a verdade históri-
ca da batalha mas usou-a
para dar maior acento à ver*
dade psicológica, à assència
de seus heróis e da conduta
destes durante e depois da
batalha.

Para mais um exemplo a
respeito dessa questão com*
plexa de história e romance,
Miioro referir-me à «Jovem
Guarda>, de Fadeev. Qual o
defeito grave do romance
apontado pela critica? Fa-
deev descreve a luta dos jo-
vens, com um vigor e uma
imaginação de romancista,
esquecendo-se, porém, de
um fato histórico essencial:
de que o Partido dirigia es-
sa luta. E isso fez com que o
romancista não exprimisse,
nâo «representasse» profun-
damente a realidade. Não se
tratava ai de uma simples
observação, como historia'
dor, do fato da existência do
Partido como dirigente das
lutas. Tratava-se de uma ín-
despensável observação, da
realidade, como romancista,
representando-a em imagens,'« imagem. viva dós comu-

nistas à frente da luta. A
observação da realidade é
comum ao romancista e ao
historiador, A maneira de ex-
priml-la é que é diferente. O
historiador ejtpressa-a em
fatos, em conceitos. O ro-
mancista movimenta-a em
Imagens.

Isso, porém, não desfaz o
ardente interesse dramáti-
co, empolgante, espontanelda-
de lírica dos dois episódios do
romance. O que se deve acen-
tuar nessa representação da
realidade no romance, é a
maneira romântica de Jorge
Amado ,e hi nessa manei-
ra um traço brasileiro viva-
mente popular, sem nenhu-
ma dúvida.

Outra observação a respei-
to da deslocaçâo da greve
de 46 para 37: o romancista
esqueceu a lei do desenvol-
vimento do Partido Comunls-
ta, n&o observou o processo
de ascenso e descenso das
lutas revolucionárias quesofre o Partido em sua his-
tória, no fogo de suas con-
tradições Internas e na luta
contra as velhas classes no
poder. Creio que um conhe--lento mais profundo dessa
lei levaria a colher, em ter-
mos de romance, uma Ima-
gem mais correta, mais tipi*
ca, da realidade revoluciona-'
ria no período indicado e a
oferecer uma pintura mais
nítida dos caracteres revolu-
cionários. E' a grandeza do
tema, escolhido Dor Jorge

Amado, que determina essa
exigência. O seu tema não
têm exemplos na literatura
brasileira, é o que há de
grandioso, épico, monumen-
tal mesmo na realidade de
nosso pais, e já na escolha,
na audácia, digna de todos
os estímulos e louvores, de
levantar os grandes quadros
dã luta do povo brasileiro,
está um dos indiscutíveis
méritos do poderoso roman-
clsta. Se utilizasse mais pro-
fundamente os seus inegá-
veis dons de observação e
imaginação, Jorge Amado
teria obtido uma representa-
ção historicamente mais con*
creta da realidade brasileira
em seu desenvolvimento re-
volucionário. Seu talento es-
tá à altura do tema esco-
lhldo. Teria, sim, de obser-
var mais para Imaginar me-
lhor. E é claro que d seu ro-
mance não terminou.

Penso que os romancistas
de vanguarda n&o poderão
esquecer, na solução do t&o
completo problema de fanta-
sla e realidade, história e
ficção, conceito e imagem,
a teoria da unidade da Io-
gica e da história, de que
nos fala a filosofia marxis-
ta. O Dicionário de Rosen-
thal e Yudin faz uma indica-
ção básica para o estudo
dessa teoria. Cita um trecho
tuirá outra coisa que o re-
começa a história, ali mesmo
de Engels que diz: «Onde
começa a história, ali mesmo

deve começar também o cup*
so do pensamento, e seu mo*
vimento ulterior não consti*
flexo do processo histórico
que adota uma forma abs-
trata e teoricamente conse-
quente». Essa forma abstra-
ta, no que toca à literatura,
ao romance, converte-se em
uma imagem, imagem do
processo histórico, reflexo
artístico de um determinado
período histórico, de um cer-
to angulo da realidade esco-
lhldo como tema :da obra de
arte. Em vez de uma analise,
à base da unidade da lógica
e da história», como 6, diz
Rosenthal e Yudin, o «O Ca-*

. pitai», de Marx, trata-so, no
terreno da literatura, do rç.
mance, — de uma represei)»

•tação, à base daquela unid$
de, de uma imagem, íormi
particular, especifica, do c*
nhecimento da realidade, do.
fatos históricos quando sãó
estes também utilizados no
romance. Essa questão, no
que se refere á história do
Partido em seus traços mai*
importantes, dentro do «*»•
mance, como é o exemplo de
«Os subterrâneos da liberda-
de», deve ser estudada e
observada pelos escritorc-* de
vp*"-:u,i.('a. Confesso que me
incluo entre os que não a es*
tuaa.,1 ameia cim atenção o

€pirito 
de Partido. Não é

cil, efetivamente. Estamos
ainda no começo.

(Continuai.
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